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aceno raro 


R. - f um convênio feito pela FINEP com o CPDOC da Fundação Getúlio 
Vargas que & um Centro de História comtemporânea cujo objetivo 
é o seguinte: checar as raízes do processo de institucionaliza 
ção da atividade científica no Brasil. O CPDOC, que é o Centro 
de Pesquisa Histórica da Fundação Getúlio Vargas, tem um pro- 
grama de História Oral, que faz entrevistas em profundidade | 
com políticos que passa a ser um registro da atividade dentro 
desse campo no Brasil. Pretendemos fazer o mesmo, tentando ti- 


rar algumas conclusões de, como a ciência melhor ou pior funcio 


nou no Brasil. 


P. - Convênio da FINEP com o CPDOC ? | 

Rs = Exato. 

J. - E o Centro de Pesquisa de ? | 

R. — fi Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea | | 


do Brasil. 


R. - Já tem também, um acervo enome. 


P. -— Você é do CPDOC ou da FINEP ? 


M. 


Eu sou, especificamente do convênio, fico aqui na FINEP e 


1ã no CPDOC. 


Depois voces vao fazer o que ? 


Depois tentar talvez, não como forma de policy mas como uma 
sugestão de policy para a área científica, isto é como 


complementar desenvolvimento científico. 


Como é que voces dois pensaram sobre a melhor maneira de 


desenvolver essa entrevista ? 


Da maneira mais informal possível, quer dizer, estritamente 
dentro da experiência de voces e dentro da experiência do IFT, 


traçando um resumo histórico do IFT. 


Quer dizer, no fundo misérias e alegrias do Instituto ! 


Seria exatamente isso. 


Exatamente isso. E a minha sugestão particular é que ou voces 
começassem por onde quisessem, ou no caso de alguma sugestão 


tentar cometçar a falar sobre o assunto, ver as origens... 


Acredito que seria exatamente isso. Começar desde a fundação 
do IFT, como que ele foi criado, por quem que ele foi criado, 


os problemas que tiveram, os problemas que não tiveram e a 


tz 


experiência particular de voces, tanto dentro do IFT, quanto 


dentro da área da Física, como ela foi sensibilizada,problemas 


que voces tiveram, problemas de financiamento. 


Certo. 


Tudo isso. 


Voce fala, então ? Os dados, eu vou ter que checar depois. 


Mas voce não tem ? 


- Mas eu não vou tirar toda hora do bolso. Dou os dados, mais ou 


menos de cabeça e depois eu faço uma revisao. 


Ótimo. 


Para poder checar, por exemplo, certas datas, certos números 


que eu possa não ter, certeza. 


O que É o Instituto de Física Teórica ? O Instituto de Física 
teórica & uma instituição fundada em 1951, organizada como fun 
dação, na cidade de Sao Paulo e que tem como objetivo primor- 
diais desenvolver a pesquisa pura, a pesquisa básica, vamos di 
zer, no campo da Física e a formação dos pesquisadores. Esses 
são os objetivos estaturários fundamentais. quando se criou a fun 


dação teve-se por objetivo premover a pesquisa, a pesquisa básica 


no campo da Física, iniciando-se na Física Teórica, podendo 


ser estendido na pesquisa experimental e a formação de 
pesquisadores. Eu acho que & uma instituição pioneira neste 
sentido, porque foi a primeira instituição desse caráter que 


se instituiu no Brasil. 


No campo da pesquisa, da ciência, não tem, não é de meu 
conhecimento nenhuma outra instituição feita nesses moldes. 
O panorama da ciência, em 1950, no princípio da década de 


cinquenta, & bastante diverso do que é hoje. Os pesquisadores 
eram muito poucos, a pesquisa científica era incipiente, O 
número de trabalhos publicados pela comunidade dos físicos no 
Brasil era ridícula ! 


Algumas dezenas e pouco por ano, em todo o Brasil. 
Tem uma idêia de quantos físicos na época ? 


Quando eu me formei na Faculdade de Filosofia Ciênciase Letras 
Do 


— TAULO 
da Universidade de são Riad, acho que a minha turma devia ter 


de físicos uma meia dúzia. 
Isso foi quando ? 

Isso foi em 1945. 

Que voce se formou ? 


E, na Faculadade de Filosofia, as turmas eram muito pequenas. 


A minha turma, por exemplo, tinha... 


Foi no ano de 46, Paulo. 


46. Então, a minha tuma tinha de físicos, quem era ? O Hugo 
Camerine, o João Meyer, eu, o Chico Betanabe e creio que sô. 
Ainda tinha mais algumas outras pessoas mas que não pretendiam 
seguir a carreira de físicos. S6 nôs quatro, na Universidade 


de São Paulo, 
Isso em 46. Na minha tuma, em 1950, Ea, quatro físicos. 
Que eram ? 


Eram José Goldenberg, atual diretor do Instituto de Física da 
USP, O Josê de Leão Mariz Dornelles que trabalha em fisiologia 
em São Josê dos Campos, Enio Silva, que trabalha na Universida 


de de São Paulo e esse aqui que lhes fala. 


De modo que se dã uma idéia da escala. Hoje em dia o número de 
rapazes que se forma, faz graduação e depois faz mestrado e 
doutorado & um número muito maior, nem se pode contar, sao 
dezenas e dezenas, de pessoas que tem essa oportunidade. Naque 
la êpoca o número era pequeno e realmente o almbiente cientifi 
co era um bocado acanhado, apesar do grande passo que houve 
com a criação da Universidade de São Paulo. Antes da Universi- 


dade de São Paulo não existia, no Brasil, a pesquisa, vamos 


dizer, a pesquisa havia entre aspas na Escola Politécnica, 


e . . s 's . , 
isto é, nao havia a pesquisa na realizadade, e sim, interesse 
e 
de alguns elementos, em estudar, tentar acompanhar o que 
existia, O que se passava pelo mundo, como exemplo, um indivi- 


duo como aquele professor... 


Luiz Cintra ? 


Não. Aquele professor que foi pioneiro, e inclusive, trouxe 


os italianos. 
Teodoro Ramos. 


Teodoro Ramos professor da Escola Politécnica, era realmente 
uma pessoa notável, nesse sentido, porque completamente isola- 
do ele estudou as memórias de Scheedinger e tem até uma série 
de artigos publicados, se não me engano na Revista de Engenha 
ria e que mostrava que ele tinha um conhecimento, uma compreen 
são e era capaz de expor de uma maneira clara, lúcida, etc. 
aqueles primeiros trabalhos. naquela época acho que erao único 
no Brasil, capaz de escrever uma coisa daquelas. Existia esses 
elementos isolados, como o Teodoro Ramos, em São Paulo, e no 
Rio, não sei quem pudesse citar naquela época, talvez o Amoroso 


Costa. 
O Venâncio Filho. 


O Venâncio Filho. Isto & poucas pessoas em condições. Pesquisa 


propriamente não existia. A pesquisa começa quando (o 


espírito de pesquisa, como hoje em dia a gente entende) foi 
instituído em São Paulo, pelo Professor Wataghin, est sombra 
de dúvida. Quando por exemplo, os cursos são organizados em 
nível de graduação, são feitos seminários e a estes seminários 
juntam-se professores e alunos no mesmo pê, então não é uma 


aula, todo mundo pode fazer perguntas e todos são igualmente 
ignorantes sobre um certo tema de dai . Esse eraoespirito 


da coisa ! 


Isso era muito importante, porque antes não havia isso. Antes 


havia uma aula em que o professor, doutrinava e O pessoal 
tomava notas e ficava nisso mesmo! Então, criou-se esse 


espírito do seminário que foi uma coisa realmente importante. 

Tínhamos seminários semanais com todos os alunos, com todos os 
professores, num ambiente restrito onde havia a possibilidade 
de muita discussão. Na década de cingilenta acho que o Departa- 
mento de Física da Universidade de São Paulo passou por uma 
crise de crescimento. O Professor Wataghin deixou o Brasil e 
começou haver um corto desânimo. Foi nessa êpoca em que se 
teve a idêia de fundar uma coisa em outros moldes, independente 
da Universidade, mas não contra a Universidade, que seria sob 
a forma de fundação e cujo objetivo era não sô promover pesqui 
sa, como promover uma pesquisa cem gente de alto nível que o 
Brasil não tinha naquela época, trazendo gente de fora. Quando 
o Instituto foi fundado, contou cm a colaboração de gente do 
Max Planck Institute Fr Physique, de GOttinger. Primeiro vie- 


ram três alemães. Nessa ocasião eu tinha tido contato com fo) 


professor Heisenberg na Europa, e ele mesmo deveria vir, mas 


por uma série de razões e como ele era uma pessoa muito 
importante resolveu indicar o professor Karl Friedrich Von 
Veitzger (2?) e junto cam este professor vieram dois físicos 


alemães, o professor Whiller Mackey (2) e o professor Reiner 


Hatt Weber (2). 


De modo que realmente nessa época nôs contamos com a presença 
dessa gente aqui. O professor Veitzger deu o primeiro seminário 
que foi feito no Instituto sobre o seguinte tema - Teoria da 
Turbulência e suas Aplicações na Atrosfísica. Naquela época o 
Instituto, recém-fundado, contava com poucos elementos, e ele 
se dispôs a discutir conosco sobre a forma de organizar um 


Instituto desses. Uma das coisas, por exemplo, que ele disse 


na época É que não achaya conveniente ter um Instituto com 
estatutos muito rígidos. O Max Planck por exemplo, não tem 


estatutos. As condições... 
Não tinha. 


Não tinha estatutos. As golss eram feitas a critério da 
direção. Ele achava que o nosso Instituto que era muito menor 
do que o Max Planck, devia simplesmente fixar uma série de 
normas bastantes gerais, sem descer a especificações porque 
não havia sentido. Eu deveria dizer como é que o Instituto foi 
possível. Foi uma tarefa realmente difícil, porque na época, a 
criação de uma instituição dessa natureza criava, vamos dizer 


assim, uma certa imcompreensão do meio. Eu acho que isso foi 


| 
N 


| 
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superado em pouco tempo porque as pessoas que eventua Imente 


poderiam estranhar a criação de um instituto destes, logo 
verificaram que, pelo menos os instituidores tinham razões , 
era gente séria e não estavam tentando entrar em qualquer 
aventura. 


Era uma aventura, mas uma boa aventura ! 


Como & que isso foi possível? O grande idealizador foi o 
engenheiro Leal Ferreira, pai de Jorge e meu pai. Ele tinha 
uma visão bastante clara desse problema da ciência na Época, 
acompanhou bastante e se dispôs a patrocinar a criação de uma 


coisa dessas. 
Ele era físico ? E 


Não. Ele era engenheiro. Embora ele não fosse um cientista, 
tinha um interesse grande, sempre procurou acempanhar e a 
atuação dele foi extraordinária. Ele contou com um apoio muito 
grande, na época, de um certo número de oficiais generais do 
Exêrcito brasileiro, que o apoiaram sem o que isso não seria 
possível. Cabe citar aqui, creio, quatro nemes: o general 
Teixeira Lott, que na época era comandante da 2a. Região Mili- 
tar de São Paulo e tinha sido adido militar da Embaixada Brasi 
leira dos Estados Unidos. O general Lott é muito estudioso e 
percebeu claramente a importância da ciência, de modo que 
quando ele chegou ao Brasil e viu uma iniciativa dessas ele 


deu um grande apoio. 


Es 


é bois 


Outras pessoas que eu poderia citar: o general Fiúza de Castro 
que naquela ocasião parece que era chefe do Estado Maior, (o) 
general Peri Constant Bevilaqua e o general Eleutério Bruno 
Feliz, que foram muitos deles colegas de meu pai, no Colégio 
Militar, de modo que ele tinha muitos amigos, que naquela épo 
ca eram generais, pessoas de certo prestígio. Esse apoio foi 
dado, inicialmente, de uma maneira completamente desinteressada 
Numa houve uma influência, vamos dizer assim, pelo fato dele 
ter sido apoiado por esses oficiais generais, nunca houve 
ingerência do Exêrcito no Instituto, isto é uma coisa que cabe 
salientar. Foi uma geração de gente que eu aprecio, e que , 


tenho muita admiração, pois agiram por puro ideal. 


A imprensa nunca soube dessa participaçao do Exército. 


Ê. 


Comtemporâneos do Álvaro Alberto ? 


Foram, foram. 


Exato, mas Ályaro Alberto era da Marinha. 


Eu achei a compreensão dessa gente extraordinária! Eles 
colaboraram sem nenhum interesse pessoal, realmente de um 


idealismo bastante. 


Eles colaboravam de que forma ? Com o que ? 


Evidentemente dando apoio aos instituidores, porque criar 


uma Fundação significa conseguir um patrimônio e registrar esse 
patrimônio, que & administrado cm o objetivo de promover 
certas atividades, que jã citei como promover pesquisas, etc., 
Procuramos atravês desses oficiais entrar em contato com 
pessoas que pudessem se interessar pela causa. Uma dessas 
pessoas foi o Dr. Simão Ribeiro; e na época também interessamos 
o próprio govemo do Estado de São Paulo que se dispôs a ser 
instituidor, dando wma certa soma para criar a Fundação. Por- 
tanto um dos instituidores foi o Estado de São Paulo, o outro 
foi o Dr. Simão Ribeiro, criando-se um patrimônio inicial e a 
partir do qual foi instituído a Fundação, foram criados os 
estatutos e, então nasceu O Instituto. Isso foi em 1951. Com 
os recursos foram obtidos foi adquirida uma sede, que é nossa 
atual sede, na rua Pamplona, 945, São Paulo, am terreno muito 
grande de 6552 né, Naquela época era realmente o único terreno 
grande que existia naquela vizinhança, fora um convento de 
freiras que existia lã e, talvez, nem ixistia mais. Nós 
adaptamos a sede e demos início as atividades científicas em 
14 de julho de 1952, data em que houve uma solenidade, onde 
estiveram presentes todos os instituidores, os físicos que 
naquela ocasião, eram poucos; mas já contávamos com os 
cientistas alemães, de modo que demos início as atividades em 


1952. Foi assim que apareceu o Instituto. 


Nessa fundação do Instituto esse apoio dos militares foi mais 
um apoio político ? Por exemplo, na parte do financiamento teve 


uma parte que foi do Estado Estado de Sao Paulo e outra parte 


foi do Simão Ribeiro... 


E em que proporção mais ou menos foi a colaboração de um e de 


outro ? 


Bom, do Estado de São Paulo, mediante uma lei, cujo número eu 
posso formecer a voces, o Govemo como instituidor participou 
com a importância de dez milhões de cruzerios velhos, no tempo 
do governador Ademar de Barros. Jã a contribuição do Dr. Simão 
Ribeiro foi uma certa gleba de terras em Cumbica. Aliás, deu 
problemas a Instituição, porque o Dr. Simao Ribeiro que revelou 
muito interesse e teve uma atuação muito boa, faleceu logo 
depois, criando uma série de paises por ser O principal 
instituidor, alêm de ser uma das pessoas que mais se interessa 
vam pelo assunto em São Paulo. Ele Faleceu no dia 7 de setembro 
de 1952. Eu me lembro porque era um dia que houve uma | parada 
de 7 de setembro e nôs fomos informados, se não me engano pelo 
Feliz que estava 1ã. Com isso a maior parte dos planos que 
o Dr. Simão tinha para o Instituto não puderam ter sequência 
o que criou uma série de dificuldades grandes para nós: Porque 
o terreno que tinha sido doado e que ele queria dar um 
aproveitamento nessa gleba de Cumbica e que fazia parte da 
Fundação e, que ficou sem aproveitamento além de uma série de 
dificuldades que sô vários anos depois foram sanadas. De modo 
que o Instituto viveu dessa verba inicial do Estado que serviu 
não s6 para manter o Instituto durante vários anos, como também 
para a aquisição da sede que hoje em dia tem um patrimônio 


extremamente valioso, 


P: 


E a Caixa Econômica Federal ? 


Houve outras contribuições menores. Eu me lembro que nós 
recebiamos uma contribuição da Companhia Antártica Paulista 
que se interessou pelo Instituto e deu uma contribuição mensal 
que servia, talvez, para cobrir os salários de um professor 
estrangeiro. 

Isso durante quanto tempo E 

Durante dois ou três anos. 

Dois ou três anos. 

É. Depois houve outras contribuições. 

A Caixa Econômica Federal. 

A Caixa Econômica Federal deu uma contribuição que serviu, 


inclusive, de base à aquisição do que seria o núcleo de nossa 


biblioteca. 
Cinquenta milhoes 
Houve outras. Cinglenta milhões, naquela época, não era muito, 


mas isso jã foi mais tarde, isso foi por volta de cinglenta 


e seis... 


Ra 


14. 


Eu tenho esse dado anotado. Houve contribuições deste | tipo. 


Agora, deixe eu ver se lembro de alguma outra contribuição. 


Ah! A Federação das Indústrias do Estado de São Pualo deu uma 


contribuição por algum tempo também. 
Por algum tempo ? 


Sim. Nós promovemos no Instituto encontros, com industriais 
para ver se eles se interessavam pelo problema da ciência. Foi 
uma decepção porque realmente a gente sentia que o pessoal não 
estava preparado, não havia condições ainda, inclusive não 
entendia muito bem do assunto. Sabiam que em outros lugares, a 


ciência era uma coisa importante. 


Eu tenho um exemplo disso. Nessa reunião foram vários 


industriais... 


Isso foi quando ? 


Isso deve ter sido em cimglenta e seis. 


Não em cinqllenta e quatro. Naquele tempo era diretor do 
Instituto um físico alemão chamado Gert Moliére (2) e havia 


dois assistentes dele Hans Johs (2) e Wemer GSettinger. 


Depois da reunião o pessoal estava saindo, tomando café e eu 


estava conversando cem esse físico alemão Hans Jdhs que era do 


Instituto Teórico, do Instituto de Hamburgo: ? quando chegou 
um daqueles industriais, em me lembro que era um homem já de 
certa idade que perguntou: "Voces falaram de uma porção de 
coisas, mas eu quero fazer uma pergunta concreta - eu tenho 
uma fábrica de panelas, me diz o que voces podem fazer com as 
minhas panelas" Hans J6hs (2?) que não sabia bem o português, 
perguntou o que ele tinha dito e eu expliquei para ele. Hans 
Jóhs (2) disse: - "Realmente, nôs não temos nenhuma possibili- 
dade de melhorar a qualidade de suas panelas, porquanto nossa 
atividade é completamente diferente." Me pareceu que qualquer 
explanação a mais seria perda de tempo dele. Era essa a 


mentalidade! 


Naquela época eu me lembro que tinhamos por exemplo, o Décio 


Vasconcelos. A gente pode falar dessas coisas aqui ? 


Pode, Essa fita depois nôs mandamos transcrita e vocês ou 


acrescentam ou retiram O que quiserem. 


Comparecergam realmente im certo número de industriais impor- 
el 

tantes da época. O que me interessou mais foi o Décio de 

Vasconcelos da parte de Gtica. Mas não havia muito, a 


mentalidade naquela época era muito restrita. Não & isso Jorge? 
Acho que eles jã tinham os planos deles feitos. 


Uma tecnologia essencialmente italiana, eles importava a Ótica 


italiana. 


16. 


Já tinham tudo pronto de maneira que eles não iam arriscar om 


principiantes. 


Não, mas não & esse o ponto. O ponto & que ele poderia se 
interessar, pois com a cvistência do Instituto jã havia um 
certo benefício e se ele tivesse algum problema; quem sabe 


poderia conversar conosco etc. O pessoal era muito tímido, e o 


negócio era realmente provincianissimo. 


f. Eu acredito que hoje talvez eles falem mais em inglês do 


que português! 

Bom, não quer dizer que hoje & melhor. 

Mas o conteúdo seria basicamente o mesmo. 

Talvez, serã o mesmo. Mas nôs nunca repetimos as experiências. 
Não se pode admitir a repetição. 

Eram quantos industriais ? 

Era uns vinte, 

Das mais diversas ãreas ? 


Tinha bastante gente. Tinha o Devisatti. 


R. 


O Devissatti era um industrial de sapatos. Antonio Devisatti. 


Era um velho jã completamente esclerosado. 


Isso através de alguma Federação ? 


A Federação das Indústrias do Estado de São Paulo. 


- ' , n 
Na epoca era ela que financiava voces ? 


Nao, isso foi depois. 


E em decorrência disso eles passaram a dar uma subvenção. 


Em decorrência desse encontro, desse interesse que houve , 
eles se reuniram e disseram: "Olha nôs vamos dar! e deram 
durante algum tempo. Mas nôs queríamos uma outra coisa. Por 


exemplo, o Moliêre (?) realmente tinha interesse em entrar em 
contato com o pessoal da indústria, trocar idéias, etc. Isso 
não foi possível! Ele mesmo se convenceu. Aliãs Ele fez uma 
boa conferência na Defesa Nacional para esses industriais que 
publicada, se não me engano, numa revista do Exército e um dos 


generais presentes se interessou muito pelo assunto: 


O Moliêre (2?) era físico teórico ? 


Ele era físico teórico. 


E um dos assistentes do Heisenberg na Alemanha. 


E ele era uma pessoa que suscitou muito interesse por parte 


dos físicos experimentais, porque foi um dos sujeitos que mais 
desenvolveu a teoria dos parâmetros múltiplos. (2) Naquela 
época a detecção, a radiação era muito importante para os 
parâmetros múltiplos, como & que um sistema elétrico que entra 
numa placa fotográfica. ! Essa teoria foi em grande parte 
desenvolvida por ele. Isso suscitou, muito interesse na época 
e foi uma das razões porque ele veio inicialmente para o Centro 
Brasileiro de Pesquisa daqui. Ele ficou durante um ano e depois 
quando terminou o contrato dele, entramos em contato com ele e 
o levamos com J8hs (2) para São Paulo, onde eles ficaram algum 
tempo. 

Como voces faziam para contratar esses físicos alemães ? 


O contato inicial com os alemães foi feito pessoalmente quando 
eu estive na Europa. Fui a Gôttingen falar com O professor 
Heisenberg. 

Mas foi recomendado por alguém ? 


Não. Isso foi iniciativa nossa. 


Naquela época, parecia que os alemães eram os indivíduos que 


poderiam eventualmente colaborar por causa da situação que 
” CNY 

existia na Alemanha. Estive lã cam o professor Heis em 

Guttingen, falei com ele que se interessou muito, foi muito 


simpático, e ficou de dar uma resposta para a vinda dele. 


io 


Depois ele me escreveu dizendo que não podia, mas que 


indicava esses três, O Veitzger ficou sô durante alguns meses 
porque ele queria o seguinte: vir ao Brasil por três meses e 
o resto do tempo ele ficaria na Alemanha, mas nós não quisemos 
aceitar isso, Ele era uma pessa importante demais na época, 
mas hoje que a gente tem muita experiência, sabemos que tomamos 
aquelas iniciativas cam certa dose de ingenuidade. Éramos 
muito moços: De modo que por exemplo, hoje não sei se pensando 
bem, eu escreveria uma carta e iria ao professor Heisenberg, O 
que naquela época foi uma certa dose de ousadia, apesar dele 
ter me recebido muito bem, O Veitzger que era ultra importante 


na época, ele era uma pessoa.., 


O pai dele era o Conselheiro Von Veitzger do Ministério de 


Relações Exteriores da Alemanha Nazista. 


De uma família aristocrata alemã. Eles falam um alemão 
completamente diferente dos outros. Ele era grande astrofísico. 
Ele se dedicava a filosofia e a problemas da sociedade. -Grande 


físico o Von Veitzger! 


Ele ficou por pouco tempo, mas os dois assistentes dele aliás 


um deles & professor na Universidade de Chicago hoje, o Gehme. 


Deu um curso de “Teoria Quântica dos Campos" que naquele tempo 
era um negócio que tinha grande desenvolvimento no meio de 


todas as infinidades de divergências e explosões dos cálculos. 


J. 


20. 


De modo que era um tema muito quente e que foi no Brasil, 


naquele" tempo... 


O primeiro curso sistemático sobre mecânica Quântica. 


Ninquêm sabia muito, naquele tempo. Hoje muita gente sabe! De 


forma que ele deu um curso de física nuclear. 


Esse veio com o Veitzger ? 


Inclusive, tinha experiência no campo, porque tinha preparado 
o livro das conferências dadas em Física Nuclear por Heisenberg 


em Góttingen. 
Em que ano veio o Moliêre para cã ? 


O Veitzger foi embora, passou aqui alguns messes e voltou. 


Oehme ficou um ano, Mackehk ficou dois anos ou dois anos e meia 


Depois disso nôs entramos em contato com eles, era gente jovem, 
realmente iam ficar aqui por pouco tempo, sabe ? Oelme voltou 
e fia para Chicago onde hoje em dia É titular na Universidade. 
Nôs entramos em ii com o Gert Moliêre que estava no 


Brasil com o Hans J (2) que era aluno dêle e eles ficaram em 


são Paulo mais ou menos de 54 a 56, 


Veio também naquela época o Wemer Glttinger, que trabalhava 


em Teoria Quântica de Campos. 


Eles faziam a Teoria Quântica dos Campos, esquematizando por 


exemplo, a teoria elétrica de Schwartz (2) 


Os primeiros trabalhos do Instituto de Física Teórica foram os 


trabalhos de Macken e Oehme. 

Foi um trabalho sobre as Unidades Elétricas. Acho que tem um 
trabalho de Oehme, mas eu não me lembro porque eu não gostava 
dele e tenho certa dicifuldade em me lembrar. 

Não gostava de que ? 

De Oehme como pessoa. 


E o Mackex ? 


Nao. Com o Macken, eu me dava muito bem. Depois, quando vieram 
o Gert Moliêre, o Hans J (2) e o Wemer GlUttinger dos quais o 
mais brilhante era Hans J. (2), que era muito moço, mas muito 
mais brilhante do que o mestre. AÍ começaram as pesquisas onde 


tomaram parte os brasileiros. 
Isto aí deve ter sido em cingllenta e cinco. 


Cingilenta e quatro. 


[a 


Cinqlenta e quatro ? Ah! Cinglenta e quatro, isso, me lembro. 


Eu estava com o Johs (2) no dia em que o Getúlio se matou. 


Os primeiros trabalhos dos brasileiros foram nessa época. Os 


primeiros anos foram de organização, cursos etc. 


Os cursos foram muito importantes. 


Cursos de aperfeiçoamento foram muito importantes porque eram 
bastante bem feitos e como o número de estudantes era pequeno 


o aproveitamento era muito bem. 


Depois desses cursos mencionados o Macken deu em cinglenta e 


três um curso sobre Teoria de Campos. 


Para mim e um colega meu que hoje até é da Universidade de São 
Paulo, O Zinmerman que é um- dos maiores físicos teóricos 


brasileiros. 


Seu nome Completo & Abrahan Hitz Zinmerman. Ele estava para ir 
para o Instituto naquele tempo, mas nôs faziamos seminários 
sózinhos sobre Teoria de Campos na Faculdade com dois | outros 


colegas. Um deles era Mário Bungem (2). 


Que estã no Canadá ? 


Não, agora estã no México. 


úlis 


R. 


E que tinha sido aluno do Guido Beck. 


O Macken era o sujeito que eu vi mais trabalhar na minha vida. 


Ele elevava duas dúzias de bananas, aliás, ele comia banana 
verde e eu não sei quais as consequências... Ele chegava as 
sete horas da manhã e saía dez, onze horas da noite cuando 


estava no meio de um trabalho. Nôs tinhamos, as vezes dúvidas 
sobre Teoria de Campos nas nossas discussões, porque 
praticamente não havia textos. Os artigos de revista eram, no 
começo, muito difíceis para a gente. Ele dava três vezes por 
semana aulas de três horas, durante três meses. Ficou tres 
meses dando aulas de três horas. Ele calculava tudo! calculava 
uma coisa do começo ao fim, sem nota, tudo de cabeça, sabia 
aquilo na ponta dos dedos. Foi com ele que nós aprendemos 


Teoria dos Campos. 


Por que nessa época estava se descobrindo Teoria dos Campos no 


mundo ? 


Nessa êpoca foi muito importante, pelo seguinte, porque no após 
guerra houve um interesse enorme sobre Teoria dos Campos , 
devido as experiências que foram feitas sobre o chamado: 2? |. 
que são certos peguenos deslocamentos de linhas espectrais de 
hidrogênio ou deutério e que não eram explicados. A explicação 
foi dada por Schwinger, Heiger e Tomonaga propiciaram uma nova 
abertura na Eletrônica Quântica. Por exemplo Feyrman mostrou 


como escrever a matriz S na Eletrônica Quântica de uma maneira 


covariante termo a termo, de modo que as infinidades que 


ocorrem, por exemplo, devido a certas energias dos elétrons 


podem ser separadas e os efeitos finitos revelados. 


E um dos efeitos finitos & o 2 . De modo que isso É que deu a 
origem ao prêmio Nobel de Temonaga, no Japão. Depois Feynman 
e Schwinger nos Estados Unidos, de modo que isso deu, vamos 
dizer assim, um ponto, uma explosão. A Eletrônica Quântica que 
antes era o velho livro de Heittler que toda a Teoria dos 
Quânticos eram feitas não covariantemente e que se podia 
calcular atê segunda ordem a cálculos (2) etemos, superior 
atê o praticamente impossível, inclusive calculando as. 
infinidades, de modo que o fato de que se chegou a esse, a 
formulação covariante, inclusive os gráficos do Feyrman, quer 
dizer cada processo numa certa ordem, tem uma maneira gráfica 


de ser escrita, de ser simbolizada, de ser calculada. 

E o sentido físico daquilo & revelado pelo gráfico. 

É. Então, isso aí, olha foi uma coisa assim... muito importante. 
Isso era a proa da época. 

Exa a proa da época. Nós tivemos esse curso dado por Oehme e 
por Macka. Aliãs um detalhe interessante, eu vou contar aqui 


para voces que talvez seja interessante dizer apesar de não 


estar diretamente ligado ao estudo de campo. Quando eu era 


assistente do Professor Wataghin, em 1949, ele recebeu uma 


carta do Feyrman que naquela época não era famoso ainda, que 


dizia que ele queria vir a São Paulo para discutir com 
Wataghin que foi autor, em 1934, de wm trabalho sobre, a 
primeira idéia de fazer um  ? | em 19234, 

Então ele tinha tido idêia de fazer esse ? , mas de uma 


maneira relativamente variante, quer dizer independentemente. 
Entao o Feynman se interessou por isso e veio a São Paulo. 
Nessa época me lembro que foi atê um fato curioso, porque ele 


chegou 1ã, éramos poucos, dois ou três assistentes, e ele... 


( Aka o JARI ax ) 


Feynman tinha desenvolvido toda essa teoria e ia expor pela pri- 


meira vez, no mundo. E isso ocorreu, em São Paulo, em 1949.A teo 
ria dos gráficos de Feynman foi exposta, em primeira mão, fora 
dos Estados Unidos, porque lã certamente ele havia exposto pois 
estava em Cornell, mas fora dos Estados Unidos, a primeira vez 
foi em São Paulo, dur>nte uma semana ele nos reuniu, nôs discuti 
mos e de modo que ficamos conhecendo o Feynman com todas suas i 
diosincrasias, Mais tarde, quando o Instituto foi fundado ele es 
tava aqui no Rio, no CBPE, para fazer dois seminários. Ele visi 
tou o Instituto recêm fundado quando convidamos também o profes 


sor Rosenfeld. 
Leon Rosenfeld ? 


Ele esteve aqui naquela época e deu uma série de seis  conferên 
cias, muito concorridas porque foram muito divulgadas. Portanto 
um ano ou dois depois da fundação do Instituto não havia proble 
ma nenhum. A gente se reunia, o pessoal da Universidade e o pes 
soal viu que não houve nenhum propósito de criando uma coisa di 


minuir a outra. Então o pessoal se juntou. 


Mas, no início houve ? 


Antes do Instituto funcionar sim proque não se sabia o que era . 
Depois que o Instituto foi fundado e o pessoal viu que vinha gen 


te mesmo, O que o pessoal se reunia para trabalhar e que se con 


vidavam uns aos outros não houve mais problema nenhum. O Rosen- 


feld deu uma série de seminários sobre Fundamentos da Mecânica 
Estatística, sobre as pesquisas em Física Nulcear feitas na In 
glaterra por Flowers Evans, por aqueles físicos e as teorias de 
modelos coletivos de Hoje em dia sei que o entendimento 
que nós tinhamos sobre o assunto era muito pequeno, para ser fran 
co, porque não tinha condição em Física Nuclear, mas a gente te 
ve muito contato com o Rosenfeld, discutiu, procurou aprender e 
saber quais eram as verdadeiras tendências da Física Nuclear. Is 
so foi muito importante ! Outros que vieram além de  Rosenfeld: 
Feyrman e o Guido Beck. Nos mantinhamos os seminários e via de 


regra convidávamos bastante gente. 


Vocês iam também ao exterior ? 


Não. 


Mais vinham ? 


E, realmente vinha mais gente do exterior do que ia gente do Ins 


tituto, porque o núcleo era muito pequeno. 


De brasileiros havia, no começo Paulo Leal Ferreira, depois Pau 


lo Sérgio de Magalhães Macedo. 


Quem era ele ? 


Era um grande físico formado aqui na Universidade do Brasil. Foi 


para São Paulo e foi assistente do Schenberg. Foi um grande teõ- 
rico que faleceu recentemente. Depois tinha, o que é hoje dos 
maiores matemáticos do Brasil o Chaim Samuel Mônnig do Instituto 
de Matemática e Estatística da Universidade de São Paulo e Jorge 


Leal Ferreira. 
Tinha, o Carlos C. Assis, a Camen. 


Pouco depois veio uma moça que era a Carmem Luz Braga que hoje e 
professora da Universidade de São Paulo, de Matematica. Tinha si 


do indicada pelo professor Plínio Sussekind Rocha. 
Meu querido falecido mestre. 


Carmem Luz Braga que depois foi para França estudar com 
na Universidade de Paris e ao voltar foi trabalhar no Instituto 


de Pesquisa da Universidade de São Paulo. 
Brasília, não esqueça. 


Fizemos um trabalho Johes y Zinmerman e eu, sobre equação de dois 
elétrons semi relativos, a interação da equação tipo Dulac (2) ! 
com dezesseis componentes, 4 para cada partícula, para descrever 
a função de ambas, tinha uma interação que não era completamente 


relativística, mas a gente podia, podia entender muito daquilo , 


M. 


fizemos dois trabalhos sobre isso, um foi publicado pela Acade- 


mia de Ciências e o outro foi publicado na revista Nuovo Cimento 
e depois nôs resolvemos, depois que o Yoss foi para a Universi- 
dade de São Paulo, Zimmerman e eu fizemos 2 trabalhos dentro da 
quela mesma linha de ideias com problemas ligeiramente diferen - 


tes, com métodos e solução diferentes. 

Eu tenho a impressão que foi em fins de cinquenta e seis, que 
eu não sei explicar porque, meu irmão depois explica. porque nes 
se tempo eu não tinha nenhuma idéia dessas coisas, a situação EM 
nanceira do Instituto ficou realmente terrivel. 

Isso foi em cinquenta este? 

Fins de cinquenta e seis. 

Até cinquenta e seis ele funcionava com financiamento do estado? 


Não, não. Ele funcionava com a dotação inicial. 


Contava com as doações recebidas pela Companhia Antártica Paulis 


ta. 


Em cinquenta e seis nós não estávamos em condições de pagar os 
salários e isso provocou um problema muito sério, com os profes 


fessores estrangeiros porque já havia todo. um processo inflacio 


Ure 


nário, e não estávamos em condições de aumentar os salários, o 


que criou uma situação difícil, inclusive quando os contratos de 


— H dl 
Gert Moligre Jobs (Góttinger estavam para terminar e ... 


«.. Eles receberam uma oferta e nós concordamos que eles fossem 


para a Universidade de São Paulo. 
as ; Pá 
A gente nao tinha como paga-los ! 
E como eram os salários na vinda deles? Era compensador ? 
Inicialmente eram compensadores ... 
Os alemães ganhavam, em 1952, CR$ 25.000,00. 
Eu me lembro uma vez que o Moliere queria tomar café e não havia 
dinheiro. Ele bateu na minha porta com aquele jeito germânico de 


le e disse que queria dinheiro para comprar café, aí eu puxei 


CR$ 20,00 do bolso e dei a ele. Grosseria, grosseria e meia, não 


6) 


e 


Chegava a esse nivel ? 


Não com o Yoss, ou o GSttinger, 


E quanto tempo eles ficaram na Universidade de São Paulo ? 


O Yoss talvez tenha ficado um ano e meio, por ai, o GSttinger me 


nos. 


Não, O G&ttinger ficou mais! 


Ficou mais ? 


O GBttinger ficou dois anos, o Moliere ficou mais de 2 anos. 


Ai começou ima outra fase. 


Bom, ai deixa eu falar porque eu participei bastante dela. nôs 
fizemos uma Kiagem à Europa. O Conselho Diretor da Fundação se 
reuniu, diante da situação e resolveu: vamos continuar. Ao mesmo 
tempo estavam tentando conseguir recursos do Conselho Nacional de 
Pesquisa, do governo federal. Era muito importante haver conti- 
nuidade no trabalho já que alguns elementos tinham saído e que 
a gente deveria contar com a colaboração de outros físicos. Por 
isso nôs fizemos uma viagem, em 1957, à Europa. Nessa viagem nôs 
visitamos, praticamente, todos os Institutos italianos.Estivemos 


na Itália em Milão, em Turim, em Bolonha... 


Em Nápoles. 


Em Nápolis e em Roma. Depois nôs fizemos uma viagem à Suíça, a 


Iucerne. Embora houvesse por parte de físicos italianos interes- 
se em vir ao Brasil, nós não conseguimos nenhum físico que real 
mente nos entusiasmasse para convidar para o posto de direção. A 
Itália estava num processo de superação de todas aquelas dificul 
dades de após guerra, de modo que havia uma atividade febril nas 
Universidades, o padrão, de vida dos cientistas era bem melhor , 
do que quando eu estive, na Itália em cinquenta. Em cinquenta eu 
tinha uma bolsa de trezentos dólares, de comissionamento, e ga- 
nhava mais que qualquer professor. Quando eu fui a um banco e Ee 
positei um cheque de trezentos dólares, o sujeito ficou olhando! 
para minha cara como se eu fosse um milionário, trezentos dóla - 
res! um cheque! O pessoal estava, realmente, muito mal em cin 
quenta, como após guerra e aquelas dificuldades todas. Em  cin- 
quenta e sete a situação mudara completamente, as pessoas já es 
tavam bem, cada um em seu lugar, com um salário relativamente | 
bom, muita atividade, então, porque vir para o Brasil que era 
qualquer coisa exótica. Se você falasse, por exemplo, nós viemos 
do Brasil, vinham aquelas perguntas todas: cobra nas ruas, selva 


era a única referência que existia. 


Quando chegava pegava o caminho de São Paulo ? (Risos) 


A única referência que eles tinham ê que Wataghin, que era uma 


pessoa importante, tinha estado no Brasil. 


R. 


Mas tinha voltado ! 


Mas tinha voltado e estava em Turim. De modo que das 3 ou 4 pes 
soas que, tinhamos um certo interesse, eu achava que eles não 
estavam realmente credenciados para ocupar um cargo, assim mais 
importante. nt qua nós fomos a Lucerne, onde entramos em conta- 
to com Salmeron,nós fizemos uma viagem até Manchester para expor 
a situação ao Rosenfeld que indicou vários físicos entre os 
quais: Wuitheusen de Amsterdam, estivemos com o professor Mauri 


ce Jahn e Louis Michel Despagnard. 

Nôs fomos a Paris e realmente tivemos contato. 

Enfim, todos eles, aquela fina flor. Nós visitamos toda essa 
gente, conversamos com todos eles. 

O Maurice Levy 

Maurice Levy. Toda essa gente que hoje em dia são os grandes fi 
sicos da França, naquela &poca eram mais jovens do que a gente , 
mas nós não conseguimos, que eles deixassem a França. Eles dis 


seram: Bom a gente tem interesse e tudo mais... 


Podenos ir por 2 meses ? 


Podemos ir por im período curto ? 


Mas, por um periodo maior & impossível. Quando então nôs pensa- 
mos na colaboração de gente do Japão, e então foi escrita uma 


carta ao professor Mesava. 


Eu escrevi essa carta os japoneses a levaram muito a sério. Por- 
que existia com Comitê de Física Nuclear no Japão e essa carta o 


Mesava levou a esse Comitê do Japão. 


Que era lutava, Sakta e Taketani. 


O Sakata se mostrou muito interessado, e então nos escreveu di 
zendo que eles podiam oferecer gente de muito alto nível,sem ne- 
nhuma exigência de salários, que não era preciso pagar.Então des 
sa maneira veio ao Brasil o professor Taketani. 

Eles tinham complementação de salário pelo Japão ? 


- 


Eu acho que não. 


se bem que as necessidades deles eram muito pequenas, poucas. Mo 


ravam aqui numa pensão. 


Pr O Taketani era um dos 3 maiores físicos do Japão. Veio com (o) 


assistente do Okava o Katayama. Realmente, aí se iniciou no Ins 


tituto uma fase extraordinária. 


Rig = Isso foi quando ? 


P. - Isso foi em cinquenta e oito. Ali nós tinhamos mais gente e nós 
tinhamos conseguido im auxílio nessa ocasião do MEC, não era mui 


to grande, mas enfim dava para pagar os salários razoavelmente. 


R. - Nessa época, só para me situar, o Instituto estava sendo finan - 


ciado por quem ? 


P. - Nessa epoca, basicamente, nos recebiamos uma subvenção do MEC. A 
partir de cinquenta e sete, posso dar os detalhes porque nôs co 


meçamos a receber uma verba anual do MEC. 


ho o — Uma lei. 
Pi Posteriormente foi uma lei. Primeiro foi uma dotação no orçamen 
to, e passamos a receber também pequenos auxílios do Conselho Na 
cional de Pesquisa. 


Mi = E a FAPESP ? 


P. — Não estava fundada. 


M. 


males na PTN. - £1 
aketane era uma pessoa extraordinária, porque era um grande Es 


sico, um filósofo da Ciência. A primeira coisa que ele fez foi 
conhecer o ambiente, conhecer todos nôs. Tinhamos um grupo maior, 


4 ou 5 pessoas a mais no meio desse pessoal que estava 


Muitos brasileiros já nessa época ? 
E. Tínhamos ao todo assim, uns 7 ou 8, 
Bumt, Paulo, Abrahão. 

Pontes, Zinmerman. 

Paulo Roberto. 

Paulo Roberto. 

Ragusa. 

Ragusa, Diógenes. 


Sâim, mas chegaram no fim. 


Tá certo, mas Paulo Roberto e eu, falta um. Era - 1,213, Dy De 


Bt; 
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Mais esses 2 que eu falei. 


Mais 2 estudantes formados na França. 


O que caracterizou o ambiente do Instituto & que passou a ser um 
ambiente de muito trabalho e em equipe. O Taketani instituiu 2 
vezes por semana um seminário, que ele chamava de Seminário de 
Informação. Ele tinha idéias bastante concretas sobre o que a 
gente devia trabalhar. Por exemplo, nôs trabalhamos sobre intera 
ções fracas e sobre estrutura de núcleo, então foi feito um le- 
vantamento dessa literatura sob a forma de seminários de intera- 
ção e todos tinham que fazer esse seminário de informação. Eles 
estavam presentes, os 2 professores estavam presentes e nos come 
çamos a fazer todo esse levantamento e no princípio era difícil 
fazer isso. Você recebia o cargo de relatar un ou 2 artigos, em 
meia hora, de uma hora para outra. Então, todo mundo ia para ca 


sa e ficava trabalhando de noite. 


Taketane era terrivelmente crítico. 


Terrivelmente crítico e exigente. Assim que isso se organizou e 
le pode, inclusive, conhecer bem o pessoal. Em pouco tempo nôs 
estávamos trabalhando nesse programa de onde sairam vários tra- 


balhos que foram publicados atê na revista japonesa ?... 


Eis 


bu acho que em menos de um ano nôs tinhamos uns 4 ou 5 trabalhos 


publicados. Além do mais ele fazia um seminário mais amplo em 
que eu me lembro que nós relatamos 2 artigos. Um era um artigo 
do grupo do Hofstader sobre Estrutura do Núcleo, e o outro foi 


sobre um artigo sobre simetrias em teorias de campos. 


Todo mundo fazendo uma parte. 


Um artigo grande, todo dividido em pedaços, então se você, por 
exemplo, se você falar na quarta, outro fala na quinta, etc., '! 
etc. , um negócio todo assim, entende ? Foi extraordinário, por-— 
que & um tipo de coisa diferente; en compreendo a atitude do Ta 
ketane, pelo seguinte como aliãs ele sempre dizia: Os japoneses, 
para competir com a fisica americana, tem que trabalhar muito 
mais 3 A fisica para eles & uma competição, é um negócio competi 


as : k 
vo em nivel internacional. 


Então & 10 horas, mas os chineses, naquele tempo, estavam traba 


lhando 12. 


Os brasileiros, por exemplo, não. Ele dizia que 


«-» Você não trabalham! Então para ele, na êpoca era isso. Isso 


criou, vamos dizer, deu uma estrutura a coisa. 


J/P. 


Vocês trabalhavam en horário integral ? 


Integral. 


Integral e levavamos para casa, para calcular, porque no dia 


seguinte tinha que dar os resultados. 


Isso desde o início ? Sempre foi horário integral para todo mun- 


do ? 
Para todo mundo. Ah ! Sempre. 


Ai, & a tal coisa, você trabalha ou não no fim de semana ? Claro 


que trabalha fim de semana ! 
Isto criava problemas domésticos. 
Era assim que ele fazia. 


Nunca eu vi um Instituto se criar em tempo tão curto e com um 
entusiasmo tão grande quanto o Takatene criou. Ele entusiasmava" 
a gente e tinha um nariz muito delicado para perceber quando uma 
pessoa queria tirar o corpo fora. Ele percebeu logo, por exemplo, 
que os brasileiros são muito inteligentes para fazer propostas , 
mas muito poucos candidatos apareciam para executar as propostas 
apresentadas. De modo que o pessoal, depois de um certo tempo |, 


- | 
passou a diminuir o número de propostas feitas ao mestre Taketa 


ne, porque ele dizia, naquele inglês horrível; — Very good, you 


do it ? Muito bem, você faz ? 


Uma outra coisa muito importante, era a reunião semanal. Todo mun 
do tinha que se reunir senanalmente com ele, numa sala, discutin 
do. Discutia-se sobre o que, como é que iam os trabalhos, etc, 
etc,. Isso foi ôtimo, porque antes não havia isso. Os alemães 
eram no velho estilo, cada um faz seu trabalho. Você tem um tra 


balho a fazer, você faz, se não fizer, pior! 

O Taketane, não | 

Não. 

O Taketane estava mais voltado para a formação de pessoal. 

E além disso queria fazer um grupo, mostrar que pesquisa pode 
ser feita em grupo, que nós semos poucos, que temos que nos unir 
para fazer isso ou aquilo. Realmente saiu um trabalho muito bom. 


O trabalho dos alemães era mais individual ? 


O trabalho dos alemães era muito mais individual. Os alemães não 
tinham esse tipo de pensar. É como hoje na Europa, trabalha (o) 
professor bã,bã, mas o Taketane quiz fazer alguma coisa no pouco 


tempo que ele dispunha, ele quis tirar o máximo de resultado e 


mostrar, sobretudo, isso que. 


O Wataghin não era mais ou menos assim, não ? 


” 


O Wataghin era uma pessoal extraordinária para entusiasmar as 
pessoas. Ele dava aula e entusiasmava! Se você ia lã e dizia.Pro 
fessor como é isso, assim ? - Você vai fazer isso aí - dava wma 
referência, etc,, mas não era uma pessoa de cobrar. Não era uma 
pessoa de dizer: - Vamos fazer isso aqui, porque tem que ficar 
pronto num tempo curto, porque temos de publicar, porque estão 
trabalhando nisso. Quer dizer o fator tempo adquiria uma noção e 


xata, porque o tempo corre e nôs estamos também numa competição. 


Foi quando teve maior produtividade ? 
Isso foi que deu maior produtividade. Ensinou a mim muita coisa, 
eu acho que, realmente, foi a experiência mais rica que eu tive 
lã no Instituto, foi com o Taketane, Para dar wma idêia da compe 
tição e da necessidade que existia porque o Brasil estã muito 
isolado. Os japoneses, tem entre eles, um serviço de informação 
científica, vamos supor que um japonês estã trabalhando, lã na 
Alenanha, ele escreve para o Japão, pelo menos naquela época es 


crevia. 


Ele escreve para o Japao o que esta acontecendo. Se ele assistiu 
um seminário e ouve uma idéia interessante, mesmo que ele não 
tenha entendido muito bem, ele escreve essa idéia que, acaba |! 
caindo nas mãos de um editor dessa revista em japonês, e eles fa 
zem rapidamente um boletim mimeografado, que aliás nós recebia- 


mos naquela época. 


Ainda recebemos . 


Que vinha do Japão para o Taketane e o dizia o que estava aconte 
cendo em tal e tal lugar. 

Isso dã outra vida a esse sistema, não é ? 
E. agora, & um sistema muito dentro de uma competição enorme e 
dentro da física japonesa de uma densidade imensa. Inclusive 7 
eu não sei bem a situação do Japão hoje em dia deve ter mudado 
muito 1! Naquele tempo, pelo menos na dêcada de cinquenta, grande 
número de física que publicavam na Revve... a revista japonesa , 
eram professores de colégio, mas não tinham posição na Universi 
dade. É muito difícil no Japão alcançar uma posição na Universi 
dade, inclusive por questões de família. De forma que havia uma 
grande competição, mas como o japonês tem uma vida muito simples, 
de forma que um sujeito pode dar as aulas rum colégio, com um 
salário mais baixo do que na Universidade e ao mesmo tempo fazer 


pesquisa em Física Teórica então, o número de cientistas é ava 


liado em 2 níveis. 


E depois seria bom a gente voltar a esse tema porque & um tema 


que importa ao Brasil. 


O Taketane não tinha posição universitária? 


a 


Tinha. Ele era professor titular da Rikkyo University de Tóquio. 


Escreve R. i... 
Ele hoje estã aposentado. 


Rikkyo escreve R-i-k-k-y-o, que quer dizer Universidade São Vi- 


cente de Paula. 


Ele dizia que saiu da Universidade de São Paulo para vir para 


são Paulo. (risos). 


Agora, o Taketane ainda estava sob aquele impulso do Japao des 
truido depois da guerra. Inclusive quando, uma coisa que deve | 
ter estremecido muito, mormente os japoneses mais velhos, a in 
dústria japonesa foi desmanchada pelo General Mac Arthur e Joga- 
da ao mar, A reconstrução da indústria japonesa, que tinha sido 
arrasada, era uma indústria de cópia, principalmente as patentes 
de outros, de forma que eles precisavam renovar a indústria cm 
novos desenhos, novas patentes, aí é& que o Taketane deu,uma en- 


trevista, aonde? 
No "Estado de São Paulo". 


No jornal o "Estado de São Paulo", 


local da luta 0) 


la. ENTREVISTA COM OS IRMÃOS LEAL FERREIRA - 17.11.1976 


FITA Nº 2 


J. - Eu acho uma sugestão a ser considerada por vocês, 
& conhecer esta conferência que o TARKETANE deu ao 
jornal "O Estado de São Paulo", aonde ele rememora, 
à luz da experiência dei, que participou da recons 
trução da ciência japonesa e a, inclusive, seu es- 
forço de levantar a indústria básica japonesa e al- 
go que seria, tem ainda, bastante de novo para nôs, 
brasileiros, e eu acho que seria interessante de ser 


estudado, realmente, acho que seria. 


Eles aprenderam a pensar, de maneira que se pode pen- 
s sar sobre uma coisa ou outra, quer dizer, é claro que 
ele sabe pensar na física que é, enfim, ele sempre 
estudou, mas ê muito difícil você encontrar um físico 
que tenha estudado em física sobre outro campo, ele 
sempre passa de uma coisa para outra, certo, levado por 
seus interesses, por certas novidades, por vontade de 
aventura e assim por diante. Mas eu acho que a Ciên- 
cia, dá uma coisa, ou pode dar uma coisa, embora eu 
não saila qual seja a profundidade disso, ela dã um 
sentido de generalidade que o técnico não tem, eu 


- ad 
vou dar um exemplo bem claro. Ha uns anos atras, ha 


uns 4 ou 5 anos atrãs, O governo americano proibiu, 


se não me engano, 6 detergentes. Estes detergentes 
eram feitos a base de nitratos, Muito bem. Eles eram 
de uso doméstico, depois iam para os cursos d'água, 
em seguida para os lagos e para os rios. O que acon 
tecia & que os nitratos começavam a dragar os rios, 

a flora, etc. Como é bem sabido, o problema da água 
potável sempre foi um problema importante. Imedia- 
tamente esses produtos foram proibidos. Bem, qual 

& a moral que encerra isso? A meu ver é a seguinte: 
& que o técnico que resolveu isolar esses 6 deter- 
gentes tinha um problema muito limitado, isto é, en- 
contrar uma coisa que lavasse basicamente e que la- 
vasse com eficiência e dentro de um preço que  tor- 
nasse o produto competitivo. SO isso! O fato dos 
nitratos depois começarem a drenar os cursos d'água 
nunca lhe passaria pela cabeça. Portanto, o técnico 
é um sujeito, basicamente, de baixa generalidade de 
pensamento. Isso não quer dizer que muito cientista 
também não tenha falta de generalidade de pensamento, 
mas pelo menos a ciência fundamental, não a tecnológi 
ca, traz consigo a construção dos interesses e das 
buscas do pensamento empregado. A ciência fundamen- 
tal faculta essa generalidade de pensamento, de ma- 
neira que se, por exemplo, haja um modelo cosmológico 
que eu não conheço. eu sei que ele existe no espaço, 


em 5 dimensões. De modo que se passar de 4 a 5 dimên 


] 


Pa 


sões, mormente, hoje que não existe a Santa . Inquisi 


ção, é uma coisa que um pensador de física teórica 
pode admitir. Ele pode admitir, talvez, dimensões 
que não sejam nem inteiras. E isso dá uma genera- 


lidade às pessoas. 


Bem, a atividade restrita do Vaticano de onde sai- 
ram toneladas de papel dizendo que aquilo era absur 


do, que o tempo era absoluto! 


Ja que você falou sobre isso, hã wma anedota a esse 


respeito, de um repórter que se aproximou do Wellington... 


««« E perguntou numa entrevista sobre a relatividade 
geral, se era verdade que sô existem 3 pessoas no 
mundo que entendem a relatividade geral? O Wellington 


L 


disso: Três? Eu pensei que era ex Einstein. 


Não deixa de ter um sentido real essa piada. Quer 
dizer, era um negócio completamente esotérico, de 
valor prático totalmente nulo. De forma que isso 
que eu acho, que a ciência fundamental pode trazer, 
tenho certeza que ela traz, são diversas generalida 


des. 


Atitude mental, entende. Esse exemplo que ele deu, 


acho muito interessante, justamente por isso, porque 
o técnico, em geral, ele restringe extraordinariamen 
te o campo dele. No caso do detergente trata-se de 
fazer uma coisa que lave dentro dessas condições, 
do mercado, etc., empresa, etc., mas O sujeito faz 
e lança aquela coisa, agora, O que aquilo significa 


para o ambiente, etc. já é uma coisa que ele jã 


não cogita, entende, 
Ao passo que... 


Tem esse problema, mas é a questão da atitude que 
estamos distutindo, se materialmente & compatível 
ou não... muitas idéias são maravilhosas, muita 
gente tem idéias maravilhosas, mas na prática 

não é possivel porque a sociedade, infelizmente, 
contêm, de uma certa maneira, certos interessãe;, 


jogos, coisas desse tipo, mas &... 


Nós falamos, então, bastante sobre a participação 
dos físicos japoneses no Instituto, ela foi muito 
boa, posteriormente a vinda do Taketane estiveram 
3 físicos japoneses: professor Saporo sda 


Universidade, Instituto de Ediicação. 


Tóquio University. 


R. 
P. 
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E o professor + que era da Universidade 


de Tóquio. Depois a gente checa esses dados. Foi 


tambêm bastante boa a colaboração dessa gente, 


(0) ficou quanto tempo aqui? 


Ficou 1 amo, 1 ano e meio, mais ou menos, mas O 
trabalho que ele fez foi considerável, criou uma 
nova mentalidade e isso foi importante! Embora os 
outros japoneses que tivessem vindo não estivessem 
e não quisessem impor aquele mesmo sistema de tra- 
balho, o fato & que nôs absorvemos a experiência e 


o Instituto pascou a ser uma coisa diferente. 


Atê hoje nôs estamos dentro da mesma linha. 


A mesma. 


Talvez à nossa maneira, mas nós ainda estamos 


centro daquela linha. 


Aconteceu o seguinte; tudo isso custou bastante 
dinheiro, trazer essa gente, todos esses encargos 
de modo que na década de sessenta a situação ficou 
outra vez bastante difícil para nós. Deram uma 
subvenção do MEC mais ou menos constante, pequenas 


correções de inflação, etc., mas era coisa pequena, 


| 


O Instituto sempre foi pobre, nunca teve muito di- 


nheiro, nunca tivemos, vamos dizer assim, um pouco 


mais do que o estritamente necessário para sobrevi 


ver. 
Salários menores que os vigente. 


Salários, inclusive, menores dos que eram vigentes, 
etc. Decidiu-se o seguinte: & muito difícil a gente 
poder contar com gente do porte do e do 

mas nôs já tiinhamos meia dúzia, 8 ou 10 
rapazes que tinha uma formação científica muito boa 


e que poderiam completar essa formação.... 
Isso foi quando? 


Isso foi no princípio da dêcada de sessente, então 
o que nós fizemos foi o seguinte: o pessoal que 

estava em condições viajou para fora, terminou seu 
doutorado, naquela ocasião ainda não existia douto- 


rado por aqui. 


E eram brasileiros? 


Todos brasileiros. Nós fizemos esses programas e 
mandamos para os Estados Unidos todos os nossos 
assistentes. Fizemos um grupo bom assim no Insti 
tuto e que nós demos bolsas, etc., naquela ocasião 


já entra a FAPESP, que começa a dar um apoio muito 


Bs 


importante. Criou-se um núcleo aqui, mas mandamos a 


maior parte dos assistentes para fora. Jorge esteve 
fora. Diógenes, bom, enfim, cerca de 10 pessoas 
estiveram fora, e esse pessoal depois de 4, 5 anos 
voltou para o Brasil, de modo que, atualmente, o Ins 
tituto ainda é esse núcleo, Nessa fase, nôs não 
prescindiamos da colaboração estrangeira, mas naque- 
la época os estrangeiros vieram, sempre 2 ou 3 visi- 
tantes por ano, por períodos muito curtos, dando 
cursos, fazendo pesquisa, tec. Nós já tinhamos sufi 
ciente experiência e contatos intãínacionais para 
escolher gente muito hoa. Um dos exemplos que eu acho 
que merecia ser citado é o de Giovani + pro 
fessor da Universidade de Pádua. Ela já veio 4 vezes e 


periodicamente ainda vem 


Uma pessca muito importante. 


Ele esteve aqui hã uns 5 anos atrás. 


Foi muito importante, até hoje nôs temos uma colabo- 


ração muito importante, atravês do professof , 
que & o diretor da Divisão Teórica do k 
Nós tivemos jã 5 cienteistas do + traba 


lhando no Instituto, sabe. De modo que ele periodica- 


mente vem. Esse É um dos contados, também mais impor- 


tantes. Com a Itália, alguns franceses. 


Temos uma colaboração importante com a universidade 
do México. Essa história & interessante porque to- 
da essa colaboração com o México nasceu da importância 
de que nôs atribuimos à Escola Interamericana de Fisi- 
é | 
| À Yu Arnrvicana ” 

ca. A Escola Interamericana de Física, hoje em dia, 
praticamente morreu, ela sô existe no México. Em 

vez do Brasil, em vez da Argentina temos. às vezes 


o Chile, mas com a situação política do Chile, prova- 


velmente não existe mais . 


Esse contato, sobretudo com a Escola Mexicana, é muito 
bom. Eles têm uma experiência, O mexicano tem uma 
experiência muito rica, muito interessante em física 


devido a proximidade geográfica com os Estados Unidos. 


(Di 


Um indivíduo extraordinário que é o à 


uma pessoa assim, de um dinamismo extraordinário. 


Ele e a esposa dele, falecida, dona Helena, que o se 


cretariava, fizeram da Escola uma coisa extraordina- 
ria. Eu aprendi muitíssimo na Escola Latino-America 


na, nos seminários, toda a informalidade, o ambiente... 


A primeira escola que eu fiz em sessenta e um, não, 
a do México em sessenta e um ou em sessenta e três. 


Depois vou checar essas datas todas. 


£ a do México foi em sessenta e três, acho. Bom. 


Então, a gente manteve muito contato com Ds 


década de sessenta, mudou-se a política, vivemos numa conti 


gência, vamos dizer assim, de por assim dizer, financeira. 
Dificuldades mesmo 

Então o pessoal foi para fora com bolsas, voltou e agora re 
tomou a manter essas bolsas bolsas ofereci 
das pela FAPESP e pelo Conselho Nacional de Pesquisa. Mas a 
FAPESP é muito importante. Bom, quando esse pessoal volta, 
cria-se, então, existe um fator novo, também assim, vamos 
dizer, de desafogo, que foi a atenção do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico, nessa ocasião o Banco entra na 
àrea na decada de 


sessenta 
Isso foi em sessenta... 
Sessenta e sete, eu acho. Sessenta e seis, sessenta e sete. 


O primeiro contrato que foi feito com o Instituto, com o 


Banco, o BNDE, foi em sessenta e sete. 


Ai entra O 


Ele esteve no Brasil e sempre fez muitos trabalhos em 


comum, teve muita gente que doutorou com ele lã. 


Ai é que começou uma pós-graduação organizada e tivemos, 
vamos dizer assim... Tivemos um financiamento do 


Conselho de Pesquisa em sessenta e nove. 


Pouca gente, que eu saiba, que exisbe uma tese origi- 
nal, se candidata a mestrado. A maior parte dos 

que eu conheço, inclusive, da USP, não dã 
em discussão nenhuma, pois são a mesma coisa com pon- 
tos de vista diferentes sobre o mesmo problema. As 
teses apresentadas são teses de compilação como, por 
exemplo, as teses baseadas na tese de das 
universidades italianas. Agora, nós, aliãs esses es 
tudos são feitos pelo diretor do Instituto de Física 
Teórica, meu irmão, que acha que aceitar esse esquema 


de um problema difícil de resolver é 


uma coisa muito , um problema de 
atualidade, de que vai auxiliar, que 


vai orientar, que vai fazer com que o aluno sinta um 
desafio, ele vai ter que pensar numa solução, mum certo 
tempo ele vai ter que aprender essas coisas para resol- 
ver problemas, ele vai ter que saber como aprender essas 
outras coisas porque ele não 

de modo que ele vai ter que fazer uma escolha, natural- 
mente com orienteção do professor, mas uma parte da 
responsabilidade cabe ao aluno, claro 


Bem, essa é a nossa experiência. Hã outras, pode ha- 


ver outras tão importantes 


não consigo conceber uma pessoa que consegue 


entrar e depois de ter passado pela Universidade, se gradua 
do 


sem ter uma experiência 
a pesquisa científica é uma coisa diferente, quer dizer, en 


volve a procura de um resultado do novo 


transferido para o doutorado. O doutorado, então, eu acho, 
inclusive, que o doutorado no Brasil deve ser concebido de 
uma outra maneira, eu acho que, por exemplo, fixar um pro 
grama de doutorado, que em via de regra ocorre na prática, 
você pede uma bolsa para o estudante, o estudante tem que 
dizer qual é o assunto que ele vai pesquisar, ora em 
& loucura pensar num tema 
& tremendamente irreal 


como eu posso dizer 


Eu nunca fiz isso, eu prefiro fazer 


então eu prefiro fazer uma coisa mais ampla, nunca 
mas sim 
Eu não posso dizer que um estudante começa hoje, 


ingressa hoje, daqui a 4 anos ele possa fazer um trabalho 


de pesquisa por aqui 


Por que? Porque nesse perío de 4 anos ele ganhou experiên 
cia Ele pode trabalhar, fazer 

mas não posso dizer que ele va trabalhar 
especificamente, nesse programa ele não 
tem experiência para isso, certo? Então eu acho que para ca 
da doutorado devia ter de trabalho. Um desses 


trabalhos de modo que 


Um outro aspecto que eu considero, também, o estudante bra 
sileiro ele faz uma Universidade, ele não, ele 
ainda não esta muito certo daquilo que ele quer estudar 

de modo que ele 
entra lã, ele pensa que no doutorado ele faz o curso, a te 


se 


depois ele tem 4 anos pela frente 


não é isso, não é isso, certo, não é isso 
& um negócio muito competitivo, en 
tede, quer dizer, o sujeito que entra, vamos dizer, num cam 
po, num programa de Sintese de Partículas, ele tem que pre 
parar, num prazo curto num prazo curto, trabalhar in 
tensamente sobre Então, tem essa pers 
pectiva de tempo 
ele vai encontrar mais 3 ou 4 elementos que fizeram a mesma 
coisa, certamente, ou mais ainda 
Depois tem outro problema, então eu acho que um 
doutorado que não esteja nesta base é um doutorado, realmen 


te, gue estã caducando 


É muito difícil um sujeito não saber 
O doutorado tem que ser assim, mas eu ainda 


pretendo instituir e fazer com que o nosso doutorado, ele 


que tenha o gosto 

Isso da uma alegria, uma confiança muito gran 
de e, por outro lado, eu acho essa noção de que o doutorado 
coneça agora, você ganha a bolsa e no fim de 4 anos faz to 
da aquela corrida de obstáculo 


& burocratizar, & um tanto quanto burocrático a loucura. 


19. 


Mas isso aí eu acho isso também, por exemplo, ha 
umas certas experiências que você, talvez, não tenha  acom 
panhado mais de perto, por exemplo, hã fases assim, isso é 
interessante, porque revela, vamos dizer, no fim do proces 
so todo quais são as deficiências dele todo. Em termos ge 


rais, O exame geral, a pesquisa 


Ninguém faz esse exame, ninguém, nem um físico mesmo é ca 
paz de fazer um exame 

ninguém, ninguém. Então a forma, o julgamento & pela 
maneira pela qual ele o programa, mesmo que não 
seja 
mas ele não faz isso, ele confia mais que 

mas esses anos tem mostrado, tem | revelado 

certas deficiências, inclusive, quando 

por exemplo, a gente pode localizar certas deficiênci 
as dentro da área 
e por outro lado, muitas pessoas que fazem doutorado ja es 
tão, suficientemente, amadurecidas, elas comsideram aquilo 
um desafio e então, por exemplo, tem muito cama 


rada que fez exames muito brilhantes, naquele tempo e disse 


olha, realmente, eu aprendi 


Tem experiências incríveis 


Na mecânica 
eu aprendi mecânica 
quer dizer, 


isso não & definitivo, evidente que não é 


Mas, eu acho que 
Qual & o para fazer isso 
& uma pessoa que chega a um certo nível de 
desenvolvimento onde ele possa começar a trabalhar para 
Ele tem algumas perguntas na 
cabeça, evidentemente, essas perguntas ainda estão ligadas 
a um certo cordão umbilical 
tudo mais. Depois disso se ele, no caso, estiver recomen 
dado lã eles vão poder desta 
podem se interessar, inclusive, por coisas diferentes, 
vão aparecer idéias, contatos, ele vai se sentir mais, moti 
vado, ele vai ter uma porção de coisas que vao chamar a 
atenção muito interessantes, então 
ele volta com ideias na cabeça, coisas para pensar. AÍ é de 
se esperar que ele comece a ensinar, porque ele já viu mui 
ta coisa por aí, cu tenho certeza de que 
E, por outro lado, ele vai ter, ele vai se interessar por 
ele vai descobrir como & interessante 


a 


De maneira que, na minha maneira de ver, eu acho que num 


doutoramenteo, inclusive, devia se ir a 


não circunscrever Eu acho que não, ne 
cessariamente, o aluno, o professor deveria  circunscrever 
seu aluno a um número pequeno de trabalhos, mesmo que esse 
tema fosse mesmo que fossem esses te 
mas nao diretamente ligados uns aos outros, mas dentro de 
um mesmo campo da física, eu acho que seria melhor, inclu 
sive, para ele adquirir experiência, digamos, 
por exemplo, um curso de 

depois ele poderia fazer justamente um pequeno trabalho, um 
pequeno trabalho sobre, por exemplo, mecânica de 

porque isso faz com que a 


pessoa depois 


Isso ê exato 


Agora, então, aí depois de um certo tempo, realmente, essa 
pessoa fica muito mais descansada, no sentido de que ela 


não vai se preocupar com 


De modo que eu conheço colegas, rapazes 


Acho, que, inclusive, é uma coisa que limita muito esse 


desenvolvimento, limita muito 


Mas isso não é porque ele 

é porque, vezes 

Por outro lado o humanismo inconsciente dele faz com que 
Por outro lado o humanismo inconsciente 

dele faz com que 

Atê que seja preciso dominar aquele problema 


Ai desse tipo de atitude ele vai tomar o pensamento 


no Brasil, 
inclusive, a atividade miversitária era muito, vamos dizer 
assim, mais européia, entende 
Nesse sentido, assim, havia uma graduação, os graduados 
interesse, se associava a algm Instituto 


e ia trabalhar, certo, ia trabalhar e etc, etc,. Bom, 


Então, foi necessário, mormente, reformular tudo atê então 
nos moldes americanos. A pós graduação no Brasil & feitanos 
moldes americanos procurar mostrar 
De modo que todo esse contato maior 
virã após um período bastante longo que & o mestrado, mais 
» 


o doutorado, etc. Ai sim 


para discutir, ter liberdade para fazer aquilo que elequer 


antes era muito quer dizer, eu, 


por exemplo, fiz 4 anos de graduação e estava 
trabalhando que eu não era para 
ser e aprendia, aprendia muitas 


coisas, era obrigado a aprender, aprender cm o trabalho. Eu 
aprendi eletrodinâmica, 
porque não havia cursos de eletrodinâmica, naquela época, 
mas eu tive que aprender sozinho toda 
aprende a fazer cálculo 
estava interessado em cálculo, eu tive que ficar 


3 meses para fazer aquele cálculo 


Você quer montar qualquer coisa, qualquer Instituto Tecnolô 
gico, então aí eu acho que o Brasil precisa ca 
minhar muito antes ainda, num programa especícifo de formar 
pessoal, formar pessoal apoio 

para 
melhorar o nível, melhorar o nível 


nao sô da vida miversitária, mas tambêm da base 


para sair um pessoal, realmente, 


com mais experiência em Brasil, então o pessoal 


e tem a nova geração A nova 


geração 


as Universidades Federais. 
Eu acho que grandes Universidades, vamos pegar a Paraíba, 
agora, como & que vai se desenvolver a Universidade da Pa 
raíba, par isso é preciso alguem com 
capacidade. e Arora o pessoal 
experimentado € muito difícil de se 
porque é um trabalho muito difícil 
Eu tenho um almo meu, no mestrado 


da Paraiba 


) 
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de estudantes 


muito grande assistindo a aula, ms centena em classe. Ja 
vira mais um comício do que uma aula e daquela gente, a 
maior parte daquele pessoal estã querendo obter um diploma, 
mas a rede escolar que leva o estudante atê lã, é de um ni 
vel tão modesto, que mesmo a vida cultural & com essa dire 
ção aqui que inclusive não quero impor a ninguém, mas dã ao 
aluno wma vivência tal que realmente um sujeito fazendo a 
Universidade, como a gente faz a Universidade de São Paulo, 
onde se estudava 8 horas por dia, torna-se inconcebível pa 
ra eles. De maneira que eu imagino que inclusive bons  alu 
nos, não sintam nenhuma motivação porque depois de | certo 
tempo os professores vao se ajustar aquele sistema, o que 
& o caso. Acho que se ter vma Universidade, no sentido de 
que ela vai dar o conhecimento pndssidal, desde a Veterinã 
ria até a Relatividade Geral, é inconcebível, & una coisa 
absurda. Dali não sairã fora dos grandes centros do Brasil, 
que tem uma tradição e que pretendem evitar dentro dessa 
ciência competitiva, todas essas coisas reuins, eu acho que 
isso aí estã fadado a ineficácia. Talvez do ponto de vista 
regional, isso tenha alguma significação que as pessoas se 
drguliai disso, mas com efetividade, com eficiência, como 
realização humana eu acho uma coisa mediocre porque a maior 
parte das pessoas não vao fazer nada, & claro que eles . po 
dem fazer industrias para fora e fazer trabalhos que chegam 


nas revistas, na Paraíba, outro lugar e que não tem nada a 


ver com a Paraíba, a não ser, talvez, as caninhas que ele 


tomou para fazer aquele trabalho! E acho muito mais impor 
tante que se dessem meios para que a gente, melhorasse o en 
sino básico nos Estados que não tiveram o desenvolvimento da. 
queles que se indestrda liam, de terem um ensino médio me 
lhor, de maneira que jovens desses lugares pudessem traba 
lhar em outros lugares, como antigamente. O ensino ameri 
cano formava O que? Gente que ia estudar na Alemanha, fazer 
experiência na Alemanha como mostrar que não se pode medir 
uma velocidade em relação ao éter, isso aí é a primeira ba 
se empírica da teoria da relatividade 

Na Alemanha os matemáticos americanos trabalharem em Góttin 
ger, na Escola de e estudaram em Oxford, na 
Inglaterra, etc. Depois o pessoal trabalhava com Niels Bohr 
em Kopenhâgem, com Niels Bohr na Inglaterra. Os mussos tra 
balharam na Alemanha. Landau trabalhava na Alemanha. Portan 
to, podem fazer uma Universidade do Mato Grosso, do Pará, 


do Maranhão e nao vai adiantar nada! 


Tem um outro aspecto, que & o ensino nesaiiioados Eu acho 
que a situação, hoje em dia, & completamente diferente da 
quela que xistia, vamos dizer assim, hã 20 anos atrás. Hou 
ve inegavelmente um progresso em muitas direções, mas hoje 
em dia o problema, que os professores enfrentam nas Univer 
sidades & de cursos para turmas colossais e com a centrali 


zação em Institutos você tem turmas de 2000/3000 alunos e 


coordenar isso & ja uma tarefa ciclópica. 


Turmas, não, digo, classes. Primeiro ano tem 2000 alunos de 
calculo, 2000 alunos de física geral, experimental e assim 
por diante. E essas Universidades, isso é, no Brasil... Na 
Universidade do MÊxico a centralização & tal que, parece, a 
Universidade do México deve ter 100 000 alunos! A Universi 
dade de Buenos Aires tem 100 000 almos! Então é impossi 
vel, isso não é mais Universidade coisíssima nenhuma, na 
minha opiniao, é o salve-se quem puder, e sô sobrevive o in 
divíduo bom mesmo. A massificação criou problemas gravissi 
mos, pois o rendimento real dessa gente & extremamente bai. 
xo e pensar, depois disso tudo, que esse pessoal possa ir 
para a pós graduação e no ano seguinte a gente vai ter que 
massificar tambêm a pôs graduação, vai ser um absurdo! Eu 
acho que, realmente, não & questão de ser elitista, é que o 
negócio estã indo longe demais. Eu acho que o ponto devia 
ser já a Universidade, onde deveria haver uma seleção maior, 
pois, não hã opções, todo o individuo acaba entrando na Uni 
RR a cata do diploma e, depois disso, ele tem uma 


bolsa, para fazer uma pôs graduação. 


E isso na minha opinião é um absurdo. Eu sempre insisti 
nisso:. não se pode querer massificar a pôs graduação, ja a 
graduação & um tema muito discutível, e então querer massi 


ficar a pôs graduação, isto &, grande tumas, pois, na pós 


graduação tem que pelo mencs haver um contato maior do ori 


entador com o aluno sim, porque senão não tem sentido, como 
& que ele vai fazer pesquisa? Tem que haver uma relação de 
proximidade muito maior entre professor-orientador e o estu 


dante, o que jã exclui, de cara, essa massificação. 


Para se tornar mais claro o que você estã pensando, eu acho 
que tem que aparecer também o seguinte elemento: una Univer 
sidade não pode ter o número de alunos que essas Universi 
dades citadas aí tem. Mesmo a Universidade de São Paulo es 
tã com um tamanho descommal. São Paulo tem a Universidade 
de São Paulo que em Ciências é a única coisa que eu conhe 
ço, as outras inexistem. Por Ciências, não estou falando em 
Psicologia, por exemplo, e sim essas Ciências que a gente 
estã tratando como Física, Metenática, Química. Então exis 
te uma sô - a USP - que cada vez aumenta mais, que cada vez 


incha, incha. Washington tem... 


E a UNICAMP ? 


Estou falando de São Paulo, cidade de São Paulo, com oito 
milhoes de habitantes. Washington tinha 4 Universidades que 
eu me lembro. Tinha Georgetown University, tinha | American 
University, Cathocic University e se não me engano a Ho 
ward University (2) e a meia hora de Washington, tem a Uni 


versidade de Maryland e em Baltimore, perto de Washington, 


a John Hopkins University famosa pela Faculdade de Medicina. 


E Washington tem quantos habitantes ? 


Nao me recordo, mas a maior parte, 2/3 , não fazem nada por 
que são negros. Por que que os americanos fazem isso? Por 
que para os americanos, o dólar sai sofrido do bolso. Essas 
outras universidades foram feitas porque eles sabem que de 
pois de certo tamanho o dôlar vai cair em valor e eles que 
rem que o dôlar deles dê, dê atê o fim, ao máximo, por isso 
esse número de Universidades. 

Por exemplo, dos 4000 estudantes de câlculo, porque tem que 
pegar Física, Química, Matemática, Engenharia, tinham tan 
tos professores que havia uma Comissão de Cálculo sô para 
isso, e o Carlos Lira, que é um grande matemático, grande 
amigo nosso, já falecido, dizia assim: "sabe outro dia acon 
teceu uma coisa incrível, nós descobrimos uma turma que nun 
ca tinha tido uma aula, o professor nunca apareceu, e essa 
informação nunca chegou a Comissão de Cálculo." O que que 
essa gente estã querendo provar? Eles estão querendo fazer 
O que, OS responsáveis? A maior parte daquela gente lã não 
vai ser capaz de fazer nada 

comprou um estrangulam. 
Hã uma constrição tremenda, uma garrafa bojuda quse sai wm 


capilar, um tubo capilar, isso & exagerado. 


Portanto, realmente, esses planos de expandir as Universida 


des & realmente um plano de arruina-las, quer dizer, querer 
aumentar os seus setores cada vez maiores, cada vez maio 


res, a eficácia cai cada vez mais. 


Mas no caso da Universidade de São Paulo eles resolveram |, 


realmente, limitá-la - 30 000 - e desenvolver agora as ou 
tras Universidades que são a UNICAMP de Campinas e a 32 
Universidade Estadual que vai ser Ilha Solteira. Eu acho 
isso uma medida muito sábia. 

A Júlio de Mesquia FP 

A Júlio de Mesquita F?, cuja sede vai ser em Ilha Solteira. 
Onde é Ilha Solteira ? 

Ilha Solteira é lã no... 


Divisa com Paranã 


Paranã, não &? Paranã ou Rio Grande? 


Ilha Solteira & São Paulo, De qualquer maneira é São Paulo, 


geograficamente & São Paulo. 


No Rio Paranã. 


Essa 322 Universidade, no fundo, congrega uma porção de dis 
tritos isolados, mas futuramente vai ter sede nesse lugar 
e, vai aliviar a pressao sobre o campus da USP. No interior 
ja tem uma Universidade que é a de Campinas, de modo que 
com a 2 Universidade a coisa vai ficar mais equilibrada 
evitando, inclusive, que a USP crescesse, crescesse demasia 


damente, criando problemas insolúveis. 


Inclusive, não & pacífico que a USP seja muito grande. Em 
nossa profissão nós temos colegas, pelo menos uma pessoa in 
fluente, nao vou citar o nome dele porque € um ponto de vis 
ta, ele acha que isso € totalmente elitista, para ele o 
grande nimero, & mais estinulante e assim por diante. Eu 
acho ele uma pessoa muito idealista e nesse sentido muito 


ingênuo além de estã errado. 


É da comunidade de físicos ? 


Ah! Sim. É um físico de porte. Agora ele acha isso, eu acho 
que ele estã errado. Eu acho que isso das Universidades au 
mentarem em tamanho, dos Institutos aumentarem em tamanho ca 


da vez mais, isto estã completamente errado, porque essa 


32. 


não é a experiência americana 

Você tem, por exemplo, Harvard University que fica em Cam 
bridge, Massachussets, pertinho dali temo M.I.T. Nós tive 
mos, inclusive, problemas no passado com certos elementos, 
do FUNTEC que achavam que o Instituto de Física Teória de 


via fechar. 


Porque existia a Universidade de São Paulo 


Porque existia a Universidade de São Paulo 


Na mesma cidade 


Mas estã errado. A nossa experiência hoje 
tem valor, nós fizemos isso formando gente, fazendo contri 
buições à Física. E então? Não vou citar uma escola de nome 
inglês, uma Universidade de nome inglês que não fez nada 
disse. O primeiro erro do mmolitismo soviético, funciona 
muito aguêm do esforço dispendido. É claro que a multiplica 
ção arbitrária, as coisas precisam ser estudadas, pensadas, 
discutidas; da mesma maneira expandir, fazer um plano de 
expansão de um Departamento que jã estã imenso, um Departa 
mento da USP, eu acho loucura! Quanto maior um Departamento 
mais difícil & o controle de qualidade do pessoal que entra, 


as normas tomam-se muito mais flácidas porque a direção do 


Pis + 


Departamento toma-se muito mais difícil. Que pesquisa se 


faz? A que dã na cuca de qualquer um! 

No caso, por exemplo, de Física Experimental po 
de-se tomar uma coisa terrivelmente onerosa e principiada 
sem a maturação necessária. Então, todos os problemas que 


aparecem quando as coisas adquirem um tamanho muito grande. 
Mas Jorge... 

Mas isso é importante! 

Estã certo, mas eu acho que você... 

Não, estã Ótimo. 


Não, não, estã Otimo. 


Perfeito. 


Eu estou de acordo, claro, com tudo o que você disse. Para 
finalizar essa primeira etapa quero dizer que a nossa expe 
riência foi uma experiência muito rica, pioneira, como 
disse no princípio, porque única no propósito de fazer uma 


instituição nesses moldes de fundação. Claro que naquela 
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Epoca existia esperanças de que essa fundação se pudesse 
manter por si própria, esperanças que não se concretizaram. 
Nos Estados Unidos isso & possível, porque, hã muita gente, 
particulares mesmo, que apoiam, dão, morrem, legam a fortu 
na para uma certa instituição. No Brasil não existe essa 
mentalidade ainda, de modo que a fundação, em parte, não 
foi bem sucedida pelo fato de que seu patrimônio não deu 
renda para ela própria se manter, nos obrigando a receber 
subvenções de outros órgaos federais etc, etc, e isso, natu 
ralmente, cria sempre problemas, e & uma luta muito árdua. 


Cada ano é uma nova luta! 


Um novo problema. 


Estamos nisso hã 25 anos e eu, realmente, jã estou cansado. 
O que eu quero e gosto de fazer assim como ele e os outros 
colegas nossos & fazer Física. Não estou mais interessado 
numa porção de coisas que antes me interessavam, como asses 
sorias de problemas muito grandes, nacionais e coisas assim 
Estou meio cético sobre a eficiência de muitos desses traba 
lhos, relatórios, a quantidade de relatórios e infomes e 
coisas que eu já escrevi que no fundo não dã, absolutamente 
em nada. Ja estou farto, para ser franco. A experência foi 
rica para mim sob muitos aspectos: todo esse entrosamento in 
temacional qm envolveu o Instituto, todos. os amogos espa 
lhados por tantos lugares da Europa, no Japão, nos Estados 


lnidos, gente que luta pela gente, que luta com a gente, 


que a gente a qualquer momento pode recorrer. Nao é verdade 


Jorge? 


E sobre o aspecto cientifico. 


Cientifico e humano, 


--- € humano, foi uma experiência muito importante e váali 
da. Eu repetiria essa experiência, passaria outra vez por 
ela. Penoso é a luta por recursos financeiros que é muito 


ardua e depende muito de pessoas ou por exemplo... 


De acidentes. 


Muitas vezes de acidentes. Eu sei de casos assim. E se no 
momento, por acaso, ele não encontrasse o fulano de tal, 


isso não seria possível, entende? 


Passar horas no telefone. 


-«. O rendimento nosso eu acho que € muito alto tendo em 
vista os recursos que foram investidos. Poderia até provar 
se quisesse, comparando o com que certas instituições reçe 


bem e o que elas rendem com o que nós recebemos e fazemos. 


Eu gostaria de dar ênfase a esse ponto que nunca foi muito 


bem levantado, mas nós estamos, hoje em dia, com cerca de 
20 trabalhos por ano e ima equipe de 9 pessoas, eu acho 

extraordinário! Nós tivemos esse ano mais 5 teses de douto 
rado e 13 teses de mestrado, compare isso com o rendimento 
de outros lugares, quanto nós recebemos e quanto eles rece 


bem. 
Quantos nós somos. 
Quantos são atualmente? 


Scmos 9 pessoas. Agora temos mais 1 visitante, mas não con 
tam os visitantes que estão por 3, 4 meses, etc. Nôs temos, 
normalmente, 10 pessoas trabalhando e fazemos todos os cur 


sos, orientamos as teses, os seminários 
Fazemos a administração, a biblioteca. 


Eu acho que ê muito bom o rendimento realmente & bom. Não & 


gratuitamente que estou dizendo isso. 


Agora, & um sacrifício, uma carga de responsabilidade muito 
grande também porque sendo uma fundação a gente tem a respm 
sabilidade de manter todo aquele pessoal. As coisas são di 


fíceis, hã atraso de verbas, praticamente & gente que estã 


tao identificada com a instituição que muitas vezes não 


criam problemas, mas suponha que não estivessem? Sujeitos 
que viessem contratados, querem o seu salário, se nao rece 
berem, criam problemas, dor de cabeças homéricas. Agora, 
por exemplo, nós estamos com um atraso de quase um mês de 


pagamento 
De salários! 
De salários 


Eu paguei todo o pessoal de administração e paguei todos os 
bolsistas mas não tive para pagar os professores e não tive 
mos problemas atê agora. É quase uma família, entende, gen 
te que estã no Instituto hã muito tempo, que compreende, gos 


Esse ponto & importante porque, você tem uma instituição pe 
quena, porque a nossa eu acho que & a menor instituição cd. 
entiífica que o Brasil tem, que mereça esse nome; em número 
de pessoas certamente & a menor, logo com o tempo, com a ex 
periência adquirida e a instituição conseguindo sobreviver 
a todos esses percalços, forma-se um espírito de equipe. Hã 
pessoas com quem eu não trabalho que são pessoas que fazem 
coisas muito diferentes e nem sempre é fácil a gente traba 


lhar com uma determinada pessoa poruge ela tem uma maneira 
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de abordagem muito diferente da gente, mas por outro lado, 
poder se discutir com os outros, como eu discuto com tanta 
gente com quem eu não trabalho, hã sempre um, estímulo mes 
mo que isso não seja consciente. As vezes no meio de un se 
minário eu ouço uma coisa que eu não tinha a menor ideia 
que pudesse ter interesse para mim e no entanto tem! De 
pois, nós temos uma vivência entre colegas que é uma coisa 
muito estimulante, não hã um ambiente, por exemplo, de al 
guêm querer passar a pema no outro, que ocorre num centro 
muito grande porque numa instituição muito grande as pesso 
as se sentem diluidas e no fundo, são 2 no máximo que se 
associam por terem sido colegas de turma algum dia e estão 
trabalhando no mesmo campo, ou alguma coisa assim, mas, 
essa gente não tem nada a ver com os outros, então, aquele 
grande número, se a gente pegar na soma total não reflete a 
força da instituição, mesmo que haja muita gente competente 
porque e-sas pessoas não vao encontrar o clima que necessi 
tariam para se sentir estimulados em seu trabalho, para po 
der impor uma pesquisa científica. Isso no Instituto nôs ti 
vemos, não tinhamos idêia de que fosse assim, nós nunca au 
mentâvamos porque nôs tinhamos dificuldades de encontrar gen 
te, pessoas que trabalhavam no Instituto e que depois resol 
veram ir embora para ganhar mais, O que é muito compreensi 
vel. 

Acho que isso sumariza, numa primeira aproximação, O que 


meu irmão falou de nós termos tido uma instituição que 


conseguiu ao cabo de 25 anos, pessoas em que pelo menos o 


mais moço deve ter uns 15 anos na instituição e que hã um 
reesforço coletivo, mesmo que as pessoas não, onde as pesso 
as podem discutir, conversar, saber O que as outras estão 
fazendo. Num seminário aparecem coisas interessantes, esti 


mulantes. 


Em 25 anos nunca houve problemas, assim de ponto de vista 

pessoal, nunca tivemos problemas. As vezes um indivíduo sai 
” . , bel , Ma 

da instituição, mas nunca houve assim, que eu sabiba, uma 
A 


crise. 
Crise de personalidade? 


Isso eu acho importante, talvez, tenha sido resultado de 
que somos uma instituição pequena, mas não & so isso, uma 
instituição pequena que foi, de certa maneira, bem integra 
da, que cresceu naturalmente, foi absorvendo as pessoas os 
tas, as pessoas que se enquadravam. Isso ê motivo de grande 
satisfação! Nunca tivemos problemas maiores, hã, inclusive, 
atô uma atitude as vezes até de demasiada compreensão. Por 
exemplo, eu acho que não é muito certo uma pessoa não esbra 
vejar quando o salário dela não chega em dia, não é Você 
não acha? Eu acho. No entanto, hã uma compreensão o pessoal 
tem confiança quando acontece de nao sair o salário o que 


não & sempre que acontece. Muitas vezes, inclusive, (o) 


presidente da fundação teve que tirar do bolso dele dinhei 


ro para pagar. Muitas vezes mesmo! 

Muitas vezes! 

Atualmente vocês rocebem financiamento de quem? 

Atnalmente, praticamente, nós so temos da FINEP. 

Da FINEP. 

Pequenas coisas do Conselho 

Da FAPESP 

A FAPESP também dá para os visitantes um auxílio institucio 
nal, foi até outubro, terminou a verba agora. Devemos Feça 
ber una verba atê o final do ano e um novo contrato no ano 
que vem da FINEP, e uma porção de idêias sobre o futuro do 
Instituto que estão sendo discutidas. Agora se vocês quise 
rem detalhar alguma outra coisa, estamos as ordens. 


Acredito que amanhã 


A gente continuaria amanhã. 


Acho que deu uma visão muito global e nítida e amanhã a gen 


te pega uma série de detalhes. 


Estã ótimo, estã muito bem. 


Como & que foi a audição disso aí ? 


Perfeita. Tem um pedacinho da fita que foi cortado, mas é 
um trechinho mínimo estã tudo anotado e a gente batendo, vo 


cês lendo, acho que daria para reconstituir, sem dúvida. 

Eu gostaria de ter uma idéia de como a gente deve proceder 
com essas fitas e tudo o mais, porque naturalmente é de uma 
maneira muito informal e repetitiva e... 


E então com base no texto, você faz uma síntese 


Essas entrevistas, ficariam guardadas no arquivo do CPDDC, 
não sô o documento falado, como o documento escrito, pois 


as fitas são transcritas, revisadas. 


Ah! São revisadas ? 


É. São enviadas a vocês que podem olhar e se quisere reti 


rar alguma coisa... 


Ou acrescentar outras... 


Ou acrescentar outras, acrescentar. E voltando para cã elas 
ficam em arquivo no CPDIC e aí tem todo um esquema de garan 
tia, enfim da utilização delas, inclusive, quer dizer a 
pessoa para utilizar qualquer depoimento lã do CPDDC preci 
sa comprovar que aquilo & importante para algum projeto de 
pesquisa, tem que mostrar o projeto, enfim, existe uma se 
rie de garantias para salvaguardar esse tipo de coisa que é 


um negócio importante. 


Mas embasa isso... a gente não deveria, receber uma trans 


crição disso ? 


Ah! Voces gostariam de ter uma transcrição com vocês tam 


a 


bem ? 


Depois dessa transcrição a gente reveria, faria uma coisa 


que, um pouco mais homogênea, sem por cutro lado tirar. 


Uma certa espontaneidade, uma coisa um tanto informal. 


Essa espontaneidade & muito boa 


Jia 


M. 


o 


Mas acontece muitas vezes, que cetos trechos possam ser 


E 


tos de outra maneira 


Exato 


Certo. 


Ou as vezes muito repetidas 


Fáriamos uma cirurgia de superfície so. 


Claro. Nós andamos dando uma olhada nos apontamentos e um 
tipo de coisa que nos chamou a atenção e que nós gostariamos 
de saber & como vocês começaram a fazer Física, como se in 
teressaram pelo assunto da Física e o que leva uma pessoa a 


se dedicar a Física? 


Você começa primeiro. 


É uma pergunta que não é muito fácil de se responder. No meu 


caso, meu interesse por Física, veio posteriormente ao meu 


interesse por Matemática, por Química e por Biologia, tal 


vez porque eu tivesse tido, um professor de Química excelen 
te que me motivou muito a estudar Química naquela época, 
(estou me referindo ao ginásio). E no ginásio em Física, re 
almente, meus professores eram abaixo da crítica, não havia 
motivação alguma e as aulas eram desagradáveis, porque eram 
repetições de livros, e os livros também não eram bons. Não 
havia laboratório. Em Ciências meu interesse maior foi em 
Química, a partir dos 2 últimos amos de ginásio; História 


Natural gostava muito e Matemática. 


Paulo, porque você não diz os nomes dos professores ? 


Eu fiz o meu ginásio no Colégio Santo Inácio. Em Química era 
o Padre Theyus, um grande professor, uma pessoa do ponto de 
vista humano, também, extraordinário. Era um professor que 
dava aula da seguinte maneira: no laboratório que era uma 
sala razoavelmente grande, ele tinha uma mesa de experien- 
cias, de modo que toda aula tinha 15 minutos de experiência 
jã preparadas e as aulas eram escritas nos quadros negros , 
em várias lousas distribuídas por toda sala. De modo que 
ele com o bastão, lia a aula toda e a gente tomava notas e 
depois, ele fazia a parte experimental. Ele motivava muito 
a gente: por exemplo, se alguém quisesse repetir qualquer 
experiência, fora da hora, fora da época, ele chegava até 


a ceder um pouco do material para O pessoal fazer coisas, 


experiencias, etc. Era uma pessoa, realmente extraordinária. 


Também era muito interessante como educador porque durante 
as aulas ele sempre tinha, certas máximas escritas. Por exem 
plo, durante a guerra, bom ele era belga, e a ocupação da 
Bélgica o afetou muito de modo que ele acompanhava ardorosa 


mente toda a campanha, 


Exato. 


Ele comentava logo no início da aula alguma grande vitória 

dos aliados, alguma coisa de especial, algumas freses de 
discursos de Churchill, ou colocava frases de algm pensa 
dor ou coisa desse tipo, quer dizer ele era um educador tam 
bém. Eu gostava muito de Matemática, desde o ginásio me in 
teressei muito por Matemática, gostava muito de  Gemetria 
e, posteriormente quando eu said do Santo Inácio e conti 
nuei a estudar no Colégio Andrews e fui aluno do Sebastiao 
Sodrê da Gama que era diretor do Observatório Nacional, com 
quem eu etudei bastante Matemática muito mais do que era ne 
cessário para as aulas, para os exames, de modo que eu tinha 
uma boa formação em Matemática, quando eu entrei na  Facul 
dade. Fiz o 1º ano na Faculdade Nacional de Filosofia e de 
pois-me transfer7 para São Paulo e terminei minha graduação 
na Universidade de São Paulo, só fiz um ano aqui no Rio de 


Janeiro. 
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No fim de meu ginásio comecei a me interessar, por Física 
porque notei que o curso era deficiente e eu precisava me 
preparar melhor. Nessa ocasião eu consegui ter umas aulas 
de laboratório no Instituto de Eletrotécnica, com o profes 
sor Cordeiro da Graça, de modo que aos sábados nos passáva 
mos todas as tardes lã, ou na escola politêcnica ou lã no 
Instituto de Eletrotécnica, fazendo experiências, discutin 
do problemas de Eletricidade, de Mecanica e coisa... Essas 
aulas foram interessantes porque, pelo menos, me deu uma 
certa oportunidade de entrar num laboratório pela primeira 
vez. Na Faculdade de Filosofia eu fiz algumas experiências 

no laboratório do professor Costa Ribeiro que naquela época 
foi meu professor. O curso do professor Costa Ribeiro era, 
um bom curso, embora um tanto quanto formal, mas O cantiaio 
que eu tive com ele no laboratório foi bastante interessan 
te e pude fazer uma série de experiências completas. Em São 
Paulo, a maior influência que eu sofri foi do professor 
Wataghin, de quem eu fui, posteriormente, assistente quando 
terminei o curso; era uma pessoa que comnicava um entusias 
mo muito grande pela Física, esse era, realmente, um dom 
especial que ele tinha. Ele não preparava muito bem as au 
las, mas as aulas dele eram extremamente interessante, jus 
tamente por isso, ao contrário, por exemplo, do professor 
Mário Schemherg, que era um excelente professor de Mecânica 
Racional cujas aulas começavam às 5 horas e ele calculava 


praticamente tudo na lousa e se havia qualquer erro a gente 


- -" - o . bee A 
nao saia la enquanto a coisa nao estivesse completamente re 


solvida! De modo que eram aulas extensas! Excelente curso 
que ele deu de Mecânica Racional. As aulas de Wataghin eram 
sobre Física Teórica, introdução à Física Teórica e Física 
Matemática e, essencialmente, nós estudâvamos muito bem Oo 


livro do Max Bom. 
Claro. 


Todo mndo tinha que saber muito bem o livro do Max Bom: 

Atomic Physics. Pode parecer um livro fácil, mas não é, é um 
livro que, inclusive, exige bastante maturidade. O profes 
sor Wataghin deu uma razoável introdução à Teoria da Relati 


vidade Pestrita e a Relatividade Geral 


E quanto ao mais eram seminários onde se aprendia muitíssimo 
Esse era um dos pontos altos do Departamento, naquela época, 
era que havia um seminário semanal em que todo mmndo se reu 


nia, num ambiente bastante informal e aí se aprendia muito. 


Havia os estudos paralelos, como aquele seminário do Schem 


herg sobre princípios da Mecânica Quântica de Dirac 


E. Naquela época fora do currículo nós tivemos vários semi 
nários importantes, por exemplo, o professor Schemherg deu 


naquela época os princípios da Mecânica Quântica do Dirac, 


J. 


nôs tivemos seminários alguns seminários sobre o livro do 


Heitler. 


Teoria Quântica da Radiação. 


Teoria Quântica da Radiação e tivemos wm seminário tambêm 


bre a Teoria dos Metais pelo livro do Roth. 


Roth Jmes ? 


Introdução a Teoria dos Grupos da Física 


Bohr 


O livro do Bohr, exatamente, aliãs fui eu quem deu esse se 
minário. Assim que eu me lembre foram essas, essencialmente 
as atividades, vamos dizer 


atividades extracurriculares. 


E o Sr. se formou 1ã na Faculdade de Filosofia da USP e ini 


cialmente começou a dar aulas de Física ? 


Não. Quando eu me formei, no fim do ano em quarenta e seis, 


o professor Wataghin me convidou para ser assistente dele. 


Fui assistente durante uns 6 anos, mas não durante todo es 
se priodo porque eu era contratado por um ano, depois sem 
pre havia um interregno entre um contrato e outro. AO todo 
eu devo ter ficado 15 cerca de 5 anos, atê 1952, quando, en 
tão, deixei a Faculdade de Filosofia, por ocasião da funda 
ção do Instituto, onde estou atê hoje, em tempo integral, 


dedicação exclusiva. 


O sr. deixou a Faculdade de Filosofia por causa do Institu 


TO 2 


Certo. Naquela época pensave-se que, não necessitaria dei 
xar, mas realmente, eu verifiquei que seria impossível. O 
professor Wataghin jã tinha voltado e eu estava trabalhan 
do, com um professor americano que estava o famoso pro 
fessor David Bohr que estava substituindo o professar 
Wataghin. Eu me dava muito bem com ele, o professor Wata 
ghin tinha voltado da Ttália e estava trabalhando muito bem 
com ele, de modo que realmente, lamentei que tivesse de in 
terromper o trabalho para poder me dedicar ao Instituto. A 
gora, como eu disse, logo depois do Instituto ser fundado o 
clima que se estabeleceu foi muito bm, inclusive, em rela 
ção ao Departamento de Física. A gente passou a fazer semi 
nários comms. Nunca houve, em toda a história do Instituto 


qualquer problema de relacionamento com os físicos da Uni 


sidade. Nós aehamos que é uma coisa muito importante evitar 


rivalidades! Não hã sentido, num meio tão incipiente como o 


nosso, duas instituições devem sempre procurar colaborar e 
nunca procurar se hostilizar. Nunca houve esse tipo de coi 
sa, eu acho, pelo menos eu nunca tive intenção de | hostili 


zar ninguém, pelo contrário, sempre quis cooperar. 


Não houve nenhuma reação do Departamento a época da criação 


do Instituto ? 


Não. . 


Ou de pessoas ? 


Houve um ou outro caso, de pessoas que não entenderam muito 
bem a finalidade da instituição, mas essas pessoas no decor 
rer dp tempo, me procuraram para explicar o por que elas 
não tinham entendido bem, que o Instituto era uma coisa, 
realmente, seria. Ocorreram dois casos, de pessoas que não 
receberam muito bem a ideia do Instituto e, que, posterior- 


mente, se tornaram atê excelentes amigos meus. 
Eles fomeciam algum tipo de justificativa para isso ? 
Nao. Eu creio que foi uma incompreensão das finalidades, 


eles achavam, que existia a Universidade e o Departamento e 


aquelo ali bastava, quando não é verdade, eu acho que a 


M. 


bl. 


A Faculdade de Filosofia, fundada em trinta e quatro, Depar 
tamento de Física do professor Wataghin teve um período mui 
to bom at&, o após guerra, depois começaram a surgir uma sé 
rie de problemas, que acabaram motivando a saída do profes 


sor Wataghin. 

Ele saiu em 1950, por aí ? 

1950, mil novecentos e quarenta, ... Não 1949, eu acho 
Não. Quarenta e nove ? 

Quarenta e nove. 


Mas foi uma crise, uma crise que eu atribuo assim, o Insti 
tuto cresceu demias, formaram-se grupos, entende, e o rela 


cionamento.. « 
O Instituto ou o Departamento ? 


No Departamento > Física, ainda não havia O Instituto de 
Física, naquela época. Havia a Faculdade de Filosofia com 
os Departamentos, nos quais o Departamento de Física ja es 
tava estruturado com diferentes grupos já formados e o rela 
cionamento passou a ser bastante precário, eu diria, os alu 
nos se ressentiam bastante disso. Hoje quando a gente, ve, 


uma coisa dessas acho que a situação... 


1º ENTREVISTA COM OS IRMÃOS FERREIRA - 17 DE NOVEMBRO DE 1976 


Retomando, então, professor Jorge. 


Bem, em primeiro lugar, como decorrência do fato de que meu 
pai quando acabou o Colégio Militar, queria fazer Física na 
Alemanha, objetivo que ele não põde perseguir, porquanto es 
tourou a Tt Guerra Mundial, o que o levou a fazer um curso 
de Engenharia. Por outro lado, aquele saudosismo por Fisica 
e o interesse dele por Ciências fez com que a gente cres 


-s - f . 
cesse em casa, mormente nos 2 que eramos Os WmlcoOSs... 


Varões. 


«.. varões da casa tivêssemos a Ciência como sendo a maior 
conquista do gênero humano (você pode discutir se é verdade 
ou não). Nós tivemos por força de educação da nossa família 
por vivermos num Brasil em que a tecnologia era muito inci 
piente, de modo que nôs sempre vivemos num ambiente de abs 
tração, onde eu nunca vi um motor en minha vida, nunca mexi 
em nada, de forma, que as coisas abstratas eram as coisas 
mais próximas a gente. Quando eu acabei o Colégio Santo Inã 
cio não tinham despertado em mim qualquer interesse. Quando 


eu fui para o Colégio Andrews eu tive maus professores de 


Física e tive um grande professor de Química que foi o pro 


fessor Athos da Silva Ramos que era, naquele tempo, catedrã 
tico da Escola Nacional de Química e posteriormente  presi 
dente do Conselho Nacional de Pesquisas. Pela primeira vez, 
eu vi alguém que me falava coisas que eu julguei interessan 
tes. Ele me indicou um livro americano de Química Orgânica, 
um livro de nível universitário e eu estudava aquilo cm 
grande dificuldade porque eu não sabia inglês, mas usava O 
meu dicionário e perguntava a meu pai quando eu não sabia. 
Tive tambêm um professor de Matemática, que foi também do 
meu irmão, o professor Sebastião Sodrê da Gama. Eu sempre 
tive um certo pendor para a Matemática e as coisas  abstra 
tas se bem que nunca tivesse percebido isso. O abstrato sem 
pre me fascinou, embora Química Orgânica para mim sugerisse 
experiências. Ms aquela Química que eu fazia, embora não 
necessitasse de experiências, não tivesse catalizador eu sa 
bia calcular porque era questão de regra de três e, depois, 
havia aquelas substâncias aquecidas a 500 graus e se eu ti 
vesse idêia de como fosse aquecer aque les graus, eu nunca 
imaginaria a possibilidade, de aquecer aquelas coisas, de 
modo que aquilo ficava num domínio completamente | teórico. 
Em janeiro de 46 fiz vestibular para o Departamento de Qui 
mica da Universidade de São Paulo. Meu pai já tinha mandado 
meu irmão para São Paulo, e eu fui remetido para lã porque 


meu pai achava que a USP era a melhor Universidade naquele 


tempo e nôs naquela época segutamos ordens. Comecei a fazer 


o 1º ano de Química que era, basicamente, Química Analítica 
e Qualitativa no 19 ano, Química Orgânica ole 29 ano, 
com aulas teóricas conjuntamente, não havia aulas práticas 
em Química Orgânica. Aconteceu todavia, que eu fiquei, real 
mente, decepcionado com o Departamento de Química da USP, 
porquanto era um ambiente tremendamente fechado e como eu 
era muito perguntador isso às vezes me criava certos casos, 
inclusive, a hostilidade de alunos mais velhos. Eu me  lem 


bro que um alumo do 49 ano uma vez me encontrou no corredor 


e disse assim: - "Eu acho um absurdo, você ficar lendo 
esses livros todos. Você simplesmente deve tomar nota do 
que o professor diz e ficar nisso:" Eu realmente dei uma ri 


sada na cara dele. Eu e meu irmão morávamos juntos, o que 
me influenciou pelas coisas que ele falava de Física, de 
coisas que eu às vezes o via discutindo com os colegas de 
le, que me parecia, realmente, um negócio muito - superior, 
um negócio assim muito fundamental fora do que eu aprendia. 
E, depois, isso aliado a um aspecto, talvez, irracional - a 
decepção que eu sentia, o resultado disso e que eu fiz o 19 
semestre, ou quase todo o 19 semestre, no Instituto de Qui 
mica e nunca me sai mau nesse negócio porque, inclusive, a 
maior parte dos meus colegas não eram pessoas muito hábeis. 
Depois eu comecei a estudar Análise, Cálculo nm velho li 
vro do meu pai. Meu irmão me ajudava nisso e assisti um cur 


so de Mecânica Funcional do Professor Mário Schemberg esse 


que ele citou, que eu não entendi muito, mas de qualquer ma 


neira me abriu os olhos para alguma coisa. No ano seguinte 

eu fiz vestibular na Universidade de São Paulo para Física, 

eu tinha que fazer outro vestibular, fiz e aí fiz meus 4 

anos de miversidade. Nos meus 4 anos de miversidade eu 

tinha, digamos, uma certa superioridade sobre os outros por 
. " . . nto . . 

que tinha o auxilio do meu irmao nos meus 2 primeiros anos 


(depois ele viajou para a Europa) e de um colega meu, que 


foi o meu maior amigo, que era Carlos Benjamim de Lira e 
que foi um ilustre matemático brasileiro, falecido hã 3 


anos atrás. Ele era uma pessoa invulgarmente dotada em Mate 
mática, tanto que quando o professor Andrê Weillesteve em 
Sao Paulo, Carlos estava no 1º ano da faculdade e era a pes 
soa que o Weill gostava de ensinar, de modo que todos os sã 
bados Carlos ia 1ã para 0 Sumarê ande ele encontrava 

lendo Homero, em grego, e depois eles saiam a passe 
ar, naquele tempo se podia andar por São Paulo, e eles dis 
cutiam Matemática. Orientou e fez do Carlos um grande mate 
mático! De modo que eu tive essa influência, aprendi bastan 
te coisas de Matemática, mais do que fatos de Matemática de 
como pensar em Matemática. Essa vivência dentro de um mundo 
abstrato, aliãs, como eu tive um começo muito vazio, Lol; 
paulatinamente, se desenvolvendo numa certa capacidade de 
abstração e de pensar em coisas teóricas. É o que eu posso 


dizer. 


E aí o sr. terminou a faculdade e aconteceu o que ? 


Aí terminou a faculdade eu quiz trabalhar no Instituto de 
Física Teórica. Assisti os cursos dados pelos primeiros ale 
mães quando veio o Joos, com o diretor Gert Moliêre. Começa 
mos a trabalhar sobre um sistema de 2 partículas com um cer 
to tipo de interação, interação de tipo Bright, com o Abra 
hão Zimermam, que tinha sido meu contemporâneo de  faculda 
de, un ano atrãs de mim. Nós já tinhamos alguma base em Teo 
ria de Campos, Mecânica Quântica, nôs tinhamos um conheci 
mento básico, estudado na faculdade. NOs fizemos 2 traba 
lhos com o Joos, depois quando Joos foi para a faculdade, 
por causa daquela celeuma levantada por problemas eco 
micos, nós fizemos mais 2 trabalhos. Então em fins de 55, O 
professor Abdul Salam, que atualmente & diretor do Centro 
Intemacional de Física de Trieste, passou por Sao Paulo, 
e eu fui ver um seminário que ele fez na Faculdade de Filo 
sofia, na rua Maria Antonia, fomos eu e o Abrahão. Ele es 
tava fazendo um seminário, se não me engano, sobre "Rela 
ções de Dispersão", estava lã o Feynman que se portou como 
o maior cafageste que eu já vi. Quando acabou aquele seminã 
rio, que foi bastante desagradável pela presença do Feynman, 
nôs pedimos ao Abdul Salam uma entrevista que ele nos conce 
de no Hotel Othon, ali na rua Líbero Badaró. Conversamos 
com ele e ele disse que nos aceitava como estudantes de dou 


torado no College de Londres. Então, nós 2, Abrahão e eu, 


em santa inocência, pedimos uma bolsa ao British Council. 


Essa bolsa foi denegada, depois nós soubemos quem tinha jul 
gado essa bolsa, e interessante que era um antigo professor 
nosso, O nome eu não posso dizer, e, então, nós não fomos! 
(risos). A coisa mais difícil era conseguir a aceitação, in 
clusive, de um físico de reputação internacional como (o) 


Abdul. Salam. 

Então vocês não foram por causa disso ? 

Nao tinhamos bolsa, como Tamos fazer ? 

Abdul Salam veio convidado por quem ? 

Abdul Salam vinha de Buenos Aires, tinha sido convidado pos 
sivelmente pelo Zeferino, estava de passagem por São Paulo, 
deu esse seminário no Departamento de Física na Maria Antô 
nia. .. 

Isso foi em que ano ? 


55. 


Vamos checar quem era o Comitê do Conselho naquela Epoca 


(risos) 


Bem, eu não tenho o nome certo, mas era muito provável. 


| 


E, então, a Inglaterra sai da história. 


Depois disso houve um tempo em que nós estudamos no Institu 
to um famoso trabalho sobre partículas, um trabalho teórico 
de d'Espagnat e prentki, o modelo de 

Aliãs, uma coisa que ele me perguntou - você sabe al 
guma coisa sobre particulas eu falei —- nós fizemos um traba 


lho de d'Espagnat, que era um trabalho muito importante. 


Depois tivemos no Instituto Teórico Katayama e Taketani. Eu 
trabalhava com Katayama porque, realmente, o Taketani não 
trabalhava com ninguém, ela dava as diretivas, dava as su 
gestões e alguns problemas devem ter sido sugeridos por ele 
mas a parte de cálculo o Taketani não entrava. E aí eu fiz 
um trabalho com Katayama sobre a “Alta energia do | eletron 
num modelo de interações fracas". Essa alta energia, quer 
dizer você tem que fazer um modelo que exeligra a massa do 
eletron. Um eletron tem a massa que Rem, i. e., meio milhão 
de eletrovolts, e cobre a energia do eletron, depois.Nôs fi 
zemos, também, a massa do eletron u 
sando interações não locais. O 19 era wm trabalho muito com 
plicado porque a gente tinha integrais divergentes horrivel 
mente complicadas, mas isso nôs superamos. Aprendi muita coi 
sa quando eu fiz isso porque o cálculo era complicado, com 
muitas dificuldades, alêm da parte matemática a interpreta 


ção física, em que precisava sempre ter em vista a Física 


que estava sendo feita, mesmo a mais obscura e, que para 


mim era um tanto obscura, de qualquer forma eu aprendi mui 
to com esses trabalhos que eu fiz. No periodo durante a di 
reção do professor Miyazima, nós estávamos estudando proble 
mas de muitos corpos em Física Nuclear, e estávamos em matê 
ria nuclear. Eu com o Miyazima nunca aprendi nada: Acho, in 
clusive, que ele é um péssimo físico, se ele é bm ele dis 
farçou muito bem, porque eu nunca O ví fazer qualquer obser 
vação importante. Eu não aprendi grandes coisas, aprendi em 
seminários que havia, que nós expunhamos baseados em traba 
lhos dos físicos americanos e europeus daquele tempo, de mo 
do que aprendemos alguma coisa. Como o contato com Miyazima 
era totalmente inútil eu trabalhei, naquele tempo, com o 
professor Luiz Carlos Gomes que voltava de MIT onde ele aca 


bara de se doutorar. Isso aí deve ter sido em 1960/61. 


Depois disso eu fui para os Estados Unidos. 


Foi fazer o doutoramento ? 


É. Eu pensava fazer o doutoramento, mas não fiz pelo seguin 
te: depois de um tempo eu percebi que se eu ficasse dentro 
daquele esquema de doutoramento fazendo cursos que, realmen 
te, não me interessariam, preparando um qualikying (7?) que 
ê uma coisa que você precisa fazer quando tem 24 anos e eu 


tinha 36 anos, depois eu tinha interesse em aprender certas 


coisas que eu nao aprenderia, teria que ficar 3 anos prepa 


rando aqueles cursos! Na Universidade de Maryland, onde eu 
estive, aprendi, assisti cursos e seminários, às vezes como 
ouvinte, sobre "Teoria das Interações Fortes" e "Teoria das 
Interações Fracas". Assisti um curso muito interessante so 
bre "Aplicação da Teoria de Grupos da Física", onde eu a 
prendi muita coisa porque eu não sabia nada sobre o assunto 
e outros cursos que eu assisti - curso de "Relações de Dis 
persao", por exemplo, do professor físico ingles, 
que era naquele tempo professor da Universidade de Manches 
ter Depois estudei uma porção de coisas, tentei alguns tra 
balhos de pesquisa com o professor que depois 
eu cheguei a conclusão que eram trabalhos incrivelmente par 
ticulares que interessavam ao professor e que, 
realmente, não tinham importância maior. Por exemplo, uma 
vez ele precisou fazer calculo sobre os propagadores espin 
dolas fui eu que fiz para ele e, depois, percebi que ele es 
tava querendo resolver os problemas dele, de modo quee eu 
não estava resolvendo os meus, portanto, mudei de atitude 
e, fiz um trabalho sobre "decaimentos eletromagnéticos de 
e usando um mêtodo do Low 
Depois como o negócio estava muito complicado e o meu tempo 
de voltar estava apitando, eu tinha grande amigo lã em Mary 
land que era um físico francês, o nome dele era Soffer, que 
era da Universidade de Marselha, e, então nôs nos associa 


mos do meio para o fim dessa pesquisa e publicamos o 


trabalho. Eu posso dizer que eu aprendi muita coisa nos Es 


tados Unidos. Eu aprendi, inclusive, como funciona um Depar 
tamento de Física americano, pelo menos o de Maryland. Como 
por exemplo, os físicos do Departamento se fecham em grupos, 
as informações são trocadas dentro de um grupo; eu suspeito 
que as informações, as coisas mais quentes, não passam de 
um para o outro, embora eles tenham muita informação em co 
mum que vem das pré-publicações que eles recebem e pelos se 
minários que eles tem com pessoas de fora, pois eles convi 
dam pessoas que estejam trabalhando em assuntos de inte 
resse do Departamento. De qualquer maneira as pessoas traba 
lham em grupos, tem esse grupo, aquele grupo e assim por di 
ante. Todo mundo tentando produzir o máximo possível de tra 
balho. Jã não sei se a qualidade do trabalho & tão importan 
te quanto o nimero, suspeito que o nimero de trabalhos seja 
mais importante que a qualidade, buscando a ascensão acadê 
mica. Eu via, por exemplo, lã em Maryland, uma disparidade 
muito grande de capacidade em pessoas do mesmo nível, uns 
muito mais capazes do que os outros, mas, possivelmente, e 


les tinham mais ou menos o mesmo número de trabalhos. 
Quanto tempo o sr. ficou lã ? 
Eu fiquei um ano na Universidade de Seattle, no estado de 


Washington, em que eu fiz muito pouco. Em Maryland eu pas 


sei 3 anos. 


O sr. tinha bolsa, algm tipo de auxílio ? 


Conselho Nacional de Pesquisas que, aliãs, levou 4 meses pa 


ra me mandar meu primeiro pagamento. 


O sr. falou de grupos, O sr. participava de algm desses 


grupos ou não ? 


E. Eu estava ligado a um grupo, a esse pessoal japonês, cuja 
pessoa mais forte era o professor Sucher, Joe Sucher, Joe é 


apelido. 


Físico austriaco, não é mesmo ? 


Ele era refugiado, de origem judia e conseguiu fugir. Foi 
um dos últimos que fugiram de trem da Áustria indo para Por 
tugal. De qualquer maneira era um sujeito muito inteligente 
que às vezes a gente pedia um curso, fora do currículo e 
ele fazia para a gente. Era mm sujeito muito bacana para se 
discutir com ele, já com o japonês ele não podia discutir 
muito porque ele era pouco dotado! Eu aprendi praticamente 
nada com o japonês e aprendi muito do Sucher. É interessan 
te mostrar como ele era uma pessoa formidável como esse tra 
balho que eu estava tentando terminar com o Jacques, o fran 
ces, em que chegou num ponto lá que estancamos. O japonês 


que era supostamente o orientador, mas que nao entendia 


nada do trabalho, de modo que eu fazia sozinho, discutindo 


com o Jacques, que também não entendia muito; eu sabia mais 
que ele, mas a gente discutindo ele me ajudava, por isso 
que ele assinou o trabalho, ele não queria assinar, mas eu 
disse - não, você assina o trabalho. E, então o Sucher con 
vocou vários físicos para discutir - o que se pode fazer 
agora? Agora, O interessante dessa discussão toda foi que 
a discussão chegou a conclusão de que não concluímos nada, 


mas sobrou uma observação que o Sucher tinha feito e que, 


rememorando depois essa discussao que nôs 3 fizemos, Jac 
ques e eu, nôs vimos que havia uma saída para justificar 


porque aquilo poderia ser feito daquele jeito. Essa justifi 
caçao nôs encontramos graças a um palpite de Sucher que fi 
cou preso na cabeça e nao apareceu naquela discussão, confu 
so, não & ? Depois fizemos esse trabalho, aí terminou Mary 


land. 
Aí o sr. volta para o Brasil, para O IFT ? 


Volto para o Brasil. AÍ no IFT quando eu cheguei, meu irmão 
estava em Trieste, o Zimerman deu um curso sobre  "Particu 
las Elementares" para um grupo de estudantes, a maior parte 
era da Universidade de São Paulo, era um curso no Instituto 
e era reconhecido pelo Departamento, pelo Instituto de Fisi 
ca da USP e eu dei uma parte desse curso que era sobre gru 
po em Física, tem atê uma apostila que foi fei 


ta. Bem, de mais significativo eu me lembro quando Hans 


| 


Joos em 


Sessenta €C... 
Sessenta e nove 
Foi 69 ? 


Início do ano 70. Em 69, a convite do meu irmão, veio fo 
Hans Joos um grade físico que era um velho amigo. Ele deu 
um curso sobre "Física de Corpos", um curso esplêndido. Ele 
trabalhou terrivelmente nesse curso, inclusive, redigiu as 
na do curso e, quando ele foi embora, meu irmão teve a 
idéia de fazer um trabalho para tentar reproduzir qualitati 
vamente os níveis de massa dos corpos, onde havia um pouco 
de Teoria de Grupos e como eu sabia um pouco de Teoria de 
Grupos participei deste trabalho. O trabalho foi publicado 
na Acontece que durante algum tempo nôs tinha 
mos discutido certos aspectos matemáticos das conferências 
do Joos e eu tive a idéia de construir as representações do 
grupo ortogonal e 6 dimensões, era uma idéia muito primi 
tiva ao qual me associei a um colega nosso, chama-se Casti 
lho Alcaraz , que vinha da Universidade de Derwin na Caro 
lina do Norte, onde tinha sido aluno e feito um trabalho 
muito bom com um grande físico americano Larry Bieddenham, 


que, aliás, hã poucos anos, esteve lã no Instituto. Nós 


fizemos um trabalho que foi, realmente, uma maratona, levou 


8 meses, trabalhando 5 horas por semana, sobre um problema 
de 3 corpos em Mecânica Quântica não relativistica. Foi um 
trabalho terrivelmente complicado, mas nós, numa situação 
om que nossa Matemática não era suficiente para aquilo, em 


certos pontos cruciais simplesmente demos palpites até 


o palpite certo, o que frequentemente é a única saida. É 
bom dar wm palpite e acertar, foi o que aconteceu e esse 
trabalho foi publicado no 19 número da Revista Brasileira 


de Física, um trabalho longo, ele é citado, inclusive, por 
que é um trabalho bem feito em que hã tantos, tantos ou 
tros. E, inclusive, esse conhecimento que nós adquirimos com 
problemas de 3 corpos 'deu algumas teses de doutoramento, 
deu uma tese de doutoramento e, gue eu me 


lembre, 3 teses de mestrado, 2 comigo e 1 com Castilho. 
Metodo dos K-harmônicos. 


É chanado o método dos K-harmônicos. De maneira que às ve 
zes a gente ve um professor como Joos aparecer, fazer um 
curso com muitas discussões sobre corpos esse método | dos 
“harmônicos, praticamente, não tem nada a ver com os cor 
pos, mas a discussão gúê o Joos faz é uma coisa incrível, 
que inclui tantas informações que pode dali se tirar um 
veio que possibilitou uma porção de trabalhos, inclusive, 


ensinando alunos a trabalhar. Aplicamos um método que é 


usado pelos meus alimos em Física Nuclear, em Teoria Atô 


mica, onde se aprendeu bastante Teoria Atômica, como calcu 
lar com aquelas coisas, com 2 alunos, principalmente o 29 


que era considerado o pior e que foi o melhor de todos. 


Quem era ? 


Um menino que hoje estã em Maringá, chama-se Lauro Tomi, re 
almente, um garoto muito inteligente. Os cálculos eram real 
mente, complicados. Eu não tinha nem tempo, nem paciência 
para fazer os cálculos e ele descobriu a maneira mais sim | 
ples de fazê-los, uma coisa extraordinária! Daí a gente vê 
no trabalho em Física que as vezes aparece um tema de forma 
mais inesperada, alguma coisa que, realmente, grila a gente 
então você diz - bem isso aí é uma coisa que eu gostaria de 
entender porque! Então, num trabalho sobre no 
final a gente ia ver e saiam certas técnicas usadas lã, em 
contexto bem diferente, em Teoria Atômica, depois em Física 
Nuclear, que Castilho fez com um peruano, um aluno nosso, 
que atualmente se doutorou em Princenton e coisas assim. 
Bem sofrivel, que me deu muito trabalho a aplicação do famo 
so e clássico método, chamado de método de WKB, redescober 
to no contexto da Mecânica Quântica, por un físico chamado 

suiço, e foi estudada uma versão desse método 
diferente, estudando as equações diferenciais num campo com 


plexo e isso eu fiz com um estudante meu, ele se chama..... 


Josê Posas Comes. Eu tenho uma terrível tendência para es 


quecer o nome dele. Bem, de qualquer maneira, depois dessa 
tese, que me deu grandes dores de cabeça, eu fiz cm Casti 
lho uma generalização daquele trabalho para 3 corpos, para 
3 corpos ao inves de ser sô 3 podem ser 3 corpos, 6 corpos, 
9 corpos, 12 corpos, tudo múltiplo de 3, por certas razões 
técnicas que não interessam. Agora de tempos para cã, mais 
precisamente do começo do ano para cã, eu comecei a me inte 
ressar por Mecânica Clássica, dentro do que se chama, con 
vencionalmente, de Mecânica Newtoniana, mas não é a maneira 
como Newton fez a Mecânica e sim a maneira como foi desen 
volvida a Mecânica por, essencialmente, Lagrange, por Hamil 
ton, irlandês e po E uma coisa que eu ainda não 
comecei a atacar porque o meu aluno que devia fazer isso 
comigo, o Tomi, foi para Maringã de modo que eu fiquei sem 
aluno e dos alunos novos eu não consegui ninguém porque é 
um negócio bastante espinhoso. Atê que eu, nos 2 meses que 
estive no CBPF agora no 29 semestre, conversei muito com 
Luiz Carlos, que ficou absolutamente apaixonado, embora o 


que nós pretendemos fazer sejam assuntos interligados, ele 


estã dando mais ênfase a certas coisas e eu a outras. O que 


eu quero revisitar é a Mecânica e a Ótica de Hamilton, por 
que Hamilton a partir da teoria da Mecânica (porque afinal 
de contas & a Mecânica dos pontos materiais) ele construiu 
a Ótica Geométrica e foi esse tipo de construção que inspi 
rou Schroedinger, em 28, para a construção de uma Mecânica 
Ondulatória (que nao seria a Mecânica de Hamilton), para 
dar uma Ótica que corresponderia a Ótica Física, de maneira 
que a Mecânica de Hamilton estã para a Mecânica Ondulatória 
como a Ótica Geomêtrica estã pa ra a Ótica Física. Isto es 
tã discutido, por exemplo numas pequenas conferências que 
Schroedinger deu, republicadas na Inglaterra no fim da dêca 
da dos 20. Agora eu acho muito interessante estudar esse 
tipo de coisa, eu acho que, por um lado, hã muita coisa que 
se entender nessa Mecânica Clássica de Hamilton e, depois 
certos desenvolvimentos que dela se possam conseguir. Para 
dar idéia de que a Mecânica Clássica não estã parada, hã 
trabalhos muito importantes dos últimos 15 anos feitos por 
Dirac que são os grandes desenvolvimentos feitos na Mecâni 
ca Clássica, após os grandes mecanicistas do 18 e do 19. Só 
para concluir eu tenho a dizer o seguinte, por uma certa 
fortuna eu, aparentemente encontrei um aluno muito interes 
sado e de maneira que ele vai ler as coisas, que eu tenho 
mais energia para ler, depois a gente discute e eu acredito 
que possa fazer uma coisa bem interessante, tanto ao nível 
dele como no nível, digamos, mais amplo e para isso, inclu 


sive, nós estámos discutindo no Instituto uma coisa que, 


J. 


aparentemente, não tem nada com isso, mas ligada aos inte 


resses de meus colegas, principalmente, de meu irmão e de 
um grande físico que & colega nosso que se chama Rubens AL 
drovande. Um físico excepcional, doutorado, aluno de Roland 

doutorado na Universidade de Paris em que é cer 
tos estudos sobre Teoria de Gage e uma Matemática de uns 20 
anos atrãs que hoje estã se tornando importante e que se 
chama Matemática dos espaços fibrados, é um campo em que, 
realmente, a nossa Matemática se sente um tanto desquali fi 


cada, mas isso..... 

Espaços fibrados ? 

Fibrados. 

Fibrados. Vem de um negócio chamado fibra 

realmente, não lembra nada de uma fibra como a gente a enten 
de e & ima coisa muito importante. A nossa Matemática é bas 

tante insignificante comparada com as necessidades, mas 

isso toma um desafio, simplesmente.... 

Fascinante ? 


Fascinante. Obrigado pelo adjetivo. 


Professor Paulo o sr. esteve em Trieste fazendo doutoramen 


to, trabalhando, só ? 


Em Trieste eu estive em 68, durante todo o ano de 68, traba 


lhando no Centro Intemacicnal de Física Teórica de Tries 
te, dirigido pelo professor Abdul Salam, que ja foi referi 
do aqui. Foi um dos poucos estágios que eu fiz no exterior, 
talvez, com exceção da minha viagem à Europa, em 1950, onde 
eu visitei a Itália, passei as férias de verão trabalhando 
em Bruxelas, retomnei à Itália onde fiquei na Universidade 
de Roma, trabalhando com o professor Ferretti. Afora esse 
estágio que começou em janeiro de 50 e terminou em meados 
de 51, a única viagem que eu fiz foi essa de 68, estágios 
longos, fora viagens curtas. aliãs muito proveitosas. Ei ra 
peti essa viagem no ano passado quando eu estive cerca de 
um mês em Trieste onde sou membro associado do Instituto de 
Física de Trieste e coordeno, também, o programa de inter 


cambio entre Trieste e o Conselho Nacional de Pesquisas. 


Uma outra coisa que nôs tinhamos pensado tambêm, seria o 
problema, aí ja entrando no IFT mesmo sobre pessoal, sobre 
cursos de pôs graduação que foram criados e ao mesmo tempo 
se referir a um processo artesanal de aprendizado que teria 
havido e que hoje em dia já estaria sendo superado. Como & 
que o IFT funciona ao nível de, por um lado, de formação de 
pessoas e, por outro, de recrutamento de pessoal, antes dos 
cursos de pôs graduação e agora depois. Como é que se faz 


isso 1a? 


Bom, o Instituto tem 25 anos de existência, basicamente, é 
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uma instiímiçao de pesquisa, as atividades de pôs graduação 


começaram recentemente e em carâter sistemático em 1971, de 
modo que atê então o processo de pesquisa e formação de 
pessoal era de um nível muito europeu, no sentido de que 
nao havia cursos sistemáticos, o aluno que entrasse lã tra 
balhava orientado por um professor com maior experiência e 
que dava uma orientação em todos os níveis, inclusive, para 
preparã-lo suficientemente para pesquisa. Essa preparação 
era uma preparação curta, funcional, ligada a própria pes 
quisa. Eu acho que essa é a atitude que faz com que, por 
exemplo, um jovem na Itália ao terminar o curso jã seja ca 
paz de redigir uma tese de laurea. É essa atitude muito pou 
co acadêmica que resulta de uma interação, de uma vivência 
muito grande com a pesquisa dentro da Universidade. De modo 
que assim & que a pesquisa se faz no Instituto e eu tive a 
oportunidade de orientar muita gente jovem nesse espirito, 


foi como eu aprendi a fazer Física. 


Mas porque que o sr qualifica esse procedimento como pouco 


acadêmico ? 


Pouco acadêmico porque o indivíduo para entrar tem que ter 
pelo menos o conhecimento básico, mas fora isso ele não tem 
cursos avançados dados especialmente para preparã-lo para a 


pesquisa, esse conhecimento não & feito sob forma de cursos 


dl 


e sim sob forma de seminários, discussões, de uma maneira 
mais direta e nao exige, por exemplo, o que hoje se exige 
de um estudante que antes de fazer a tese de mestrado ele 
tenha que cumprir certas matérias básicas, como eletromagne 


ELSMO eis « 


Avançado 


--. avançado, Mecânica Quantica Avançada, etc. aprendizado 
que & feito junto com a pesquisa. Pode ser que esse aprendi 
zado não fosse completo no fim dos 2 primeiros anos, mas 
ele representava um ganho real do estudante pela interação 
com a pessoa mais avançada e pelo fato dele ter realizado, 
sob orientaçaç alguma coisa nova de pesquisa. Essa é à dife 


rença que eu acho. 


Esses alunos tinha bolsa ? 


via de regra os alunos que entravam tinham bolsas até dadas 
pelo próprio Instituto. Bolsas de iniciação científica, eu 
me refiro ao período anterior a FAPESP. A FAPESP quando foi 
criada apoiou o Instituto, inclusive, em bolsas de inicia 


ção científica como... 


FIM DO LADO 1 


Eu queria fazer wma pergunta a ele. 


Pois não. 


Diante da pergunta preciso fazer a seguinte consideração, 
que é rápida. Por exemplo, um professor como O Guido Beck 
que estudou na Áustria, na Alemanha, ele influ 
enciava a pesquisa dessa maneira que você chama de pouco 
acadêmica aos padrões de hoje. Dentro dessa experiência co 
mo você avalia qual dos 2 sistemas tem mais méritos, quais 


são os maiores méritos de um e de outro ? 


Bom, eu diria o seguinte, 1 19 sistema me atrai muito mais 
do que o 2º, porêm a gente deve considerar as limitações do 
19. O 19 exige do orientador uma assistência muito maior, é 
muito mais agradável porque se o estudante revela capaci 
dade então, esse acompanhamento e o desenrolar do trabalho 
se toma extremamente interessante. A gente não & obrigado 
a esperar que o estudante tenha obtido um certo número de 
crêditos, para poder conversar com a gente. A gente ensina 
a ele o que sabe, às vezes, é necessário que ele pare duran 
te algum tempo para rever de uma maneira completa, cabal um 
certo desenvolvimento do capítulo de um livro etc, etc. Mas 
isso & um pequeno compasso de espera, mas o trabalho se en 
trosa muito naturalmente com o orientador e é muito mais 


agradável. Agora, a limitação que eu vejo nisso & uma 


| 
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limitação de número: & que hoje em dia como o número de es 
tudantes é maior & difícil poder dar essa orientação a um 
número maior de estudantes, de modo que é por essa razão é 
que eu creio que os cursos de pôs graduação tenham que ser 
feitos em caráter sistemático. Uma inovação que foi feita 
recentemente no Instituto, alias, sugerida pelos próprios 
alunos depois de alguns anos de experiência, a partir de 
71, foi a seguinte: - eles se queixavam de que o número de 
cursos era bastante grande, ocupava O tempo deles completa 
mente atê o 39 semestre, de modo que o trabalho de tese co 
meçava a partir do 49 semestre e, então, o contato entre es 
tudante e orientador era muito escasso nesse período, en 
tao, se procurou fazer uma inovação que consistia no seguin 
te: certos cursos, fora os cursos estritamente basicos, eram 
cursos desde o 1º semestre que propiciavem essa interação 
entre professor e aluno, a saber, um curso orientado que co 
meçava nos primeiros dias de seu estágio como estudante de 
pôs graduação em contato cem o professor. Nesse sentido se 
o professor tinha jã uma idéia masi ou menos clara do que 
seria a tese, então, ele poderia preparar esse estudante, 
mediante contatos semanais, no 19 semestre, atribuindo um 
crédito de aproveitamento desse trabalho. Isso foi uma expe 
riência muito bem sucedida no Instituto, os estudantes fica 
ram muito mais satisfeitos porque tinham o contato com a 


pesquisa ou a preparação de sua tese logo no início e, ao 
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mesmo tempo, abreviava O trabalho de tese. Uma tese nessas 
condições podia ser feita em 2 anos, inclusive, com todos 
os crêditos e tudo mais porque ela começava, na realidade, 


no 19 dia que ele entrava no Instituto. 


Hã também a ressaltar um aspecto que você mencionou antes 
que é a necessidade que os alunos sentem de estar próximo 


aos professores, em certo sentido de pertencer aquilo... 


».. que eles não estão divorciados como se houvesse castas. 
Embora haja uma separação de conhecimento isso, não necessa 
riamente, precisa separar a instituição em 2 castas e isso 
tem se mostrado muito estimulante no trabalho dos alunos. 
Nós temos exemplos, atualmente, de rapazes que vieram, por 
exemplo, do Paranã com uma formação muito fraca comparada 
ao aluno médio da USP, mas que tem se revelado, para surpre 
sa de seus professores, muito melhores do que seus... ape 
sar deles sairem de 1ã ainda persistindo algumas dessas fa 
lhas, O que & inevitável, mas muitas dessas falhas, uma boa 
parte delas, serão sanadas e, por outro lado, o estímulo 
que eles receberam de seus professores quando esses percebe 
ram que eles, realmente, estavam dando tudo que tinham e fa 


zendo um trabalho bem melhor do que se esperava, isso traz 


consigo uma valorização do aluno que, por ele próprio, vai 


sentir que pode fazer coisas que não imaginava que pudesse 


fazer, isso é uma coisa que jã começou com esse tipo de coi 


sa que meu irmão se referiu. 


Agora, esses alunos que chegavam no IFT antes da existência 
dos cursos de pôs graduação, como & que eles chegavam lã ? 


As pessoas «e apresentavam no estágio ou...? 


A partir de meados da década de 50 o Instituto passou a ser 
uma instituição bastante conhecida, inclusive, pelos prô 
prios contatos que havia, seminários em comum com o próprio 
Departamento de Física, de modo que nós fomos até procu 
rados por estudantes que queriam orientação depois de for 


mados . 
Iam lã os almos ? 


É. O Instituto passou a ser conhecido e frequentado, inclu 
sive, dispunha, na época, já de uma biblioteca muito boa, 
que se transformou, talvez, no que seja hoje a melhor bibli 
oteca que existe em Física no Brasil, de modo que isso foi 
um ponto, também, de atração. Muitos textos e revistas eram 
encontrados no Instituto e não eram encontrados em outros 
lugares, isso, aliãs, graças ao trabalho perseverante que 
Jorge fez desde o princípio do Instituto, dar uma atenção 


muito grande à biblioteca, que & um instrumento de trabalho 


” 


básico para o físico teórico. 


Agora, eu queria fazer uma sugestão: conta como Ourívio apa 
receu no Instituto. Ourívio é um aluno do meu irmão, Carlos 


Ourívio. 


No sentido de atrair estudantes o Instituto, por volta de 
57/58, reservou dos minguados recursos uma parcela de di 


nheiro que serviu de bolsas para estudantes. Eram bolsas... 
De graduação. 


«.. estudantes de graduação de 3º, 4º anos. O estudante que 
aparecia lã no Instituto era submetido a uma certa de entre 
vistas para a gente julgar, vamos dizer assim, O grau de 
conhecimento, o grau de interesse dele e tudo mais. Então, 
no princípio de cada ano a gente atribuia bolsas, eram pe 
quenas bolsas, mas foram importantes porque a vida do estu 
dante, sobretudo do estudante que, numa cidade grande como 
sao Paulo, vem de interior, etc, é muito difícil. Às vezes' 
um pequeno auxílio é decisivo para ele poder terminar o cur 
so. Muitos estudantes, então, receberam esse auxílio de bol 
sas, muitos deles, inclusive, permaneceram no Instituto, fi 
zeram estágios, fizeram algumas pesquisas, depois se “inte 


ressaram por outras instituições. Eu acho que esse tipo de 


EA 


bolsa de iniciação cientifica é muito importante. Atualmen 
te, devido ao fato de que nôs somos poucos no Instituto, te 
mos muitos encargos jã com os estudantes do próprio Institu 
to, de mestrado, doutorado, a gente não tem podido dar uma 
atenção maior a isso, mas eu acho que é importante porque 
no 3º, 49 ano, às vezes se encontra gente que quer e que jã 
estã em condições de fazer um trabalho muito bom, mas que 
não encontra orientador, porque na própria Universidade de 
Sao Paulo, às vezes, mesmo um estudante em pôs graduação 
não tem orientador porque são muitos os estudante e poucos 
os professores. De modo que esse tipo de trabalho com um ra 


paz capaz que ja no 3º ano quer ter uma visao mais concre 


ta, mais definida sobre o que ele vai fazer, então para 
isso um estágio & extraordinariamente útil. Eu tive, por 


exemplo, um estudante, que atualmente estã na Universidade 

de Cambridge, e que eu considero, talvez, um dos melhores 
rapazes que já passou em qualquer tempo em uma universidade 
brasileira. Chama-se Carlos Ourívio Escobar, ele fez mestra 
do no Instituto e entrou no Instituto com uma bolsa de ini 
ciação trabalhando comigo, eu disse: mas eu não berho tempo 
para orientar você - não importa eu só quero que ae vez 
por semana a gente possa discutir algum tempo - então, como 
resultado dessas discussões, no fim de algum tempo, eu per 
cebi que não era possível deixar de atender uma pessoa 


dessa, então, eu sugeri a ele um trabalho que ele fez com 


muito pouca orientação, muito pouca ajuda minha porque ele 


tinha muita capacidade e que saiu publicado, poderia ser pu 
blicado em qualquer revista de Física européia ou americana, 
não sei porque razão, mandar para os anais da Academia Bra 


sileira de Ciências, posteriormente ele fez... 
Isso em graduação ? Quando ele fez a graduação ? 


Ele fez esse trabalho quando era estudante de graduação , 
ele era um estudante 4º ano da Universidade de São Paulo, 
posteriormente ele entrou no Instituto fez o mestrado comi 
go, fez uma tese extraordinâria, foi publicada sob a forma 
de uma carta na Revista mas esse trabalho pre 
cedeu, na realidade, vários outros, sendo que, inclusive, a 
pouco tempo ele me escreveu uma carta de Cambridge dizendo 
o seguinte: o meu trabalho, o trabalho que nós fizemos aí 
saiu republicado por um autor alemão ainda esse ano. E ele 
disse que ficou muito aborrecido com isso porque os resul 
tados dele jã tinham sido publicados. Ele escreveu a esse 
pesquisador alemão que se desculpou e alegou que  ignorava 
os resultados dele, que são, na realidade, melhores do: que 
o escritor alemão republicou como seus hã pouco tempo. Eu, 
inclusive, escrevi a ele sobre isso, dizendo que não deve 
ria temer a prioridade dele nesse trabalho porque o traba 


lho foi publicado, inclusive, & bem conhecido do pessoal do 


Desi Ele volta para o Instituto e eu acho indispensã 


vel contar outra vez com o concurso de elementos do nível 
de Carlos Ourívio Escobar ou de outro aluno meu que estã 
nos Estados Unidos, atualmente, muito bom que & o Ronald 

esse é elemento extraordinário, estã em Berckley. 
Outro elemento muito bom estã atualmente na Universidade da 
Califômia, é aluno do Abrahão Zimerman é Dalcio Dacol. Eu 
acho que esses elementos são, realmente, os melhores que 
apareceram em toda a Física brasileira nesses últimos anos. 
Eu acho que o Instituto deverã contar com gente desse tipo 
para dar wm impulso novo de juventude, de criatividade a 


seus trabalhos, acho indispensável. 


O Instituto tem uma política de =bsorção de todo esse pesso 


al, pelo menos parte desse pessoal que passa por ele ? 


Certo. O Instituto gostaria, inclusive, de ter aproveitado 
muito mais gente que por ele passou, evidentemente, isso 
não é sempre possível porque as limitações de verbas |. são 
bastante severas. O Instituto, no fundo, mantem apenas uma 
equipe homogênea e que não tem crescido muito, tem permane 
cido durante muitos anos mais ou menos como era, nas mesmas 
dimensões. Agora, eu acho que atualmente, não & mais possi 
vel manter o Instituto em o número reduzido de pessoas , 
porque os trabalhos são muito grandes, os encargos sao mui 


to grandes, e hã uma solicitação grande de estudantes que 


querem entrar, etc, e isso ja limita bastante, por exemplo, 


nôs temos que selecionar o estudante, nao podemos aceitar 


um número maior porque não hã possibilidade. 
Em média quantas pessoas vocês aceitam por ano ? 


Em média a gente aceita por ano, mais ou menos, umas 10 pes 
atas, fora, naturalmente, pessoas que entram e fazem curso 
so. Nôs temos, por exemplo, um convênio com a Universidade 
Mackenzie, com o Centro de Astronomia da Universidade Ma 
ckenzie, então em disciplinas isoladas entram mais, por 
ano, cerca de 10 pessoas, ao todo entram 20 pessoas por ano, 
sendo que mais ou menos uns 7 ou 8 em nível de mestrado e 1 
ou 2 em nível de doutorado, cada ano. Agora, eu acho indis 
pensável ampliar esse curso científico e eu creio que a me 
lhor maneira de ampliar € contar com os próprios  brasilei 
ros que tem capacidade, que completaram sua formação no ex 
terior e que são conhecedores do próprio ambiente, eles não 
tem problemas nenhum de adaptação, são pessoas que vao vol 
tar ao seu próprio país, conhecem a instituição e, devido a 
sua capacidade, são elementos que, certamente, poderão dar 


uma contribuição muito importante. 
Muitos são equiparados intemnacionalmente ? 


Eu creio que elementos como esses que eu acabei de citar 


são bons em nível intemacional. Não creio que na Alemanha, 
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por exemplo, exista um rapaz, hoje em dia, se existe é mui 


to raro, como Carlos Ourívio Escobar ou Ronald ou Dalcio Da 


con, é gente boa em qualquer lugar do mundo, de alto nível. 


Sobre esse problema de estudantes no Instituto, a gente só 
vai absorver estudantes que ten o doutoramento ou, se fosse 
fugir a essa regra, seria por gente excepcional, não vejo 
nenhum problema a respeito, embora não me ocorra nenhum, 
mas poderia ocorrer. Acontece que mesmo um estudante que 
faz doutoramento no Instituto com bolsa, inicialmente não 
vai ser absorvido pelo Instituto porque o sujeito pode ser 
um bom estudante, mas nao ser aquela pessoa mais indicada 
para trabalhar no nosso grupo. É muito comm, inclusive, nos 
Estados Unidos eu vi, por exemplo, a turma de doutoramento 
saiu, em Maryland, a maioria dos estudantes ia para outras 
cidades, inclusive, nós estamos pegando gente do Paranã ? 
Acontece que essa gente tem que voltar para o Paranã. Pas 
sam tempos, depois do mestrado fazem outros estágios, de 
pois eventualmente, fazem o doutoramento 

no Instituto tem assim uma taxa razoável de retomo porque 
primeiro, nós não temos nenhum interesse de absorver todo o 
pessoal, mesmo o pessoal de nível bom, cresceria o Institu 
to nós não queremos fazer uma instituição 
que produza números muito maiores ou significantes, talvez 


pudêssemos contar com um fator 2 nisso, & o máximo, por 


, 


exemplo, eu me lembro que quando o Rubem foi fazer doutora 


mento em na seção de Física Teórica de 


nenhum estudante pode 
E & quantas vezes maior que o Instituto ? 


A seleção 1ã & rigorosa. Agora, eu acho que esse Instituto 
não pode ficar muito grande porque nôs sabemos que grande 
seja ou que queiram ampliar dagui a alguns anos quando a 
gente não estiver mais lã, isso serã problema dos que toma 
rem essa decisão, possivelmente premidos pelas circunstân 
cias, atualmente, nos não temos razão de fazer isso e quere 
mos ter uma coisa mais homogênea porque somente o aumento 
de número eu não acredito que vã melhorar a 
situação porque, frequentemente, esse aumento de número 
traz problemas que a homogeneidade do corpo ci 
entífico como um todo, é possível que publiquem mais traba 
lhos, mas o número de trabalhos não é uia medida completa 
da atividade científica de uma instituição, de forma que 
nôs temos, por exemplo, no momento, um explêndido físico ar 
gentino de Energia Solar 
& uma pessoa de extraordinária capacidade e depois foi con 
siderado unanimemente como a pessoa menos preguiçosa que jã 
passou pelo Instituto, simpática brincadeira, mas ele tem 
uma falta de preguiça incrível. Vem agora um estudante dele 


da Universidade de Rosário, que foi o melhor estudante dele 
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e que acabou de se doutorar e vai trabalhar com a gente. De 
maneira que ele teve muitas solicitações e sem que nôs dês 
semos a ele nenhuma, digamos, receita, sabendo quem ele era 
& de se imaginar que viessem pedidos da Argentina, realmen 
te, ele até agora sô fez a escolha dessa pessoa. Não creio 
que se possa dizer que ele não queira ajudar os compratio 
tas dele, ele dã outras diretivas, outras direções, inclu 
sive, hã instituições que estão sedentas de físicos. Agora, 
ele tem ajudado esse pessoal nesse sentido, mas realmente 
no Instituto a gente tem certos critérios porque nós chega 
mos a um estágio de desenvolvimento em que nós vamos am 
pliar isso de acordo com certas regras e depois, inclusive, 
nós queremos receber esses 3 estudantes - 

- que terminam o doutoramento em meados do ano que vem, 


essa gente vem aí, talvez 1 ano, 2 anos depois venha.,... 
Dálcio 


«-. Dálcio. Porque Dálcio fez um sistema mais apertado, mais 
formal do que “que foi 19 para Santa Barbara, 
Universidade de Califômia devido a um acordo que foi feito 
entre a Universidade de Santa Barbara e o Conselho Nacional 
de Pesquisas, inclusive, ele fez o exame dele aqui no Bra 
sil, no Instituto, ele recebeu o exame foi remetido dos Es 
tados Unidos para o Instituto, depois esse exame foi envia 


do de volta para Santa Bárbara, etc, de modo que houve toda 


essa simplificação enquanto que o Dálcio chegou lã teve que. 


prestar certos cursos, pegou um sistema muito mais longo, 


mas é uma pessoa extraordinariamente capaz o Dáalcio. 


Vocês patrocinam de alguma maneira a viagem dessas pessoas, 
elas vao por intermédio do Instituto ou o Instituto | apôia 
de alguma forma ou... como é que são contactadas essas Uni 


versidades ? 


Certo. No caso específico desses 3 elementos, terminado o 
mestrado, eles decidiram por conta própria pleitear bolsas, 
por exemplo, no caso do Escobar ao British Council, então, 
ele estã fora com bolsa do o caso do Schell 
ele tem bolsa do CNPQ, atravês desse acordo com a Universi 
dade de Santa Bárbara, embora, atualmente, ele não esteja 
em Santa Barbara, mas na Iniversidade da Califômia em Los 
Angeles, dentro do mesmo acordo. Nós temos dificuldades, na 
turalmente, em, tendo o doutorado no Instituto, de apoiar 
a pessoa que faça o doutorado fora, mas apoiamos, evidente- 
mente, elementos de alto nível que queiram, por exemplo, 
fazer um doutorado em Cambridge, isso & vantajoso, embora a 
gente tenha Física de Alta Energia no Brasil e possa fazer 
uma tese também no Instituto. Claro que se ele fizer essa 
tese em Cambridge, num ambiente muito maior, com possibili 
dade de conhecer muita gente fora, essa tese, esse estágio 


será muito mais proveitoso, de modo que eu apoiei também 


essa viagem dos 3, embora a gente não possa dar nenhum auxi 


lio porque nós temos que auxiliar diretamente aqueles que 


fazem... 


Auxílio financeiro ? 


-.. auxílio financeiro, complementação de bolsa, qualquer 
tipo de coisa, aqueles que fazem doutorado na própria insti 
tuição, mas quando eu vejo casos assim, evidentemente, 
apoio integralmente desde que o indivíduo, realmente, tenha 
muita capacidade. Eu acho que & válida, mesmo campos que 
tenham desenvolvimento no Brasil, que estejam sendo desen 


volvidos no Brasil. 


É, pois é. Esse ano doutoraram-se 3 ... 


[67] 


Eu sei o caso de 3, outros não me recordo. Um peruano que 
veio para o Brasil com uma bolsa da CEA, mas a Física no Pe 
ru depois da morte de um físico importante, ele trabalhou 
muito tempo com o Leite Lopes Vidal 

não hã pessoa que eu conheça que absoluta 


mente tenha 


Essa pessoa pedir uma bolsa que foi 


confiada atravês dele, depois enviada a ele porque ele ta 
nha que opinar e ele nunca opinou favoravelmente e a coisa 
morreu, de modo que esse peruano fez mestrado no Instituto, 
fez doutorado no Instituto e tão somente com bolsas Brasi 
leiras, eu acho excelente, não estou pensando em nenhum tem 
po em propaganda, eu acho excelente que as instituições EA 


nanceiras brasileiras tenham financiado um peruano. 

E, inclusive, ele vai se radicar no Brasil, já se radicou. 
Mesmo que não se radicasse, eu acho que isso... 

Isso & Otimo 


--« & uma demonstração de maturidade, agora, pondo de lado 


qualquer pretensão propagandística... 


Eu quero dizer isso pelo seguinte porque, inclusive, atual 
mente o Escobar faz um estágio de pôs doutorado em Princen 
ton pago pelo Conselho Nacional de Pesquisas evidentemente, 


1 -" 
ISSO al... 


Exato ele se chama Bruto Máximo Pimen 


tel Escobar, esse peruano. 


«-« & devido ao fato de que ele jã estã, realmente, “inte 


grado no Brasil 


Agora, nós o apoiamos a ir para os Estados Unidos. O orien 
tador dele que ê um grande físico americano, Lee, em Prin 
centon foi indicado por um colega nosso, o físico mexicano 
Manoel Delhana, nôs mantemos, como já dissemos, muitas rela 
ções universitárias com a turma do México e foi atravês do 
Instituto que ele obteve essa indicação desse professor Lee 
a quem Manoel Delhana deu uma carta de recomendação que era 
a abertura dos portos. O caso de outro que se doutorou - 
Oianarte Portillo - que fez uma tese em Física Nuclear, o 
Manoel Delhana também tem muitos conhecimentos entre os ame 
ricanos de Física Nuclear e arranjou que ele fosse  aceotp 
como Post-Doctor na Universidade de Arizona para trabalhar 
com o professor Parrit (?) dessa universidade. Bem, esses 
3 casos são os que eu conheço mais de perto, quer dizer, o 
Instituto tem propiciado ao pessoal que se doutorou 1ã e 
que quer fazer um estágio no exterior, além de serem estima 
lados a fazê-los, nós procuramos, dentro de nossas possibi 


lidades fazer com que essa transição seja possível. 


Eu gostaria apenas de acrescentar o seguinte: elementos que 
terminam o doutorado no Brasil eu acho muito | aconselhável 
para eles que seja propiciado um estágio no exterior porque 


o processo todo de doutorado no Brasil é longo, ele necessita 
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o mestrado, o doutorado não é feito diretamente, então ele 
faz mestrado e o doutorado, via de regra, numa mesma insti 
tuição, limita um pouco os horizontes do aluno, de modo que 
dos rapazes que fazem o doutorado eu tenho lutado para que 
eles consigam fazer estágio no exterior de pôs doutorado, 
acho isso muito importante. Por exemplo, nós temos um outro 
elemento que não foi citado e que fez mestrado e doutorado 
no Instituto e que atualmente, foi aceito na Universidade 
de Telavive para trabalhar em Física Nuclear, ele vai fazer 
um estágio de 2 anos num dos melhores lugares do mundo em 
Física Nuclear, conseguiu isso e desde algum tempo que jã 


estã em Telavive... 


Salomão 


«.. Salomão? & o nome dele. 


Vou falar sucintamente sobre as linhas de pesquisa no Insti 
tuto. Tradicionalmente são 4, diria Física de Alta Energia, 
ou seja, Física de Partículas Elementares, a Física Nuclear 
de Baixa Energia, compreendendo a estrutura nuclear e as 
reações nucleares, a Física Matematica e, mais recentemente 
a Cosmologia, tambêm a Relatividade Geral, bem, essas são 
as 4 linhas. Agora, talvez, eu pudesse me alongar um pouco 
nas diferentes pessoas que trabalham nessas linhas. O grupo 


de Física Nuclear conta com Gert Bunt, elemento formado na 


Universidade de São Paulo, trabalha no Instituto desde 1957 


e doutorou-se na Universidade de Washington, em Seattle. 
Ele & reconhecidamente um dos especialistas brasileiros mais 
versados no campo de reações nucleares. Eu citaria em segui 
da, Diógenes Rodrigues de Oliveira que também estã no Insti 
tuto desde aquela epoca, 1957, colaborou, inclusive, com 
esses físicos japoneses num trabalho sobre "Partículas em 


Núcleos", ele fez o mestrado dele na Iniversidade de Mary 


land. 


e se especializou em problemas de estrutura nu 
clear pelo mêtodo de tem vários trabalhos nes 
se campo e varias teses orientadas, inclusive, a última do 
Salomão uma tese de doutorado sobre o método de 

nuclear. Eu citaria, em seguida, Waldir Casaca Agui lhe 
na Navarra. Foi um dos meus almos no Instituto, logo que 
ele entrou foi orientado por mim e trabalhamos juntos em 
problemas de simetria aplicados à Física Nuclear, posterior 
mente, ele foi para a Universidade do Mexico, trabalhou com 
Marcos e fez sua tese de doutorado na Univer 
sidade do México, além de ter publicado vários trabalhos. 
Atualmente, ele se dedica a métodos com base de osciladores 
harmônicos para cálculo de estrutura nuclear em núcleos le 
ves. Depois citaria também José Antonio Castilho  Alcaraz, 
também foi meu aluno no início da decada de 60, colaborou 


bastante comigo quando ele entrou no Instituto em vários 


trabalhos sobre teoria de representação de grupos, aplica 


ções em estrutura nuclear, modelos compostos de cortex, in 
clusive, trabalhos mais técnicos sobre grupos unitários, te 
presentações de grupos unitários e, posteriormente, ele foi 
para os Estados Unidos e trabalhou com Biednhamn na Univer 
sidade sobre problemas de representação de 
grupos. É um elemento extraordinariamente dotado do ponto 
de vista da Matemática, mesmo Biednham o considera uma pes 
soa extraordinária, mesmo para os padrões americanos, cm 
capacidade em Matemática para cálculos em Física  Tcórica. 


Que mais ? 


Método dos K-harmônicos. 


Atualmente ele tem trabalhado com o mêtodo dos K-harmmônicos, 


uma técnica bastante importante em estrutura nuclear. Ele 
colaborou também com Jorge Leal Ferreira num trabalho bas 
tante importante na teoria dos 3 corpos, Teoria Quântica 
dos 3 corpos com interações não relatisticas. São inumeras 
as teses de doutorado e mestrado em Física Nuclear, eu não 
vou me deter aí porque são realmente muitas, orientadas por 
Gert Bunt, Diógenes Oliveira, Waldir Aguilhena Navarro, Cas 
tilho Alcaraz. Nao poderia deixar de citar as atividades do 
professor Zimerman que & um dos primeiros físicos do Insti 


tuto, ele entrou por volta de 1953-54... 


Ele tem um número enorme de trabalhos publicados em vários 


campos é, talvez, a pessoa que tenha maior versatilidade, 
ele tem, realmente, uma facilidade muito grande de trabalhar 
em campos que não são os seus próprios campos de pesquisa, 
de modo que ele, basicamente trabalhou em Teoria de Campos 
e Teoria das Partículas Elementares, mas ele tem trabalhos 


também no campo da Física Matemática, da Ótica Clássica.... 


«-. & também no campo do estado sólido. Devo citar também 


Helio Fagundes 
Bolsa de iniciação 


Foi inicialmente orientado por mim no Instituto de Física 
Teórica, posteriomente ele foi para o 

na Califômia, onde ele fez o mestrado, não terminou a tese 
de doutorado 1ã por questões familiares, mas ele regressou 
ao Brasil e completou o doutorado no Instituto e, ultimamen 
te, tem se dedicado não a Física de Partículas, mas a Teo 
ria da Gravitação em colaboração com o professor Zimerman. 


Que mais ? 


Cosmologia 


Com a volta do professor Rubem Aldrovande ao Instituto de 


Física Teórica, 3 anos atrás, após seu doutorado de estágio 
em Paris, O Instituto iniciou wma linha nova no campo da 
cosmologia. Essa linha, € interessante ressaltar, ela tem 
provocado um grande interesse por parte de jovens físicos 
por uma razão que não se sabe muito bem. O indivíduo, via 
de regra, que se interessa por Física Teórica ou que tem in 
teresse em fazer alguma pesquisa em Física Teórica, ele pen 
sa ou em Relatividade Ceral ou em Cosmologia, a razão ê... 
Essa razao O que € ? 

A razão eu realmente... 

É psicológica 

Psicológica 

É psicológica, não sei 

Ele quer se ver no Universo 


Se situar 


É exatamente. É difícil a gente encontrar wm estudante que 


diga assim - eu estou interessado em Física Atômica, coisa 


bem concreta assim, são coisas de ampla generalidade, por 
exemplo, relatividade geral, a ponto de que não é mais pos 
sivel ao Aldovandre aceitar alunos nessa àrea porque ele jã 
tem 4/5 estudantes todos interessados, mas de qualquer ma 
neira é uma linha importante que estã sendo desenvolvida a 
gora. A Cosmologia, nos últimos anos, tem uma base  experi 
mental muito maior devido aos resultados experimentais com 
satêlites artificiais, etc, por exemplo, a questão do back 
ground da irradiação cósmica é um assunto importante, inclu 
sive, objeto de vários trabalhos lã no Instituto de Física 


Teórica. 


Cósmica Têrmica que provem do universo. Bom, então tem sido 
desenvolvidos por Aldovandre algums trabalhos na linha do 
modelo de que é um modelo cosmológico em que se assume que 
o uiverso teve, inicialmente, a mesma quantidade de  matê 
ria e de antimatéria e evolui através de vários estados até 
as configurações atuais do universo, esse é um modelo bas 
tante importante e que, talvez, se desenvolveu, naturalmen 
te, mais em São Paulo, no Instituto com Aldovandre do que 
propriamente em Paris com que já deixou 


de trabalhar nesse assunto. Ele também se dedica... 


O que o levou a deixar de trabalhar nesse assunto ? 


Eu diria que nao pelo fato do assunto ter se esgotado, mas 
pelo fato de ser uma pessoa, hoje em dia, tão 
envolvida com problemas de direção e outros, que ele não 
tem mais condições de trabalhar nesse assunto como ele tra 
balhava hã 3 anos atrás, aliás, a tese de Aldrovandre é mui. 
to importante serviu inclusive, de base para todas as pes 
quisas posteriores deles aqui em São Paulo. Além desses tra 
balhos em Cosmologia ele tem interesse na Teoria dos mode 
los duais de partículas elementares, em problemas de Meca 
nica Estatística, eu devo ressaltar nesse sentido a contri 
buição de um estudante seu que provém da Universidade de 
Campinas que & Nei Teixeira Filho, na sua tese de mestrado 
desenvolvida com Aldrovandre ele tem uma contribuição bas 
tante importante na teoria dos espaços de fase, levando em 
conta, por exemplo, nas teorias de Femi de produção múlti 
pla. Sao trabalhos que foram publicados e que tiveram muita 
aceitação, ultimamente, na Europa. Atualmente, eu tenho de 
senvolvido trabalhos numa linha que eu iniciei, praticamen 
te, por volta de 1964, ou seja, a Teoria da formulação de 
modelos compostos de partículas elementares, mas especifica 
mente de Ratlans são chamados modelos Cores. Os Corcs são 
constituintes hipotêticos, & uma matéria, formam constituin 
tes hipotêticos chamados Ratlans, por exemplo, o prôton não 


& uma entidade elementar, mas é uma entidade que tem uma 
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certa extensão finita, e se supõe, então, como composta des 
sas hipotéticas partículas chamadas corcs, então, ultimamen 


Então, esse problema me interessou hã 10 anos atrás, quando 
foi formulado pela primeira vez por Gellman e Sweig como re 
sultado de uma simetria que foi descoberta entre as parti 
culas, entre os Ratlans e que é descrita por um grupo cha 
mado SU3. Bom, posteriormente, nôs fizemos vários trabalhos 
sobre a generação de SU3 para SU6, quer dizer, levando-se 
em conta o spin dos constituintes e, posteriormente, a for 
mulação de modelos relativisticos, fazendo uma extensão re 
lativistica desse SU6. Isso, ultimamente, € que, realmente, 
tem adquirido uma importância muito grande, de 70 para cã 
esse setor da Física tem tido um progresso muito grande, um 
progresso qualitativo no entendimento dessas coisas, dessas 
teorias, por exemplo, eu me refiro, especificamente, a teo 
ria de Ratlans, elas são teorias unificadas, no sentido que 
umnificam o eletromagnetismo, as interações fortes, as inte 
rações fracas e esse desenvolvimento no Instituto tem sido 
acompanhado por im interesse de certos grupos em formula 
ções que fazem uso de Geometria diferencial como foi desen 
volvida nos últimos 20 anos. Essa é uma Geometria diferenci 
al que envolve a noção de espaços fibrados, eu acho que 
grande parte da Física, do futuro da Física, estã no desen 


volvimento desse tipo de estruturas geométricas novas, por 


exemplo, formular as chamadas teorias de 


que são importantissimas para a mificação de eletromagne 
tismos das interações fracas e das interações fortes os cam 
pos de Geyse devem ou podem ser formulados com esse tipo de 
conceito geométrico novo. Esse tipo de trabalho eu acho que 


tem um futuro muito grande, inclusive, por levar em conta.. 


FIM DA FITA Nº 3 
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FITA Nº 4 


Teria mais alguma coisa ? 


Teria. Retomando ao problema do processo de criação do 
IET, que tipo de filosofia teria presidido a criaçao do Ins 


tituto ? 


Eu diria que a idéia principal dos instituidores foi criar 
uma nova instituição com a flexibilidade necessária, sem en 
traves burocráticos que lhe dificultasse o funcionamento, . 
que fosse mais aberta e flexivel para poder programar sua 
atividade dentro de um clima de liberdade, seriedade, a fim 
de que se pudesse promover a pesquisa e, sobretudo, atrair 
jovens que se interessassem pela pesquisa no sentido de 
lhes propiciar a formação adequada. Essa foi a filosofia bã 
sica. Será que o meio já não comporta uma iniciativa desse 
tipo? Foi essa a pergunta que se fez inicialmente. No após 
guerra havia crises, etc., mas havia, por outro lado, uma 
sensação de que, talvez, fosse chegada a época de se criar 
alguma coisa de novo nesse sentido e se tinha muita esperan 
ça de que se fizesse alguma coisa organizada como fundação 


que se pudesse auto manter com seus próprios recursos. Isso 


se constatou que não era verdade. O país ainda não estã su 


ficientemente amadurecido para contar com o mecenato de pes 
soas que resolvam contribuir com uma parcela de seus recur 
sos para manter uma atividade desse nível, como acontece 
nos Estados Unidos, onde muitas instituições nasceram de do 
tações pessoais muitas vezes por testamentos; pessoas que 
faleciam e diziam eu quero deixar minha fortuna para esse 
tipo de atividade ou em benefício da minha comunidade. Exis 
tem muitos exemplos desse tipo nos Estados Unidos como o 
Institrto de Estudos Avançados foi feito com uma | dotação 
inicial desse tipo, ora isso ficou patente que não era pos 
sivel, apesar de tentativas no sentido de dizer que o indi 
viduo que auxilia ele pode atê ter certas facilidades, cer 
tos descontos no imposto de renda, nada disso impressiona 3 
ninguém nessa turra. Eu acho que & indispensável a qualquer 
tipo de atividade desse tipo que o Estado apoie institui 
ções que se propõem a fazer esse tipo de coisa, eu acho que 
não hã outra saída, porque é indispensável para o próprio 
progresso do país que ele forme seus próprios cientistas, 
então é indispensável para o Estado poder contar com essa 
gente, contar com cientistas não só para manter as próprias 
universidades como para manter a pesquisa em qualquer nível, 


de modo que precipoamente & uma função do Estado. 


A família Guinle não teve...? 


Pp. -— 


Ah! A família Cuinle entra aí por uma questão de parentesco 


com o Dr, Samuel Ribeiro. Dr. Samuel Ribeiro é casado cm 


dona Luisa Guinle e, por uma razão que me escapa... 


Irmã de Guilheme Guinle. 


-. irmã de Guilherme Guinle, então eles se apresentaram 


“ conjuntamente como instituidores, se bem que em toda histô 


ria do Instituto eu nao tenha visto qualquer interesse de 


monstrado pela família Guinle na obra que foi feita. 


Nôs nunca Os vimos. 


Eu acho que a única pessoa que, realmente, compreendeu e 
estava disposto a ajudar o Instituto, como fundação e, in 
clusive, como conselheiro, membro do Conselho Diretor foi o 
Dr. Samuel Ribeiro. Infelizmente ele faleceu, em 1952, quan 


do o Instituto mal estava criado. 


O sr. tocou em um outro ponto que interessaria a gente dis 
cutir, que seria o problema da burocracia. Como é a relação 
do Instituto com a burocracia, que tipo de problemas vocês 
tem, por exemplo? A gente lendo a vida do Rocha Lima ve a 
quantidade de discussões e de brigas sistemáticas que uma 


série de instituições cientificas tem com entraves burocrã 


ticos: 


Como seria no caso do Instituto ? 


Burocracia intema e burocracia extema. 


Olha eu diria que um dos princípios dos instituidores foi, 
justamente limitar a burocracia. Eu creio que em nenhum ano 
de atividade do Instituto foram gastos recursos numa propor 
ção maior do que 10% dos recursos totais em toda administra 
ção e gastos ligados à administração. Os gastos são princi 
palmente em pagamento de pessoal, em viagem de professores 
estrangeiros, em biblioteca. Eu creio que, realmente, nós 
conseguimos funcionar com um número pequeno de funcionários, 
A biblioteca do Instituto que jã é bastante grande, atual 
mente, praticamente, estã na mão de um homem sô; & uma pes 
soa que tem um amor extraordinário, não é wm bibliotecário, 
aliãs, a formação dele & muito diferente, ele & um oficial 
aposentado da Força Pública, mas um indivíduo que dedica à 
biblioteca um amor extraordinário. Hoje em dia, eu creio, 
que ele seja mais capaz de dirigir aquela biblioteca do que 
muito bibliotecário formado, ele aprendeu isso no Instituto 
e desenvolveu essa atividade que é bastante complexa, coor 
denando o controle dos livros. As compras de livros são to 
das centralizadas por ele com o auxílio de um funcionário 


sô. A gente vê em muitos lugares bibliotecas que contam, às 


vezes, com 4, 5 bibliotecários, esse homem, o trabalho que 


ele fez - eu vou dar o nome dele, tenente Moacir Augusto 
dos Santos - & realmente, extraordinário porque ele é capaz 
de coordenar todo o serviço da biblioteca, a classificação 
dos livros, o controle dos livros, as compras dos livros, 
etc, porque ele & uma pessoa que tem um entusiasmo muito 
grande pelo seu trabalho e, sobretudo, porque ele julga que 
o trabalho dele & muito importante, e & mesmo. Ele é queri 


diíssimo por todos os estudantes. 


Hã 8 anos que ele coordena e centraliza as compras. Foi mon 
tado um sistema de fazer as encomendas devido ao  encareci 
mento das publicações no exterior e, devido ao fato de que 
as nossas verbas não tem aumento e durante algum tempo 
elas atê diminuiram, nós fizemos um sistema de encomendas 
diretas aos editores o que nos deu um aumento no trabalho. 
Isso fez com que se tomasse necessário uma NEVE progranação 
da biblioteca, mas por outro lado, fizemos uma economia mo 
numental. NOs compramos uma fração pequena, eu não sei ava 
liar, talvez, 30% ou 20%, nos livreiros de São Paulo porque 
a gente não pode fugir a isso, às vezes aparecem livros que 
nôs não tinhamos notícia, ou que nôs encomandamos e que não 
chegaram e a necessidade & muito grande e, então a gente 
compra no livreiro e, depois & necessário que a gente com 


pre alguns livros nos livreiros, questão de relacionamento. 


R. 


E cano vocês compravam os livros antes ? 


Antigamente as encorendas eram feitas através das livrarias 


agora isso da via de regra wm fator 2, certo... 


De encarecimento. 


«+ Ge encarecimento, de maneira que nôs fizemos o sistema 
para encomendar as coisas diretamente. Então, sou eu quem 
escolhe a maioria dos livros, publicações, a  correspondên 
cia com o exterior sou eu quem faz. Agora, meu colegas fa 
zem sugesties, & muito importante a sugestão de meus cole 
gas, embor”> eu tenha meus meios de me por a par da grande 
mrioria dar publicações em Física no mundo, frequentemente, 
é óbvio que haja informação que eu desconhaça e aí tem meus 
colegas, nos seus campos, que não são os meus, me dão a in 
formação e eu encomendo aquilo que eles necessitam. Agora, 
por outro lado, nós fizemos um sistema, por exerplo, que & 
uma coisa muito importante, que diz respeito ao extravio 
des revistas. É verdade que nesses Últimos 2 anos, digamos, 
3 anos, o correio tenha melhorado, quer dizer, não se perde 
tanto, embora as coisas nao cheguem, vamos dizer, de uma mia 
neira uniforme, quer dizer ele pode receber uma de julho e 
a de janeiro não chega. Então, eu fiz um negócio no sistema 
americano em que a gente reclama aquilo. Os americanos, por 


exemplo, O American Institute Physics que faz uma das 


publicações mais importantes do mundo são inegavelmente as 


mais importantes do mundo em todos os campos, eles | mandam 
tudo que a gente pede. O resultado disso & que depois de al 
guns meses quando a gente jã não tinha mais esperança de re 
ceber certos pacotes de revistas aparecem, nós ficamos cm 
montanhas de duplicatas. Essas montanhas de duplicatas fo 
ram trocadas ou na maior parte foram enviadas e outras esco 
las brasileiras, CBPF, São Carlos, várias outras, Paraíba e 
a 2 anos atrás a Universidade da Nigéria que estava comple 
tamente devassada porque era em Biafra, e Biafra...vocês sa 
bem toda a história. Então recebemos um pedido que deve ter 
sido intemmacional então mandamos 50 ou 60 pacotes de revis 
tas para Nigéria. De certa maneira nos ajudaram porque nos 


sos depósitos estavam... 

Foi importante! 
Mas de qualquer maneira foi importante nôs mandarmos, todas 
as listas que eles mandaram nós vimos tudo que tinhamos e 
mandamos para lã. 
E, atualmente para a Universidade da Paraiba 


Para a Universidade da Paraíba 


Fizemos uma doação grande para lã 


ils Eles mandaram um pouquinho que nós não tinhamos e nós manda 
mos o monte que nôs tinhamos, mas o mais importante é ter 
mos recebido o pouquinho, no nosso ponto de vista 

R. Qual a porcentagem da receita gasta ccm a biblioteca, apro 
ximadamente ? 

P. A receita da biblioteca deve corresponder a cerca de 10 a 

15% do total. 

R. E com viagem de professores estrangeiros ? 

Es 


Bom, atualmente, todas as viagens são financiadas pela Fm 
dação de Amparo à Pesquisa, quando não pelo Conselho Nacio 
nal de Pesquisas, por exemplo através de convênios como 
existem com a Alemanha Federal, esse convênio funciona bas 
tante bem, e, então nesses casos viagens aí são pagas por 
essas entidades não entram propriamente no orçamento da ins 
tituição. Agora, no passado foi bastante grande, quer dizer, 
todos os encargos de vinda de todos os professores que eu 
mencionei, todos os professores alemães, todos os professo 
res japoneses, etc, eram feitos pelo próprio Instituto, quer 
dizer, nessa êpoca era ponderável, eu diria que era un re 
curso na ordem de mais de 10% do total, o pagamento de to 
das essas viagens ãereas, etc, quer dizer uma viagem para O 


Japão custa bastante caro, custa o dobro de uma viagem para 


à Europa ou para os Estados Unidos. Agora, eu queria mencio 


nar tambêm, para se ter uma idéia de volume total de pesqui 
sas feitas no Instituto desde a sua fundação, que o Institu 
to conta, atualmente, com cerca de 250 trabalhos publicados 
em revistas especializadas, eu acho que esse é um índice 


bastante significativo do que foi feito... 


E as teses ? 


--. nesse número estã incluído as teses que são cerca de 25 
a 30 teses de mestrado, incluindo nesse nimero teses não de 
fendidas em outras instituições. E o número de teses de dou 
torado é de cerca de 10, sendo que neste ano de 1976 douto 
raram-se 5 elementos no Instituto de Física, a tuma inici 


al que entrou se formou toda no decorrer desse ano. 


E que porcentagem desses trabalhos é publicada em revistas 


estrangeiras ? 


Bem, eu diria que a proporção desses trabalhos em revistas 
estrangeiras & de cerca de 70%. Atualmente, com a Revista 
Brasileira de Física, O número de trabalhos publicados no 
Brasil aumentou, obviamente, inclusive, porque a Revista é 
um ôrgao, atualmente, de publicação mais rápida, pelo menos 
os Últimos volumes tem sido publicados dentro dos prazos, 


bastante razoávies, a Revista teve boa aceitação no 


exterior, eu testemunhei isso quando estive em Trieste, em 


que muitos elogiaram a rapidez com que os trabalhos estavam 
saindo, a qualidade dos artigos e a parte propriamente de 
impressão, que estã bastante boa, estã num nível, realmen 
te, diria intemacional. Então, isso faz com que o Brasil, 
a sociedade de Física, atualmente disponha de wm órgão que 
permite a publicação de artigos numa revista de razoável, 
não diria que é das primeiras, evidentemente não é, mas é 
uma revista que estã começando agora, mas que podera no fu 
turo se tornar uma revista bastante importante, mesmo inter 


nacionalmente. 


Eu queria fazer uma observação sobre a Revista. A Revista 
Brasileira de Física, nôs acreditamos que ela deva, antes 
de mais nada, se tornar mais importante no Brasil do que no 
exterior. Nao hã nisso qualquer nacionalismo, a razão dessa 
posição se prende a necessidade de um maior entrosamento en 
tre os físicos do Brasil o que acreditamos venha, em parte, 
a decorrer, essa tendência, do fato de ter uma revista, que 
apesar de grande parte ser publicada em Inglês; e ser man 
dada para o exterior, o que & bom, não tanto pela aceitação 
no exterior, mas pela obrigação que os autores tem de prepa 
rar coisas de melhor qualidade porque essas coisas vao para 
o exterior. Se fizesse uma revista tão somente em portugues, 
como se pensou no começo quando fomos convidados para ser 


editor geral dessa revista, havia, inclusive, uma tendência 


Als 


defendida por algums de fazer uma revista de republicação f 
republicar artigos publicados no exterior, isso aí me pare 
ceu uma manobra infantil, cujo objetivo não era, realmente, 
disseminar informação, mas era no sentido de aumentar o nú 
mero de publicações dessas pessoas, isso foi posto abaixo. 
Agora, então nôs acreditamos que com essa maior aceitação 
que tem recebido a Revista pelo fato de ter agora uma forma 
de publicação muito mais simples do que a anterior, que era 
tecnicamente falando, era um sistema inglês muito bonito, 
muito bem feito, mas que exigia 4 provas e isso, afinal de 

contas, como & feito por físicos que tem outras atribuições 
a fazer, conduzia a atrasos às vezes de 4, 5 meses. Agora 
esse ano, nós conseguimos por a Revista em dia, enbora eu 
diga mesmo que é um trabalho muito difícil porque as facili 
dades de gráfica no Brasil são bem pequenas, eu, por  exem 
plo, conversei ano passado quando estive na Europa com [o) 
editor da Revista Científica das mais antigas publicações 
científicas da Europa, o 19 número começa no século XVIII e 
ele, por exemplo, depois que um artigo é enviado a um arbri 
to o árbitro opina a respeito, depois ele dã uma passada no 
artigo porque às vezes hã certos enganos passando pelo arbi 
tro, as figuras estão faltando alguma coisa, ele dã o Gene 
ral Editin, mas depois ele manda para o editor que aquele 
original e prepara tudo, mas isso nO 
Brasil era impossível porque nenhuma gráfica no Brasil tem 


pessoal especializado para receber um artigo científico e 


12. 


transformar aquilo em alguma coisa que possa levar uma re 
vista impressa, de modo que grande parte dos artigos depois 
que passam pelos árbitros o inglês desses artigos & revisa 
do, algumas formas são revisadas porque passam às vezes en 
ganos que eu mesmo sem conhecer um assunto, mas a gente com 
alguma experiência percebe que tem uma forma, aparece uma 
outra que às vezes não são compatíveis, então a gente tem 
esse tipo de trabalho que & um trabalho muito difícil e de 
pois eu tenho que preparã-lo inteiramente, antes dele che 
gar a publicação, coisa que um editor estrangeiro jamais fa 
ria. Agora, realmente, nós não temos condições ainda nós 
nao temos um parque gráfico que pudesse contar com pessoas 


habilitadas a fazer esse tipo de serviço, não temos. 
E a edição na editora da USP e outras editoas nacionais ? 


Existem outras editoras que publicam livros científicos, 

por exemplo, Bltichen que publicaram aquelas medições com a 
Universidade de São Paulo, produziram, por exemplo, wm des 
ses cursos, acho que o de Berckley, que, alias, não é um 
dos melhores dele, mas de qualquer maneira foi feito Edgard 
Bllichem (2?) existe também ao Livro Técnico, a Editora Poli 
gono que pertence a Livraria Triângulo, passaram do Triângu 
lo ao Pligono. Agora, por outro lado, eles editam livros 
que, do ponto de vista gráfico, são muito mais simples do 
que se preparar uma revista brasileira, os artigos, princi 


palmente os artigos teóricos em Física que tem uma notação 


) 


extraordinariamente complexa, altamente complexa, eu não es 


tou a exagerar, a simbologia que aparece & uma coisa imensa 
de maneira que não somente precisa se ter a capacidade de 
reconhecer os simbolos e depois de saber que símbolos são 
aqueles ser capaz de corrigir, fazer uma correção o que é 
altamente difícil para uma pessoa que não esteja dentro do 
ramo, em tempo hábil. De modo que isso & feito por mim, em 
primeiro lugar, que é o meu dever, eu ganho para fazer isso, 
em segundo lugar, bem eu não faço isso somente porque eu 
ganho eu faço porque é meu dever, depois eu tenho colegas 
que me ajudam nisso, eles ganham muito menos do que eu en 
tão a dedicação deles & muito menor do que a minha e a res 
ponsabi lidade correspondentemente, e tenho colegas meus que 
me ajudam na correção de provas, eu, atualmente, não tenho 
feito mais correção de provas, só nesse último número que 
estã dando muitas complecações eu tenho feito correção de 
provas porque no passado até o volume V, são 3 números por 
ano, quer dizer em 15 nimeros eu fiz praticamente correção 
de provas com meu colega Castilho Alcaraz, agora, quer di 
zer, 15 números com 150, 200 páginas, nôs fizemos correção 
de provas de tudo aquilo e às vezes nôs faziamos 4 provas. 
A 12 & total, a 22 & dos erros que sobram da a prova, as 
vezes aparecem outros erros, corrige-se uma coisa, aparece 


outro erro, é um trabalho de quebrar a espinha... 


Eu queria acrescentar a respeito da importância que eu 


julgo ter uma revista, como a Pevista Brasileira de Física, 


a experiência que eu assisti quando estava na Itália, em 
1950, em relação a revista italiana Il Nuovo Cimento que é 
uma revista mais antiga, quer dizer ela jã tinha sido publi 
cada muito antes do fim da guerra, mas ela apareceu com um 
formato novo e ela se projetou, vamos dizer assim, como re 
vista intemacional no após guerra. Nessa ocasião eu vi O 
esforço que se fazia na Itália para eles conseguirem elevar 
o nivel da revista e conseguir colaboração estrangeira. Is 
so foi muito importante por que sô então é que ela deixou 
de ser uma revista, vamos dizer, meramente :iv.al, quer di 
zer uma revista que publicasse artigos de físicos italianos 
para se tornar uma revista internacional, e não foi uma coi 
sa facil foi um esforço muito grande que se fez para atin 
gir esse objetivo. Esse objetivo foi atingido, tanto que I1 
Nuovo Cimento hoje em dia, ainda & uma das maiores revistas 


do mundo. Mas da mesma maneira eu acho que... 


A melhor revista europeia 


-«-. à Revista Brasileira de Física pode se transformar numa 
grande revista de Física, dependendo, naturalmente, de uma 
divulgação maior e um esforço e uma exigência de um padrao 
de impressão e mesmo um padrão de seleção, eu acho importan 
te isso, não se deve publicar só porque a Revista Brasilei 


ra de Física publica qualquer artigo, não, se deve ser 


exigente, como, aliãs, a gente tem procurado ser, essa ê 


uma pulítica do editor geral, para criar uma revista de um 
certo nível, isso & importante, eu acho que em parte hã ex 
ceções, hã artigos que às vezes a gente sente que se hou 
vesse um pouco mais de rigor, talvez não devesse sair, mas 
isso não é uma coisa tão importante. O fato é que o nível 
geral & relativamente bom, ela estã tendo divulgação fora 
e estã sendo bastante apreciada, já conta com 6 anos de 
existência, eu atribuo muita importância à Revista, eu acho 
que a sociedade quando decidiu fazer a Revista Brasileira 
de Física como concebida e realizada até agora ela fez uma 
coisa muito importante para a Física no Brasil. Eu creio 
que em outros ramos da ciência no Brasil não haja um corres 
pondente à Revista Brasileira de Física e acho que a revis 
ta deve manter o nível e, sobretudo, melhorar a penetração 
intemacional dela. Eu acho que isso em parte estã sendo 
feito porque são inúmeros os artigos de pessoas, 11 artigos 
por sinal, de Físicos estrangeiros, europeus, americanos, 
ou japoneses, etc. na Revista Brasileira de Física, eu acho 
que isso & uma colaboração válida, devemos estar abertos pa 
ra essa colaboração para fazer uma coisa, não sô  brasilei 
ra, mas Internacional, esse é o ponto de vista que eu man 


tenho. 


Esses artigos eles são republicados ou são publicados ne 


original ? 


Não. Eles são artigos todos originais, não se trata de ró 


publicações. Ele já tinha mencionado isso que a idéia ini 
cial de alguns físicos era de que a revista seria simples 
mente uma revista de republicação, isso não tem sentido por 
que se um indivíduo publica um artigo no Physical Review, 
essa revista tem ampla circulação de modo que nao teria sen 
tido rever esse artigo republicado em português na Revista. 
A Revista sô aceita contribuição original e tem aceito con 
tribuição não só de brasileiros, mas de físicos latino-ame 


ricanos e eurcpeus e americanos. 


Eu continuo a achar que a importância da revista se intema 
cionalizar & menor do que a importância da revista se tor 
nar mais brasileira em que haja mais interesse dos autores 
brasileiros de nela publicarem porque agora, como não pode 
ria deixar de ser, muitos físicos no Brasil ainda mandam 
seus melhores artigos para o exterior, acreditando que isso 
lhes dê mais prestígio do que a publicação numa revista bra 
sileira. Eu acho que, por outro lado, o fato mencionado de 
que às vezes a gente publica artigos que estejam, assim, no 
limiar de aceitação & uma coisa perfeitamente natural e é 
feito com todas as revistas nacionais. A Physical Review, 
por exemplo, o Journal of Mathematical Physics, para citar 
2 revistas famosas, elas aceitam artigos que se não fossem 


de autores americanos, não teriam sido aceitos, de modo que 


não hã nenhuma novidade nisso. Eu acho que a revista tem 


que ser mais aceita e estã sendo paulatinamente mais aceita 
no nosso país, eu acho que ela pode estinular dentro de sua 
condição de revista, outras condições sendo propícias um 
desenvolvimento da física, um maior desenvolvimento da Físi 
ca no Brasil. De forma que sumarizando, eu acho que ela po 
de servir de um elemento de aglutinação, agora, eu quero 
lembrar que os físicos intemacionais leem no máximo 3 re 
vistas ou 2 revistas, por exemplo, o Physical Review, na se 
ção competente, e o Physical Review Letters, são Os america 
nos, os europeus também léem isso, são essas 2.Agora, nos 
Estados Unidos quem se interessar por Física 

um físico nuclear necessariamente vai ter que ler uma revis 
ta publicada na Holanda que € o Nuclear Physics que teve co 
mo editor durante muito tempo Leon Rosenfeld, ele vai ter 
que ler também o que ê uma revista teóri 


ca, muito importante, não somente em Física Nuclear. 


A Physic Ietters. 


Também a Physic Letters que é uma revista européia publica 
da na Holanda, no sistema do Physical Review Letter, agora, 
eu não digo que ele sô 1ê essas revistas, são as revistas 
que imediatamente, principalmente as 2 citadas, que ele vai 
procurar em 1º lugar, aliás, se ele trabalha em Física Mate 
mática, necessariamente ele tem que ler o Journal of Mathe 


matical Physics, agora, as outras revistas ele as procurará 


| 


em termos de referências bibliográficas que ele encontrou 


nessas revistas que são aquelas procuradas em 1º lugar, & 
claro que eu estou simplificando muito porque na Europa, 
por exemplo, o Nuovo Cimento & uma revista muito importante 
que significa o Novo Progresso, como o Lettera Nuovo Cimen 
to e a Revista do Nuovo Cimento que são hoje revistas euro 
pêias, não são mais revistas italianas. São revistas euro 
peias. Certamente, os físicos europeus lêem essas revistas! 
Mas outras revistas, muitas outras que existem serao procu 
radas em termos de referências bibliográficas, de maneira 
que é muito difícil uma revista como a nossa publicada du 
rante 6 anos, dentro de uma comnidade pouco numerosa que 
não pode se aquilatar à commidade inglesa de físicos ou a 
norte americana, flagrantemente, as referências que serao 
encontradas a artigos da Revista Brasileira de Física é ne 
cessariamente muito menor. Acho que foi nos primeiros núme 
ros da Revista Brasileira de Física nôs adotamos a política 
seguinte - nós mandâvamos para vários centros do mundo, eu 
fiz uma lista de 300 instituições e mandávamos grátis, todas 
aceitaram, não remeteram de volta, com exceção de uma, a 
Universidade de Cambridge, eu não sei que biblioteca era em 
Cambridge, se a biblioteca central, que veio um papel assim: 


muito obrigado, mas não queremos isso aqui. (risos) 


Os físicos brasileiros tem acesso à publicação nessas revis 


tas importantes mundiais ? 


19, 


Todo físico tem a aceitação de um artigo vem da qualidade 
que o editor da revista correspondente julgue a respeito. É 
claro que os nacionais num país tem mais facilidade de pu 
blicar do que os estrangeiros, em média, como eu mencionei, 
quer dizer, 2 mais ou menos do mesmo calibre, mas um  cali 
bre que não seja elevado, digamos um nacional 
vai ter uma possibilidade de publicar maior do que o estran 
geiro. Agora, depois, naturalmente, dentro de um país exis 
tem, como não pode deixar de existir, trata-se de um aluno 
de im professor que & um colega de muito tempo do editor, 
de modo que o editor tendo confiança naquela pessoa esse ar 
tigo, a não sernum caso muito especial, serã aceito, hã coi 
sas desse tipo. De qualquer maneira eu acho que muito da co 
laboração que recebemos do exterior foi recebida porque foi 


solicitada por nós, diretamente. 


Agora, por outro lado, atualmente, temos recebido um número 
cada vez maior de publicações de físicos argentinos, talvez 
uma razao di-so seja o fato de que é uma maneira deles faze 
rem conhecimento no Brasil porque a necessidade do êxito es 
tã se mostrando cada vez mais pronunciada. Mas temos rece 
bido, por exemplo, pelo fato Ea físicos brasileiros se inte 
ressarem por publicar mais na Revista Brasileira de Física, 
ocorre que esses físicos no exterior eles tentam obter de 
gente que eles lã encontram publicações da Pevista Brasilei 


ra de Física, de maneira que esse exemplo só mostra que a 


maré atualmente é propícia, estã na enchente. Eu não sei fa 


zer projeções sobre isso mais precisas, mas eu acredito que 
a Revista Brasileira foi aceita, ela não & um patinho feio. 
Acontece que ela vai ser mais aceita, ela vai se tornar uma 
revista melhor do que hoje & nesses próximos 5 anos, ela 
nesses 5 anos de algum jeito precisa encontrar no meio exte 
rior, facilidades que ela atê agora não encontrou porque os 
problemas gráficos são simplesmente terríveis, realmente nôs 
não temos um parque gráfico, nós temos um parque gráfico 
que publica no setor ligado ao ensino livros em grandes ti 
ragens, livros muito caros, livros a cores que são muito 
mais caros, eu não sei, por exemplo, por que a Matemática 
moderna sô pode ser entendida a cores, a dita Matemática mo 
derna, inclusive essa Matemática dita moderna que já estã 
de cabelos bem brancos, ela foi feita num tempo em que não 
se imprimia a cores. De forma que o parque gráfico que pro 
duz aí esse pletora de livros de terceira qualidade e ae é 
um assunto que um dia vai ter que ser enfrentado,  inclusi 
ve, por órgaos ligados à ciência no Brasil e não estão em 
condições porque, realmente, fazem um trabalho primário, é 


um negócio de uma simplicidade muito grande. 
Essa observação inclui a editora da USP ? 


Que editora da USP ? A Universidade de São Paulo faz coedi 


ções com Brlinchem, com Ao Livro Técnico e assim por diante, 


o que a USP faz é publicar teses, os departamentos tem re 


partições que publicam as suas teses, suas prê publicações e 
assim por diante. Quer dizer, nesse capítulo o Brasil, real 
mente, estã num estado bastante esa diante de suas ne 
cessidades, embora no ponto de vista do livro didático o 
parque gráfico ainda estã mma situação bem mais invejável 
do que a qualidade dos textos que são dados. Qualquer pes 
soa que tenha tido alguma vivência científica pode mostrar 
isso, eu me restrinjo, digamos, ao que eu vi em Física ao 
que eu vi em Matemática. É realmente dplorável o nivel das 
publicações que chegam as maos das crianças, eu digo pelos 
livros que meus filhos estudaram, é realmente uma coisa de 
plorável, inclusive, tem bons professores que diziam - mas 
o que eu posso fazer, não tem outro texto, eu tento suple 
mentar, eu expurgo certos capítulos que sao completamente 
imbecis e assim por diante. São livros, inclusive, financia 
dos pelo MEC, livros que dão bom dinheiro porque a  Matemã 
tica moderna dessa gente evolui tanto que os livros mudam 
“de ano a ano, O que eu acho uma vergonha, eu acho que isso 
“ devia dar cadeia, pelo menos no meu ponto de vista o que 
evidentemente não ocorrerá. Eu acho absolutamente inconcebi 
vel que se possa dinamizar a ciência no Brasil, quando (o) 
Brasil, aparentemente, dela necessita, em todos os seus ra 
mos, não somente a ciência, digamos, o desenvolvimento cul 


“ tural dentro do mundo ocidental, realmente, que venha de 


encontro as aspirações daquelas pessoas que passaram pela 


Universidade e vêem o que tão pouco se faz diante do que se 
poderia fazer dentro do potencial humano que temos, isso se 
rã absolutamente impossível sem um ensino prê-uiversitário 
que não seja melhorado de muito, eu acho que nesse sentido 
a condução dos negócios, no sentido amplo da palavra, que 
dizem respeito ao ensino prê-miversitário não pode ficar 
na mão do chamado técnico em educação, que eles sao técni 
cos em educação no sentido totalmente técnico da palavra, 
mas eles não tiveram vivencia cultural, tiveram vivência 
cultural insignificante, eles tiveram vivência acadêmica, 
universitária em geral insignificante, no fundo, ao meu sen 
tir, ao meu ver, do que eu li, do que eu vi, sao | pessoas 
que, realmente, não podem nortear uma política de educação 
mais ampla, quer dizer, aí se provoca primeiro uma | descon 
tinuidade flagrante na vida acadêmica de um estudante ao 
passar do ensino médio, 1º e 2º grãus, para o ensino uiver 
sitário, terminado o 29 grau para o ensino universitário, 
inclusive, isso já limita as possibilidades de desenvolvi 
mento das universidades, com a limitação de origem. Por 
isso que frequentemente se encontram cientistas de boa capa 
cidade, mas que eles tiveram uma formação tão pequenina por 
força das circustâncias, eles tiveram, possivelmente, o me 
lhor que seus pais puderam dar, mas as limitações do meio 
são tão grandes, em todos os sentidos, que nós vamos sempre, 


sempre padecer desse vício de origem. O Conselho Federal de 


Educação eles não tem estrutura, eles não tem gente capaz 


de estudar, entender porque eles nunca vivenciaram essas 
coisas. Como é que pode falar de Teoria da Relatividade ou, 
por exemplo, Lei de Mendell uma pessoa que não tem a menor 
formação científica, vivência das coisas, ele pode pegar um 
livrinho explicar a Lei de Mendell'e depois aquilo acabou, 
aquilo serã como recitar um versículo da Bíblia, quer di 
zer, então, eu acho que mesmo por razões sociais muito mais 
amplas & preciso dar importância fundamental ao ensino de 
1º grau. As professoras do Estado de São Paulo, como me di 
zia outro dia um chofer de praça, porque eu gosto de discu 
tir com todas as pessoas para aprender alguma coisa, um 
guarda civil ganha mais que uma professora primária, lei 
dos mais fortes, que seja essa a explicação. Então hã difi 
culdade no ensino de 1º grau, hã dificuldade no ensino de 
29 grau e isso vai permear, vai enfraquecer o nosso sistema 


universitário. 


É. A gente estã dando aula na universidade estã coexistindo 
com esses problemas. As pessoas nao sabem escrever, o mais 


elementar... 


Isso & outro problema. Eu acho que das coisas mais flagran 
tes, da insuficiência mats flagrante que se tem revelado ul 
timamente & o desconhecimento do estudante em relação “ao 


idioma, em relação ao vernáculo. Eu estou vendo isso, 


inclusive, em nível de pós graduação, o que é terrível por 


que a gente ve que um estudante na hora que tem que sentar 
para redigir a sua tese ele tem dificuldade de colocar no 
papel a ideia. Então, eu sou exigente nisso, embora isso te 
nha limitações porque a gente não pode obrigar o indivíduo 
a ficar durante meses fazendo e refazendo um texto, então, 
eu acabo tendo que condecender um pouco mas pelo menos eu 
me esforço para que ele não pense que ele pode escrever 
qualquer coisa no papel, ele tem que se fazer entendido, ele 
tem que escrever num nivel aceitável de correção. Hã exce 
ções, hã estudantes que tem facilidade, aprenderam isso bem, 
mas O número daqueles que não estão preparados, hoje em dia, 
a gente sente que tem uma deficiência ali que vem já de lon 
ge, nesse sentido ela & fantástica, eu acho que revela pou 
ca leitura, revela o exercício muito deficiente de redação, 
essas duas coisas associadas, sobretudo a leitura, porque 
hã indivíduos que se tivessem pelo menos o hábito da leitu 
ra saberia que certas coisas não são ditas, deveriam ser di 
tas de uma outra maneira. Nao lêem, lêem pouco e tem pougui 
ssimo exercício de escrever, da redigir. Eu acho esse fenô 
meno grave porque eu não posso entender que uma pessoa pos 
sa, realmente, realizar um trabalho original, de criação se 
ele não domina a língua, eu acho difícil conceber uma coisa 
dessas, ele poderã ter um treinamento numa certa direção, 


mas ele vai ter uma limitação certamente muito grande no 


processo mais geral de criação. Vocês não tem essa impres 


são? Eu tenho procurado acompanhar, inclusive, lido depoi 
mentos, vamos dizer assim, do porque os alunos sentem tanto 
horror pela Matemática, eu tenho a impressão de que essa de 
ficiência deve estar ligada a uma outra anterior que ê a 
deficiência no aprendizado de sua própria lingua, de modo 
que qualquer enunciado fora do comum, que tenha um nível um 
pouquinho mais alto de abstração jã não & percebido por 
eles, de modo que essa, na minha opinião, deve ser a origem 
de um dos entraves que existem na compreensão da Matemática, 
eles não são capazes de compreender um enunciado, vamos di 
zer assim, de uma proporção mais complicada; eles não são 
capazes de fazer aquela análise e entender aquilo, ora se 
eles não são capazes de entender aquilo eles não são capa 
zes de resolver o problema correspondente, eu acho que essa 


deficiência basicamente..... 


FIM DO LADO 1 


O paulo Ronei teve uma experiência muito interessante no 


Brasil no ensino do Latim, ele foi professor de Latim, na 
quela época eu me refiro a cerca de 20 anos atrãz um dos 
problemas que estavam mais em evidência, mais em pauta na 
Epoca era saber se deviam ou não ensinar O Latim. Existia 
aquela corrente, vamos dizer, mais ligada a ciência, a téc 
nica, etc, que achava que o Latim era coisa completamente 
dispensável, jà existia uma corrente mais ligada, vemos di 
zer assim, às Letras Clássicas, à Literatura, etc, que acha 
va que o Latim tinha sua função. O que se verificou foi que 
venceu a corrente mais pragmática, mais técnica, então pas 
sou a não se ensinar mais o Latim. Eu estou me referindo a 
experiência de Ronei quando o Latim ainda era ensinado, ele 
dizia o seguinte, ele era um filólogo, um indivíduo com uma 
formação extraordinária, ele era a favor do ensino do Latim 
mas era a favor assim se houvesse professores que pudessem 
lecionar um latim que fizesse sentido porque os alunos tem 
toda razão de não querer aprender uma coisa que era ensina 
da da maneira como era, pessoas que não sabiam latim e que 
se limitavam, então : a obrigar que os alunos aprendessem 
primeira declinação, segunda declinação, tercera declina 
ção, quarta declinação, quinta declinação, isso não fazia 
sentido, ele não estava em condições de aprender nada em 
coisa alguma, nem saber porque que aprendiam aquilo. Então, 


uma das coisas que ele diz & o seguinte, ele ensinava mm 


método extraordinário, eu tenho o curso de Paulo Ronei em 5 


volumes é uma coisa deliciosa como é que ele ensinava o la 
tim porque no fim do 59 volume você estava lendo coisas de 
literatura latina mesmo, com compreensão, você podia fazer 
aquele curso socinho. Pois bem os almos muitas vezes não 
compreendiam o que ele explicava porque simplesmente não sa 
biam nem a palavra correspondente em português, eles pergun 
tavam o que é isso? Ele dizia em português e os alunos não 
sabiam aquilo em português, então a deficiência nesse exem 
plo tambêm & de trãs vem é mesmo do vernáculo, o vemáculo 
não estã sendo ensinado ou estã sendo mal ensinado. Eu acho 
que isso aí é muito importante, corrigir isso aí, nao pen 
sar que o indivíduo pode ser um grande técnico, um grande 
cientista se ele não tem essa base, ele saber escrever e 
ter um domínio da palavra nm nível mais profundo possível. 
É ilusório pensar que pelo fato do indivíduo ser um  técni 
co, etc, ele não precisa disso, se ele vai criar ele tem 
que raciocinar bem e ele raciocina bem a medida que ele co 
nhece muito bem o seu idioma. Ele pode não conhecer bem por 
exemplo, o inglês, logo de saída ou qualquer outra lingua 
estrangeira, isso não & importante, mas ele tem que conhe 
cer a sua língua, é com aquela língua que ele vai traba 
lhar, então, basicamente & isso que eu acho. O domínio de 
outras línguas & interessante também, & claro, mas eu acho 


que & fundamental o domínio completo da sua própria lingua, 


eu estou notando isso aí, inclusive, já em nível de pós gra 


duação e é lamentável que estudantes tenham passado por es 
cola, por miversidade, etc., sem ninguém ter chamado aten 
ção, eu chamo atenção nisso e eu não aceito isso. Eu tenho 
colegas, por exemplo, que não acham isso importante, mas eu 


reputo que isso é importante, &s0 isso que eu queria dizer. 


Agora, eu chamo a atenção para o seguinte, corroborando com 
o testemmho do meu irmão. Assisti alguns cursos no Brasil, 
eu vou citar um por exemplo, o curso de um grande matemáti 
co francês que tem o correspondente ao prêmio Nobel, que é 
o professor Laurent Schwartz da Universidade de Paris, um 
homem famoso por várias razões, agora ele tinha uma exposi 
ção extraordinária, quer dizer, era um homem que conhecia 
muito bem a sua lingua, esse conhecimento se traduzia por 
preleções magnificas em que a Matemática era expressa de 
uma maneira muito simples, mas muito rica ao mesmo tempo. 
Agora, eu perqumtaria o que se poderia dizer de alguém a en 
sinar literatura em língua inglesa nos Estados Unidos que 
pusesse de lado William Shakespeare, seria, realmente, um 
negócio espantoso, isso já se passaria para o domínio da 
science fiction, poquanto é uma coisa que não faz sentido 
algum. Aparentemente para o Conselho Federal de Educação 
faz sentido que, por exemplo, os autores clássicos portugue 


ses desapareçam do cenário educativo nacional e entre todos 


eles o grande poeta português Luis Vaz de Camões. Eu acho 


isso uma coisa incrível, isso aí é mais um dado a mostrar 
que se precisa, realmente, melhorar o funcionamento da esco 
la básica no país porque, então, grande parte do esforço pa 
ra se dinamizar a universidade vai falhar, jã peca de pri 


gem por isso. 
Mais alguma coisa ? 


Era sô um comentário adicional porque eu estou danto aula 
de Lógica na faculdade, justamente dando aula de Lógica eu 
estou sentindo grande paralelo entre a Lógica e a lingua, a 
estrutura, então tem o que é um verbo intran 
sitivo, O que que é um verbo transitivo, você encontra rela | 
ções de função dentro da Lógica que estão na linguagem, re 
almente, eu acredito que o conhecimento da lingua deve pro 
porcionar facilidades no conhecimento matemático muito mai 


or, sem dúvida nenhuma. 


Muito maior. Eu fiquei impressionado com essa pesquisa fei 
ta por um grupo do Rio de Janeiro, em que eles praticamente 
provaram, com evidências bastante fortes, no sentido de que 
a maior parte das dificuldades em Matemática eram dificulda 
des na compreensão dos enunciados, deficiências no | portu 


ques... 


Dificuldades verbais. 


-.-. verbais, simplesmente não tem condições. É | impossível 
uma pessoa entender bem a outra língua sem ela saber a es 
trutura da sua própria, para pelo menos poder estabelecer 
uma referência, inclusive, a minha € essa a outra é diferen 
te, mas também tem uma estrutura, então compara. Eu acho 
que a gramática hoje em dia não é muito mais ensinada, mes 
mo porque a maior parte dos textos que são dados aos estu 
dantes jã nao sabem mesmo a gramática, isso & um problema. 

Todos os estudantes brasileiros hoje em dia o que é que 
eles léem? Eles lêem, praticamente, todos os escritores bra 
sileiros, da Semana de Arte Moderna de 22, Mario de  Andra 
de, Oswald de Andrade, então uma série de pessoas que escre 
veram, mas pessoas justamente que estavam escrevendo em pro 
testo a uma certa estrutura da língua, então o estudante a 
prende a gramática e depois dão a ele isso, o que não faz 
sentido porque estão dando como exemplo os indivíduos que 
estão quebrando permanentemente aquela estrutura, proposita 


damente. 


Mas, eu acho que muito estudante não vão ver nenhuma contra 


dição porque eles não aprenderam a gramática... 


Eu tenho a impressão que eles não percebem nem isso. Eu 


tenho a impressão de que se a gente perguntar a um estudante 


M. 


So 


brasileiro porque que ele estuda português ele não vai sa 
ber explicar porque, na realidade, ele acha que portugues é 
para que? Ele com fome na rua ele sabe dizer: o que é pre 
ciso, comer pagar uma conta, coisa assim, realmente é um ne 
gócio impressionante. Eles não sabem porque estão estudando 
para eles é um exercício, realmente, supérfluo, eles enten 
dem, por exemplo, você aprender alguma coisa assim substan 
cial, por exemplo, uma técnica, então & um negócio em que 
eu estou aprendendo o que fazer com isso, etc., mas a lin 


gua eles ainda não perceberam. 


Mas para que serve isso ? 


Para que ele estuda aquilo, ninguém me deu uma explicação 
plausível por que vou estudar isso, eu sei, mas ninguém me 


explicou porque. 


Eu sô fui, realmente, entender com esse curso de Lógica pa 


ra falar a verdade. 


Mas é verdade você pega análise sintática, por exemplo, nao 
hã nada de mais lógico e no entanto você vê as crianças 
aprendendo aquilo decorando,. o que & objeto direto e indire 
to, então todas quando olham na prática não acham importân 


cia para isso... 


Mas hã uma razão para isso, aí não é somente deficiência do 


aluno. Ha deficiência do professor e existe o seguinte, o 
método & tal que antes de haver uma vivência maior da lin 
gua, digamos, dessa língua educada, ser realmente 
o vernáculo ou para alguma coisa bem próxima do  vemáculo 
não houver vivência, o quanto se estudava na geração de meu 
pai que foi aluno do Mário Barreto, da língua e quanto se 
estuda hoje, o resultado disso & que começam a aparecer uma 
análise lógica, & um esquema lógico para o entendimento da 
estrutura da frase, a estrutura da língua, quando a pessoa 
não tem vivência da língua, digamos, essa vivência civiliza 
da da língua, então aquilo & uma loucura. A sorte e se cair 
na prova o texto que você estudou em casa, que você decorou 
por que? Porque eles não tem leitura, não tem boa leitura 
para ensinar a lingua, não hã dúvida de que se der certas 
coisas de Oswald de Andrade seja interessante. Agora, hã 
que se decidir de que língua se estã falando, agora, por ou 
tro lado, voçê deve dar uma base segura para o entendimento 
da sua lingua e depois disso outros desvios ali a pessoa a 
ceitarã ou não aceitará os neologismos, certas construções 
de frases que às vezes são retorcidas por certos efeitos es 
têticos e assim por diante, mas isso ê secundário para O en 
tendimento da língua como ele enfatizou de dar a capacidade 
de pensar mais claramente, quer dizer, você ter essa estru 
tura verbal mais complicada em que você interrelaciona coi 


sas mais diversas, assim por diante, como voce pode fazer 


isso se você nunca foi estimulado a aprender esse tipo de 


jogo, esse tipo de construção, é impossível! Agora,  perce 
be-se aí que a ciência faz parte de um percalço maior, mui 
to maior do que Física Teórica existe outras coisas, outras 
estruturas que devem permear a pessoa que se dedica a esse 
tipo de atividade também, & claro, não reside somente em se 
ter estudado a Física do Max Bom com o Wataghin ou sei lã 
o curso de Física quando o Wataghin escreveu um curso de Fi 
sica que ê raríssimo todinho em italiano. Agora, não basta 
isso, aquilo & um trabalho que deve ser feito pelos almos 
depois de certas coisas jã conseguidas ou pelo menos que o 
básico disso tenha sido conseguido, se não uma boa parte do 
que serã ensinado depois serã perdido ou terá uma  eficien 


cia muito baixa pelas limitações que ele tem. 


Por hoje, talvez... 


FIM DA 22 ENTREVISTA 
Sa dr CAM Já E Ea h (co PAR muco) 
Bom, professor Paulo uma coisa que ontem não deu tempo da 
gente ver, vocês tocaram de leve que o funcionário da bibli 
oteca seria uma pessoa muito antiga no Instituto, como e 
que seria os outros funcionários da parte administrativa do 
Instituto, quer dizer, eles tambêm são muito antigos lã, co 
mo é que é a relação entre os pesquisadores e a administra 


ção, se coloca num nível mais formal ou menos formal ? 


9/u fts 


Bom, O Instituto funciona, realmente, com um corpo pequeno 


de funcionários, essencialmente temos uma Secretaria Geral 
que consta de um secretário geral e 1 auxiliar administra 
tivo. Nôs temos a Secretaria de pós-graduação independente 
da Secretaria Geral & 1 funcionário sô que responde por to 
do o expediente da Secretaria de pôs graduação e temos a bi 
blioteca que, como eu disse, tem 1 bibliotecário e 1 ajudan 
te e, além do mais, tem o pessoal subordinado - 1 motoris 
ta, 2 serventes, 1 recepcionista, de modo que & bastante re 
duzido o corpo administrativo e eu creio que deva ser assim, 
quer dizer, para evitar que um crescimento exagerado que 
possa interferir com o trabalho da instituição, por exemplo, 
a gente sabe que no CBPF houve uma época que tinha um pro 
blema tremendo justamente pelo excesso de funcionários, en 
tão, nós sempre procuramos limitar e essa limitação, em ter 
mos, orçamentários & cerca de 10% que € atribuida a | esse 


pessoal administrativo. 


Quando que o CBPF tinha essa quantidade grande de funcionã 


rios ? 
Ah! não sei acho que foi... 


O CBPF acho que cronicamente teve sempre esse problema an 


tes da reforma geral, inclusive, pelo regime pelo qual ele 


passou a ser um órgão do CNPQ, mas eu acho que um dos pro 


blemas crônicos dele & o excesso de funcionários, quer di 
zer, nao se podia mais controlar e não se podia fazer nada, 
mesmo porque eles tinham dificuldade, inclusive, de  despe 
dir essa gente porque teriam que enfrentar os encargos soci 
ais, etc, etc. Eu creio que com o crescimento da institui 
ção nôs teríamos que aprimorar esse sistema. Por exemplo, eu 
não tenho um secretário pessoal, então, o meu trabalho ê 
feito junto com o secretário geral, o que diminui um tanto 
quanto a essência, eu acho que deveria ter uma secretaria 
ligada a direção científica mesmo, e ele tambêm que é o pre 
sidente da Fundação trabalha junto com o secretário geral, 
não hã uma secretaria junto à presidência, quer dizer, esse 
tipo de coisa eu acho que seria desejável no futuro. Fazer 
a Secretaria Geral como meramente executiva, secretarias li 
gadas a diretoria científica ou a presidência. De modo que 


eu creio que respondi, com isso. 


No início professor, quando o Instituto foi criado com é 


que era essa administração, quantas pessoas trabalhavam la? 


Olha, inicialmente nôs tivemos 1 secretário, praticamente 
ele fazia todo o serviço, na verdade naquela ocasião o Ing 
tituto era pequeno, então um secretário, realmente, podia 


fazer todo serviço. 


Um secretário e 2 serventes. 


Quantos pesquisadores tinha na época da criação ? 
Na época da criação nós éramos 4. Não éramos mais... 
Bom, era você, eu, Paulo Sérgio 


Mack e Oehne 


Não, estou dizendo dos brasileiros. 
Ah! Os brasileiros. 
Quatro mais 2 alemães - 6 


Um grupo pequeno. Cumpre ressaltar o seguinte toda a parte 
da contabilidade não é feita por um contador que tem tempo 
integral, que & funcionário da instituição, todo esse servi 
ço & feito por funcionário que presta serviços, que não tem 
vínculo empregatício com a instituição, então eu acho que 
isso aí é razoável porque praticamente todo o cantrole das 
contas é feito pela Secretaria Geral que prepara toda a 
prestação, eu que cuido desse aspecto da coisa, então acom 
panho tudo aquilo, dou todas as normas etc., e então o con 
tador comparece, acompanha e faz o movimento mensal da ins 


tituição, etc. Eu acho que não haveria a necessidade de 


contar com um contador em tempo integral para fazer toda a 


contabilidade porque é muito simples, ela é diversificada 
por causa da biblioteca somente, mas esse trabalho & feito 
pelo bibliotecário. O bibliotecario faz todo o movimento de 


compras da biblioteca. 


Agora, uma outra coisa que ontem não deu para ver. Os senho 
res estudaram aqui no Rio, vocês moravam aqui no Rio, como 


& que era ? 
Sim, minha família & do Rio de Janeiro. 
É por que o Instituto foi criado em São Paulo ? 


Olha, eu cursei um ano aqui, mudei para São Paulo me dei 
bem em São Paulo. Na época se julgava que São Paulo seria, 
talvez, o lugar mais adequado para criar uma fundação des 
sa, devido, por exemplo, a proximidade com a indústria, um 
centro que se desenvolvia mais que o Rio, naquela epoca, 
poderia haver um interesse maior por parte da indústria em 
apoiar uma instituição desse tipo, talvez, nao tenha sido 
uma razão correta, mas o fato & que foi criado lã, quando 
na mesma êpoca estava sendo criado o CBPF no Rio de Janei 
ro, Lattes criava o CBPF, Lattes foi meu colega na Universi 
dade de São Paulo, e ele mais ou menos estava bem a par da 


criação do Instituto, mas quando ele voltou dos Estados 


Unidos com a descoberta do méson de +, na Universidade da 


Califômia, ele voltou com um prestígio muito grande e, en 
tão, foram oferecidas a ele condições para criar o CBPF no 
Rio de Janeiro, nessa mesma época o Instituto estava sendo 
criado em São Paulo, de modo que as duas nasceram mais ou 
menos na mesma época. Sô que o Centro foi criado cano uma 
sociedade civil, não como fundação e foi uma instituição 
muito mais ambiciosa, ele abriu muitas seções, inclusive, 
tinha toda parte experimental e que numa certa época, na 
minha opinião, ele se espalhou demais, eu diria que, tal 
vez, possa entrar certos esforços numa ou duas linhas ao in 
vês de uma dispersão assim maior, enquanto que o Instituto 
não teve as mesmas dotações e se procurou manter dentro de 
um tamanho menor e procurou um crescimento gradual pela prô 
pria absorção do seu pessoal. Eu acho que esse é um ponto 
importante quanto as instituições científicas porque eu não 
creio que se possa criar uma coisa assim do nada, eu sou 
muito a favor de um crescimento gradual, natural da  insti 
tuição atê atingir um certo ponto, por exemplo, uma | insti 
tuição de Física Teórica que tem 15 professores já & uma 
instituição grande, nós não chegamos a esse ponto ainda, 
nao pudemos crescer atê 1ã, depois disso eu acho que já ca 
beria diversificar. Por exemplo, em Física Teórica mesmo eu 
creio que de 15 a 20 é um número excelente, claro que depen 


de das linhas de pesquisa, se o Instituto quiser hoje em 


dia fazer também Física do Plasma então, é claro que terá 


que abrir outro núcleo, mas dentro das linhas atuais do Ins 
tituto, eu acho que um número de 15 a 20 seria um número... 


20, talvez, fosse um número atê excessivo. Eu acho 


A menos que haja um apoio muito maior, um interesse muito 
maior em recursos muito maiores à disposição. Eu penso as 


sim. 


Bem, eu não acho porque o número 15 & bom, mas se... 


15 ou 20 ou 18... 


Digamos o número 15 & um número bom 

mas acontece que dentro de um sistema mais rico, muitos des 
ses professores saem para O exterior ou saem para outros lu 
gares do país, o nimero de conservação de pessoas global 
não seriam 15, quer dizer, no Instituto poderiam ser 10 ou 
12, de maneira que se você chegar a 20 você poderã ter em 
média 15, 16, 17, 14 e assim por diante, dentro de uma cer 


ta mobilidade da instituição em relação ao resto do país. 


Antes da guerra era diferente a composição do grupo para se 
ter uma boa ciência ? Eu digo, depois da guerra existiu a 


necessidade de um grupo mais sólido, wm trabalho mais em 


equipe, existiu alguma diferença ? 


Não sei porque eu não sei como era antes da guerra. Eu esta 


ria com meus 13 anos. 


Por que que você perguntou antes e decpis da guerra ? 


Alguma diferença, por exemplo, em equipamento, O equipamen 


to & caro 


Alguns autores nessa área colocam muito uma diferença entre 
a ciência que se fazia antes da guerra e a ciência de de 
pois da guerra, em relação à equipamentos, material, número 
de pessoas trabalhando. A substituição de um processo arte 


sanal por um processo mais amplo. 


Eu acho que o após guerra mostrou um desenvolvimento cienti 
fico muito maior do que o anterior, sobretudo, por exemplo, 


a ciência americana tem um desenvolvimento extraordinário. 


Mundialmente que eu estou falando, em escala mundial. Antes 
da 1º Guerra, praticamente, a Alemanha liderou durante mui 
tos anos o movimento científico desse século, lógico, tanto 
em Matemática, Física, etc, as universidades alemães eram 
o 1º plano, em geral a Europa. Na dêcada dos 20 os america 


nos começam a desenvolver sua ciência, realmente, e é claro 


que os americanos se beneficiaram com todos os cientistas eu 


ropeus que fugiram do nazismo, isso enriqueceu tremendamen 
te, e eu acho que essa é a razão principal do grande surto 
da ciência americana no apôs guerra, não é atoa que eles ta. 
veram a primazia na pesquisa atômica porque eles contavam 


com Enrico Fermi, gente de altíssimo nível... 


Hans Bethe. 


--« Hans Bethe. Teoricamente, você tem a presença de pessoas 
como Albert Einstein, Herman Weill, então isso aí tinha um 
significado extraordinário, Vitor e todos esses 
cientistas de 19 plano passaram para os Estados Unidos, en 
tao houve esse surto muito grande, também não é atoa que e 
go em 49, aquele progresso que houve na Mecânica Quântica 
tenha sido feito por 2 americanos, sendo que Feynman era um 


físico relativamente jovem, mas formado nos Estados Unidos. 
Schwinger também. 


Schwinger também e o outro prêmio Nobel ligado a esse traba 
lho & o Tomanaga do Japão, os outros eram os 2 americanos 
Feynman e Schwinger. Então houve um surto muito grande, es 
se tipo de desenvolvimento também influiu em outros centros 
menores, também no Brasil, eu tenho a impressão, de que no 


apôs guerra houve, por exemplo, houve o CEPF, o CBPF, 


42. 


realmente, foi uma coisa importante no Rio de Janeiro, no 


Brasil mesmo todo.... 


Para a teoria 


- não, a parte experimental também, porque foi a parte ex 
perimental que possibilitou o CBPF, não eram os teóricos 
que iam funda o CPRPF, foi essencialmente prestígio do: Cesar 
Lattes, então com isso criou-se também um núcleo teórico 
que acabou sendo muito bom, se revelando muito bom e duran 
te algum tempo depois, talvez, ele tenha sido o grupo de 
vanguarda do centro, por exemplo, em tomo de José Leite Lo 
pes, Jaime Tiomo, Samuel Mac Dowel, Moises Nutzenweic, Gui 
do Beck, toda essa gente fizeram um grupo extraordinariamen 
te bom. Jã São Paulo, eu acho, que houve uma certa crise de 
cescimento, por volta do fim da decada de 40, mas ele foi 
recuperado no fim dessa dêcada quando São Paulo jã estava 
outra vez com a universidade com bastante recurso, com bas 
tante gente jã nova, etc., etc. e retornou aquele ritmo de 


trabalho. 


Agora, esse tipo de avanço que o sr estã vendo na ciência, 
mundial, não teria, talvez, algumas pessoas colocado a ciên 
cia no Brasil numa posição mais desvantajosa em relação, a 
competividade da ciência brasileira em relação a ciência 


mundial, principalmente dos países desenvolvidos ? As 


J. 


condições de competividade antes poderiam ser maiores, tal 


tez ? 


Antes ? 


Eu creio que não. Não vejo razão para dizer que antes hou 
vesse melhores condições de competição, pelo menos no se 
tor da Física, bom eu não conheço o setor da Biologia que 
é um setor muito importante, o que tem mais trandição no 
Brasil. Agora no setor da Física a pesquisa antes da guer 
ra ela, que eu saiba, no Brasil, foi feita essencialmente 
no Departamento de Física da Universidade de São Paulo não 


& exagero, é realmente isso. 


Wataghin e os alunos dele Paulus Pompéia 


Iodo Sá dá E 
Por exemplo, a descoberta do ders penetrante, essa e 


uma descoberta de pretígio internacional, junto com Mare: 
ca” dig a ipi 

Demi > Souza Santos e Paulb ves Pompeia, foi feita em 
Sao Paulo, foi uma experiência pioneira, citada, inclusi 


ve, no livro de Heisenberg, no... 


M. 


que o Professor Heisenberg fez so 


bre raios cósmicos durante a guerra, começou antes da guer 
ra, na Alemanha, esse trabalho era citado. Depois as Pes 
quisas de Mário Schenberg, por exemplo, foram importantes, 
em Mecânica, a a teoria do eletron cultiforme, naquela épo 
ca, teoria de campos e assim por diante. Quer dizer uma 
pesquisa de nível muito alto jã faziam naquela época, mas 
o número de trabalhos era muito menos do que hoje. Hoje, 
não tem nem sombra de dúvida, a produção brasileira & mui 
to maior e eu acho também que a qualidade é muito boa, vá 
rios setores tem trabalhos de nível bastante bom jã no Bra 


sil. 


Uma outra coisa que nôs tinhamos traçado seria... Na época 
de criação do IFT se ele tivesse se localizado no Rio te 
ria tido o mesmo tipo de facilidade, talvez a formulação do 
CEPF, existe aí algum problema tambêm relacionado a locali 


zação geográfica das instituições ? 
Bem, eu acho que 19 não se justificaria no Rio a abertura 
de 2 centros congêneres, primeira coisa. Agora, eu acho 


que a escolha de São Paulo deveu-se 


Primeira porque São Paulo era um centro na época... 


M. 


Ah! Industrial. Agora, eu acho também que um dos pressupos 


tos é que em São Paulo jãexistia a melhor universidade do 
país, acho que por muito tempo vai ser assim, naturalmente 
a melhor em Física, pode ser pior em outras coisas, assim 
por diante. De forma que esse foi um argumento, que eu me 
lembre, foi considerado importante e tambêm o fato do go 
verno estadual, de quem se tentaria obter ajuda, ser o go 
vemo mais rico da união. Embora tenha havido essa presen 
ção de se ter apoio industrial que me parece que, mesmo ho 
je, seria uma atitude ingênua, muito mais naquela época, 
talvez, algum dos instituidores tendo sabido da experiên 
cia norte americana a respeito, tivesse sonhado assim e se 
mostrou um devanio, porquanto que auxílios que recebemos . 


por exemplo, da Cia. Antârtica Paulista não foi conseguido 


por nossos méritos, mas por canais militares. 


Bom, em relação a esse tipo de ajuda, quando o IFT foi cri. 


ado também josé Leal Ferreira entrou com recursos próprios? 


Não. Ele entrou univamente com sua energia, o seu entusias 
mo enfrentando toda séria de dificuldades, etc. atê criar 
a fundação. Ele não queria, inicialmente, ser presidente 
da fundação, isso ficou bem claro no início, mas as cir 
cunstâncias o indicaram como a pessoa que, tendo sido o 


idealizador, deve-se pelo menos presidir o Instituto, nos 


seus anos iniciais. É claro que ele, inclusive, ajudou mui 


to financeiramente o Instituto em diversas épocas, em mo 
mentos de crise, eu sei, por exemplo, de um aval que ele 
tinha, porque ele tinha um escritório de engenharia do 
qual, ele paulatinamente foi se desligando, sobretudo pela 
atividade que ele tinha que o prendia ao Instituto, de mo 
do que eu acredito que ele tenha, sem dúvida, em muitas 
ocasiões apoiado o Instituto financeiramente, sem nunca 


ter tido nenhum tipo de.... 


Remuneração 


mais rermneração e eu acho que, sobretudo, a visão que ele 
teve na aplicação dos recursos iniciais, que hoje consti 
tui a sede do Instituto, se a fundação fosse dissolvida ho 
je devolveria ao estado de São Paulo um patrimônio maior, 
muito maior do que aquele que representou a subvenção ini 
cial do estado de São Paulo, isso devido a visão dele de 
ter aplicado grande parte da subvenção inicial na aqguisi 
ção da sede, nas melhores condições possíveis, na época, 


Eu acho que respondi. 


Se não me engano meu pai não tinha nem despesas de viagem. 


Não tinha ? 


As despesas de viagem, moradia, ele nunca cobrou do 


Instituto, talvez nos últimos anos por nossa influência, 


ele achava aquilo um absurdo. 


Ele morava no Rio ? 


E 
D 


morava no Rio, ainda mora no Rio e muitas vezes eu di 
zia que isso não tem mais sentido, fazer com que, por exem 
plo a passagem de ônibus dele fosse adquirida pelo Institu 


to e lançada. 


Vocês falaram tambêm numa verba do MEC que depois se trans 


formou em lei, como € que foi ? 


Certo, isso é importante. O Instituto viveu essencialmente 
da subvenção original, pequenas subvenções, atê cerca de 
1956 quando começaram a aparecer problemas que jã foram 
mencionados aqui, por exemplo, o fato do Instituto contar 
com físicos estrangueiros e não poder melhorar os salários 
devido a inflação, havia a necessidade disso e se criou 
uma pequena crise e que resultou por isso na saída dos fi 
sicos para a Universidade de Sao Paulo, que também naquela 
época estava com uma série de problemas e, então, houve 
atê um entendimento pelo qual esses elementos passassem pa 
ra Universidade de São Paulo. Nessa Epoca, creio que por 


meio da Assessoria Legislativa da bancada paulista na 


48. 


Câmara Federal, eu não me recordo os nomes precisamente a 
gora, mas o Instituto se dirigiu a eles, mostrou o traba 
lho, até surpreentendemente eles jã conheciam bastante so 
bre tudo o que o Instituto fazea essa Assessoria Legislati 


Vãe... 


Quais foram os partidos ? 


Como ? 


Assessoria 


Assessoria 


É assessoria da bancada na Assembléia Federal ? 


Apartidaária. 


Apartidária, ceto ? Então nós expusemos os problemas do 
Instituto e, um deputado paulista, Dr. Lauro Monteiro da 
Cruz, consignou em orçamento, pela primeira vez, em 57, se 
não me engano, uma verba no orçamento do Ministério de Edu 
cação e Cultura e, posteriormente, essa verba foi adjudica 
da também nos anos seguintes, foi transformada numa lei fe 
deral. As circunstâncias dessa lei atê são muito interes 


sante porque aconteceu O seguinte, por volta, se não me 


49. 


engano, 1961, a data em que foi elaborada pelo Dr. Lauro 


Que era o presidente da Comissão de Educação da Câmara Fe 


deral 


Ele fez passar essa lei no Congresso e essa lei subiu a 
sanção presidencial e Jânio, que não conhecia absolutamen 
te nada sobre o assunto, simplesmente vetou essa lei. Bom, 
então, o veto voltou nesse caso ao Congresso e foi o veto 


do Jânio derrubado, isso é uma coisa... 


Que não era novidade! 


Foi muito interessante isso porque foi o 19 projeto que 
foi mandado por Jânio Quadros, como presidente da repúbli 
ca e Jânio Quadros não sei porque cargas, mal informado, 
eu não sei porque, naturalmente tinha muito pouco contato 


com o Congresso. .. 


«.. então, ele simplesmente vetou. Agora, eu acho que a 
grande surpresa dele foi que o veto dele foi derrubado e 
eu me lembro que nessa ocasião isso ficou muito em evidên 
cia, assim no cenário político porque aconteceu justamente 


esse fato. Alias, depois disso o Instituto foi | visitado 


por uma comissão do Congresso Federal, fizeram uma visita 


ao Instituto e tudo o mais e sessa comitiva de deputados 
que visitou o Instituto em 61/62, não sô deputados paulis 
tas não, deputados de vários estados brasileiros, fizemos 
uma remião muito interessante, houve uma exposição de mo 


tivos do que era O Instituto, o que O Instituto fazia, etc, 


houve uma troca de ideias... 


Nao foi pouco tempo mais tarde que houve uma visita dos 


alunos da Escola Superior de Guerra. 

Também. Um pouco mais tarde houve a visita dos alunos esta 
giários da Escola Superior de Guerra. Mas, então, essa lei 
consignava uma verba ao Instituto de Física Teórica. 

Qual seria o montante dessa verba hoje em dia ? 

É difícil dizer quanto seria, não seria muito, eu teria a 
impressão que na ordem... hoje seria uma coisa na ordem 
de... 


Meio milhão ? 


Mais, talvez fosse uma coisa na ordem de uns oitocentos 


mil cruzeiros. 


Nao teria havido algum tipo de pressão no caso para o Jã 


nio ter vetado ? 


Não, eu creio que não. Olha, quem conhece a personalidade do 


Jânio... 
Hã um fato interessante aqui... 


Ele esteve sempre a distância do Congresso, sempre foi 
agora, & interessante que quando ele se 
deu por conta disso, do erro dele, então, inclusvie, O Dr. 
Lauro Cruz, que era presidente da (coisa?) foi ao Jânio e 
disse - olha eu lamento o que ocorreu e tudo mais - ele 
disse - bom, mas perder para vocês, perder para uma insti 
tuição como essa não é derder - foi o que Jânio disse, ele 


se saiu dessa maneira. (risos) 


E o fato interessante que o sr. estava falando professor 


Jorge ? 
Era esse. 


E atê quando que essa verba... ? 


Bom, aí é que estã. Então continuamos a receber pelo 


orçamento do Ministério de Educação e Cultura, em — vista 


dessa lei, evidentemente, houve a inflação, os indices 
eram corrigidos, porque a lei fixou um montante e com a in 
flação 10 anso depois essa verba jã era insignificante. 
Bom, depois houve a revolução de 64 e continuamos a rece 


ber pela... 
Era do orçamento da República 


Pela lei, pelo menos até antes de 64, constava em nome do 
orçamento da união. Posteriormente, isso não ocorreu mais, 
o nome saiu do orçamento da união, então, entrava numa si 


gla que englobava uma série heterogênea de instituições. 
No MEC. 


... no MEC. Nós lutamos contra isso, inclusive, porque di 
ziamos que existia uma lei e no fim não foi possível con 
vencer, aquilo parecia que era uma letra morta, nôs então 
passamos a fazer parte dessa sigla coletiva, dissolvidos 
num número enorme de instituições, atê que, eu creio que 
foi no ano passado, eu recebi um telex assinado pelo dire 
tor do DAL, um telex de 2 linhas, que dizia que a partir 


de 1977 o Instituto de Física Teôrica deveria procurar um 


apoio. . « 


1976, que o Instituto de Física Teórica nao mais seria sub 


vencionado pelo MEC, e que eu procurasse na CAPES os recur 


sos necessários. 


Quem é o diretor do DAL ? 


- Edson Machado 


Mas, existindo a lei e tudo ? 


Mas, a lei ja tinha... 


FIM DA FITA Nº 4 


À ENIFEVISTA COM OS IRMÃOS LEAL FERREIRA - 19 DE NOVEMBRO DE 1976 


FITA Nº 5 


Quer dizer, eu acho que esse procedimento do DAL, em ou 
tras palavras, esse procedimento do Ministério de Educação 
e Cultura, mostra a imaturidade de um ministério que deve 
ria ser um dos primeiros em importância, porquanto, eu não 
discrto o fato de que O Instituto devesse ter seu financia 


mento em outras agências federais... 
Ele sempre teve. 


««.« eu estou dizendo em escala maior. O MEC reservando 
seus recursos, mas em acordo com as outras àreas por ele 
consideradas bem mais dentro dos propósitos que o Ministê 
rio da Educação e Cultura. Acontece, todavia, que ao fin 
dar de 1 ano eles nos dão essa informação sem preparação 
alguma, enviando-nos a uma agência que notoriamente peca 
pela completa falta de dinamismo que, inclusive, nos úuúlti 
mos tempos tem se restringido tão somente a àrea, digamos, 
pedagócia em Física, quer dizer no sentido de dar bolsas, 
fazer congressos de ensino, recauchutar os professores ém 
Universidades Federais, envia-los para fora ou para outras 


instituições brasileiras e assim por diante. Quer dizer, 


M. 


Re. 


nós fomos simplesmente postos no olho da rua e nos sugeri 


ram que procurãâssemos alguma coisa que não tinha nada a 
ver com a gente, realmente, eu acho que a Física não é uma 
coisa assim de uma importância primeira, mas, por outro la 
do, ela tem alguma importância e se ela não fosse julgada 
importante que isso nos fosse feito claro, então vamos fa 
zer outra coisa em outro lugar ou aqui, conforme o desejo 
de cada um. De modo que esse tipo de tratamento foi uma 
coisa que nos deixou atônitos, cansados, desapontados, de 
cepcionados para dar tanto trabalho aqui e depois sermos 
tratados como uns moleques, coisa que evidentemente não so 


MOS . 


Professor o sr. estã tocando num ponto que para nós inte 
ressa muito também que & todo o problema de relação de fi. 
nanciamento, organismos de financiamento e algumas ques 
toes que cientistas de outras âreas tambêm colocaram para 
gente que é o problema de quem decide essas coisas, como 
essas coisas são decididas e que tipo de prejuízo que esses 
decisões causam as instituições mais cedo ou mais tarde, 
quer dizer, como é que decide nesses vários organismos de 
financiamento e a que tipo de instabilidade as instituições 


científicas ficam sujeitas nesse processo ? 


Certo. E adicionando, quer dizer, se essa decisão parte 


por cientistas que são incorporados aos Orgãos de financia 


mento ou não, se são por burocratas. ? Sendo isso em rela 


ção tanto ao CNPQ, quanto a FAPESP, quanto O MEC. 


Certo. 


Depois hã uma outra coisinha também. Em que medida também 
que esse tipo de decisão vai envolver diferentes grupos ci 
entíficos dentro de uma mesma Ses, competindopor recursos 
que são escassos e, portanto, distribuindo esses recursos 
de uma forma, enfim, de maneira a se privilegiar em detri 


mento de outras instituições ? Como é que é isso ? 


Sim. Bom, eu diria, começando só com o particular, que foi 
esse da decisão final do MEC, esse para mim ê& um mistério, 
realmente, impenetrável, quais foram as razões que o sr. 
Edson Machado de Souza decidiu daquela maneira. Eu creio o 
seguinte: & uma coisa muito importante estabelecer uma po 
1ítica de prioridades no setor da ciência como no setor da 
tecnologia. Ultimamente tem sido esboçado o Plano Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico que prevê mais 
ou menos recursos para as áreas de pôs graduação, área de 

ciência básica, áreas de ciência aplicada, etc. esse estor 
ço é uma coisa muito recente no Brasil, eu acho, e é meri 
tória. Eu participei, por exemplo, de várias reuniões nes 


se sentido, só os físicos, em que se colhiam informações ; 


se indicavam diretrizes, agora, O que eu notei nessas reu 


nides de que eu participei foi que as remiões eram muito 
curtas, apenas elas davam umas pinceladas assim mais gros 
sas no problema, o detalhamento não sei como é que se pro 
cessou, quer dizer, essas reuniões de que participei davam 
apenas as diretrizes gerais, bem gerais sobre os campos 
que deviam ser desenvolvidos, os montantes, ordem de gran 
dezas dos recursos, coisas desse tipo aí. Eram indicadas 
sempre certas instituições, por assim dizer, prioritárias, 
eram as maiores instituições onde realmente a pesquisa é 
feita em carãter sistemático, etc, etc, e o Instituto esta 
va entre essas 11, se não me engano eram 11, na o em 
que participei, então & claro que havia comissões que, in, 
clusive, faziam levantamentos, cada instituição mandava 
uma espécie de dossiê sobre as suas linhas de pesquisa, so 
bre as suas pretensões, etc, etc, isso era juntado e, em 
linhas gerais, eu creio que era mais ou menos obedecida 
esse tipo de política. Agora, a gente deve levar em conta 
que atualmente hã uma mudança muito grande, que o próprio 
CNPQ mudou de estrutura e durante esse periodo de transi 
ção a atuação dele não tem sido muito brilhante, vamos di 
zer, se poderia esperar coisa melhor, mas tem que se ver 
também que & uma coisa que mudou completamente de estrutu 
ra. Eu tenho a impressão que seria conveniente que hou 


vesse pelo menos wma participação maior dos cientistas no 


Conselho Nacional de Pesquisas, eu acho muito importante 


que as agências financiadoras mantenham wm contato com os 


cientistas... 
O sr diz além dos simples comitês 
Exatamente, 


Exatamente. Eu acho que é muito importante esse tipo de 
acompanhamento dentro do espírito da coisa, também, não se 
pode divorciar, os cientistas ficam nos seus laboratórios 
trabalhando e ficam lã meia dúzia de pessoas que ficam pla 
nejando, ou executando essa política, tem que haver um con' 
tato maior de acompanhamento, não sô mediante relatório, 
porque muitas vezes um relatório não diz muita coisa, mas 
atravês de visitas, para saber o que que as pessoas estão 
fazendo, quais sao as necessidades, as dificuldades. Isso 
nunca foi feito pelo Conselho Nacional de Pesquisas, acho 
que nunca ninguém do Conselho apareceu lã no Instituto. Es 


se tipo de coisa... 


' Pelo velho Conselho ? 


... velho Conselho, nunca, nunca, eu acho isso fantástico, 


inclusive o Instituto recebeu do Conselho Nacional de 


Pesquisas verbas, realmente, pequenas, que via de regra e 


ram para cobrir recursos para biblioteca, seminários, in 
tercâmbios, verbas relativamente pequenas. Jã, por exemplo 
me pareceu, que a atuação do BNDE, do FUNTEC, era superior 
nesse sentido, eu acho que foi um passo adiante porque os 
projetos eram muito bem discutidos na fase de preparação, 
eu me lembro que eu preparava projetos vinha aqui no Rio 
discutia, etc, etc, e o projeto era aprovado e havia regu 
laridade, inclusive, na liberação das verbas, coisa que é 


muito importante... 
O que não ocorria com o CNPQ. 
Os projetos eram em pesquisa básica, em pesquisa aplicada? 


Pesquisa básica, os 2 primeiros, e E pesquisa basica 
em ensino pôs graduado, os 2 últimos. Inclusive, o pessoal 
do FINTEC visitava O Instituto, varias vezes, eu achava 
que isso era uma Coisa muito positiva, quer dizer, um acom 
panhamento não so geral e tal, com um contato assim, o que 
se fazia e nessa ocasiao se podia trocar um pouquinho de 
ideias e tudo o mais. A mesma coisa diria, por exemplo, em 
relação a FINEP, a FINEP também funciona mais ou menos nes 
se espirito e eu acho que é um passo a frente, sobretudo 


em relação ao velho Conselho Nacional de Pesquisas. 


Mas o CNPQ estaria então procurando mudar essa impressão, 


eu não sou um grande conhecedor, que o Conselho vai ca 
minhar, em breve, para uma estrutura desse tipo que eu es 
tou dizendo, por influência, inclusive, da própria FINEP e 
pelo fato de haver entrosamento nesses ôrgaos muito mais 
intimo do que era antes, onda as instituições mais ou me 
nos eram independentes, eu tenho a esperança de que o Con 
selho caminhe nessa direção, que & a direção que eu acho 
correta. Quero mencionar também, antes de passar para você, 


a FAPESP... 
Ah! Exato. 


A FAPESP é uma fundação que recebe do orçamento estadual 


1/2 %, do orçamento do estado de São Paulo, cuja importãân 


“cia para o desenvolvimento da pesquisa no estado de Sao 


Paulo é extraordinária. 


Pesquisa e ensino pôs graduado. Eu creio que o grande sur 
to de progresso que houve na ciência no Brasil, sobretudo, 
no Estado de São Paulo, se deve em grande parte à FAPESP. 
O estado, evidentemente, de Sao Paulo mantêm a Universida 


de de São Paulo, que € uma universidade estadual, a maior 


universidade do Brasil & uma umiversidade estadual, não & 


sô a Universidade de São Paulo, campus de São Paulo, mas 
tem o campus de Campinas e tem o campus da 


Júlio de Mesquita Filho... 


O outro campus da Universidade de São Paulo é em São Car 


los. 


Bom, e tem a Universidade... 


«-- Estadual de Campinas 


««. e a terceira Universidade estadual. Mas não fica aí o. 
esforço sô, tem a Fundação que tem esses recursos e distri 
bui para todas as instituições de pesquisa do estado de 
Sao Paulo, particulares, públicas, de toda a natureza, 
acho que o tipo de organização da FAPESP é ideal, acho que 
eles trabalham com eficiência notável prestando a brasilei 
ros, acho digno de nota a atuação que ele teve, isso pode 
ser comprovado, simplesmente, da seguinte maneira, voce pe 
gue, por exemplo, os resumos de comunicação da SBPC e veja 
o número de trabalhos de São Paulo em relação ao resto do 
Brasil e o número de trabalhos de São Paulo que tem subven 
ao da FAPESP, por meio de bolsas e auxílios, etc, etc; e 
notável! Nao estou querendo com isso diminuir a importãn 


cia, por exemplo, que teve em todo o Brasil o Conselho 


Nacional de Pesquisas, mas a gente nunca deve esquecer es 


se esforço da FAPESP e pelo contato que nós temos lã acha 
mos, inclusive, que eles têm wm sistema muito eficiente e 
simples de funcionar, por exemplo, dificilmente um pedido 
que é feito se perde na burocracia, ele tem m atendimento 
dentro de um tempo razoável, o julgamento num tempo razoã 
vel, a liberação de recursos & pronta e tudo, isso & muito 
importante porque muitas vezes a gente tem uma coisa que 
estã aprovada e os recursos tardam, às vezes meses por wm 
desconcerto qualquer que haja lã na liberação, nas tesoura 


rias e tudo mais, isso atrasa tremendamente... 


Os cheques das diárias de vocês. Exatamente o problema! 


Inclusive, com coisas, por exemplo, como auxiliar uma ins 
tituição mesmo que ele não esteja financiando diretamente, 
por exemplo, nôs precisávamos comprar uns pequenso computa 
dores japoneses de mesa e eles disseram que financiam aqui 
lo, nós dissemos que não precisávamos que nós tinhamos ver 
ba para pagar aquilo e eles fizeram a importação; (o Insti 
tuto) ficou livre de qualquer gravame e o resultado é que 
ao invês de comprarmos uma, ao preço de uma no mercado ; 


nós compramos 3. Eles fizeram tudo... 


Entende, quer dizer, isso & o tipo de coisa que... 


É sensacional 


Nós entramos em contato com eles, eles fizeram a impor 
tação de todo o material, nôs recebemos, na hora de pagar 
apresentamos o cheque, eles mandaram o material,sem nenhum 
Ones para O Instituto, nada, foi um serviço que eles pres 


taram ao Instituto gratuitamente que foi extraordinário. 


Agora... 


O sr. ia falar o que professor ? 


Eu queria falar o seguinte - a senhorita mencionou que se 
ria interessante que a participação dos cientistas no CNPQ 
se fizesse centir além dos seus comitês de sábios, eu acho 
que realmente & o caso porque o que acontece com o tempo 
essa ê minha impressão, é que os cientistas trabalhando du 
rante algum tempo com esses administradores eles começam a 
adquirir um colorido diferente, & um perigo a que todo mm 
do estã sujeito, eu imagino. De modo que depois de certo 
tempo eu vi alguns casos que nem sempre a commnicação com 
eles era difícil, eles só faltavam alegar razões de esta 
do, de forma que eu acho que deveria, realmente, eu não 
sei a forma porque realmente eu nunca tinha pensado nisso, 


talvez, porque eu achasse quixotesco eu me preocupar com 


esse tipo de coisa, mas a sua pergunta, realmente, sugere 


que seja uma coisa a estudar, de maneira, eu não sei qual, 
mas é uma pergunta que se levanta, uma boa pergunta meta 
de da solução, então, seria o caso de se pensar como a co 
munidade de uma maneira indireta, digamos assim, poderia 
participar, enviar sugestões ou fazer sentir sua presença, 
nao estou pensando nisso em atitudes tão somente em provei 
to próprio, mas em proveito para toda comnidade cientifi 
ca, um físico pode fazer a mesma coisa que um biólogo, um 
biólogo o mesmo que um físico, um matemático, um sociólo 
go, assim por diante. Acho que é isso porque realmente com 
o tempo eu vi as pessoas adquirirem, inclusive, às vezes 
posições, eu conheço um caso que aconteceu ano passado no , 
Instituto, um pedido ao CNPQ que houve gente, um cientista, 
um físico, que era o que julgava um papelório nosso la, 
que teve uma atitude bem mais rígida do que o funcionário 
do Conselho destacado para resolver aquela situação, eu 


acho que esse tipo de coisa revela algo. 


Agora, no caso específico do IFT, vocês falaram em algumas 
crises pelas quais a instituição passou que teriam a ver 
muito com questões referentes a financiamento. Como & que 


foram essas crises ? 


Bom, a primeira jã foi mencionada aqui, foi por volta de 


56, quando, realmente, o Instituto não podia mais prosse 


guir as suas atividades sem ter um apoio maior porque fun 
dado em 51 até 56 ele viveu de seus próprios recursos. Ago 
ra, então essa foi a primeira, essa foi resolvida da manei 
ra que eu indiquei que foi mediante uma subvenção federal 


então, em 57 e até o ano passado nós recebemos. 


E a partir de agora como ficou ? 


Bom, a partir de agora a situação estã em estudos, hã, in 
clusive, sugestões no sentido de uma modificação do Insti 
tuto, talvez, uma forma pela qual ele passe a ser amparado 


diretamente pelo Conselho Nacional de Pesquisas. 


Eu creio que diante de todas as dificuldades que existem 
para manter uma instituição em carâter de fundação como a 
nossa, eu creio que essa solução & inevitável. Eu acho que 
ela, inclusive, tem aspectos positivos no sentido que que 
estabelece uma tranquilidade SIE instituição 
que ela não tem, é muito difícil fazer ciência quando a 
gente sabe que ter que se manter um corpo de cientistas per 
manentes, sujeito anualmente a aprovação de seu orçamento, 
& muito difícil isso, & impossível, por exemplo, nos últi 
mos 5 anos a subvenção do MEC em vez de crescer, para maio 


ria das instituições, ela se manteve estacionária... 


Quer dizer, diminuiu. 


.«.. então se faz um projeto e esse projeto é cortado às ve 
zes de 40, 50 % é impossível trabalhar nessas condições, 
impossível, então isso limita e limitou nima fase muito im 
portante que foi quando era implantada a pôs graduação, en 


tão se esperava... 


«.. então, com a implantação da pós graduação houvesse re 
cursos maiores, foi sempre uma coisa que o Instituto foi 
incentivado no sentido de fazer a pôs graduação e muito 
bem, fizemos, implantamos, etc, e os recursos nao aumenta 
ram, então, ê muito difícil. Então, essa paz, essa tranqui . 
lidade orçamentária & indispensável, não podemos contratar 
gente para o ano que vem porque não sabemos quanto ê& que 
vamos dispor no ano que vem. Então, esse tipo de coisa eu 


acho teria uma solução dentro de um novo esquema. 


Teria pontos negativos esse novo esquema também ? 


Bom, é claro que muda a estrutura. Isso é uma coisa que 
tem que ser estudada, eu acho, porque uma das grandes col. 
sas que o Instituto tem & a sua liberdade que & muito im 
portante para ele poder, por exemplo, programar e executar 
sua política científica, independentemente de qualquer in 


junção de ordem burocrática ou de qualquer outra natureza. 


Isso nôs temos, isso é a grande coisa que uma instituição 


como a nossa tem, as coisas são resolvidas muito informal 
mente, de uma maneira muito rapida e eficiente, e, na rea 
lidade, isso faz com que o trabalho nosso, nôs somos pou 
cos, mas pelo menos o nosso tempo seja simplesmente, inte 
gralmente dedicado ao trabalho, não temos milhares de reu 
niões, centenas de papéis circulando de um lado para o ou 
tro, eu acho se a nova solução viesse a instaurar esse cli 
ma de trabalho eu mesmo seria contrário porque eu não pos 
so imaginar uma instituição desse tipo. Eu acho que haven 
do uma incorporação do Instituto deve-se encantrar a forma 
pela qual uma grande parte, não sei se toda a liberdade 
que a gente tem seja possível preservar, mas tudo que é. 
essencial deve ser preservado no sentido de dar, continuar 


a instituição a gozar dessa liberdade. 

O CBPF por acaso perdeu nessa transformação... 

Nessa passagem 

--. nessa passagem dele ? 

Que eu saiba não. Ao contrário, agora pelo que eu sei acho 


que já procederam a liquidação da velha estrutura e eles 


tem contado, pelo que eu sei dos meus amigos que são 


diretor e vice-diretor, pessoas ilustres o Olintho e o Lu 


iz Carlos Gomes, eles têm gozado de um apoio e uma liberda 
de considerável, de inovar em todos os setores. Isso é re 
almente o que eles me disseram e, portanto, é realmente o 
que tem ocorrido e o que estã ocorrendo. De modo que ha 
uma transição de uma faze de completa desagregação para 
uma fase de agregação, dentro de muito trabalho, de ideias 
novas, de preocupação mais com os programas científicos, 
porque os programas científicos têm realismo, o que, tal 
vez, não tenha sido sempre assim no passado, e melhorar a 
qualidade da pôs graduação e assim por diante, eu acho que 
realmente, fora o fato de terem contato com 2 pessoas que 
sao pessoas invulgares, houve mais do que isso, essas pes. 
soas têm tido um apoio muito grande. É claro que esse a 
poio torna-se tanto maior pela qualidade das pessoas envol 
vidas porque elas demonstram, além de conhecimento do que 
estao fazendo, a seriedade de seus propósitos, isso real 
mente torna a tarefa mais fácil para eles, num certo senti 
do. Agora, vou querer mencionar, por exemplo, que entre as 
dificuldades que houve, meu irmão poderã precisar a respei 
to, da última verba que recebemos do MEC, por exemplo a pe 
núltima não sei, o plano de aplicação foi completamente mo 
dificado, então por exemplo, ns recebemos verbas para e 
quipamentos monumentais, agora, evidentemente, que nós não 


vamos aceitar que eu tenha uma verba de equipamento imensa 


e eu vã começar a comprar equipamento, eu podia, por 


exemplo, comprar uma frota de automóveis, realmente nós 


não faríamos isso ou de qualquer outra inutilidade, então, 
ocorre que a mudança, uma coisa tão fantástica isso, do 
plano de aplicação precisava ser sancionada pelo Presiden 


te da República, Oo que eu acho wma... 


««. falta de responsabilidade tudo isso porque afinal de 
contas eles devem ter gente para poder mudar um plano de 
aplicação, um presidente da república tem que, ficar cm 


as coisas mais fundamentais. 


Um momentinho que eu queria dar um aparte porque esse caso 
& realmente digno de ser esmiuçado. O Instituto apresenta . 
um plano de aplicação, então esse plano de aplicação pre 
ve, por exemplo, pagamento de pessoal, serviços de tercei 
ros que é coisa muito importante, material de consumo, ma 
terial permanente, essencialmente a biblioteca, bom, esse 
plano não foi aprovado, mas foi apresentado outro em que 
diminuia os recursos pela metade e atribuia a outra metade 
a verbas para compra de material permanente, equipamento , 
digo, bom, então, dissemos - mas nós não queremos comprar 
esse equipamento - bom, então os senhores têm que devolver 
a verba. Então, o que aconteceu foi uma coisa muito curio 
sa, eles nos deram a verba, nós então pleiteamos a modifi 


cação do plano de aplicação, disseram - bom, patã 


modificar o plano de aplicação vocês têm que devolver a 


verba - então, o Instituto viveu durante algms meses sem 
verba alguma porque precisou devolver aquilo que ele ja 
tinha recebido para no fim do ano, no apagar das luzes do 
ano, não sei ao certo se era 1973, ao apagar das luzes 
veio, então, o plano modificado, aprovado, creio que, como 
disse aí o meu irmão, com a sanção do presidente, pelo me 
nos constou que foi necessária a sanção, mas eu não acredi 
to, mas enfim era o que se dizia, então ao apagar das lu 
zes do ano nós voltamos a receber aquela verba que nós já 
tinhamos recebido, para os fins que nôs tinhamos pleiteado 
inicialmente, de modo que esse tipo de coisa tumultua com 
pletamente a vida de ma instituição e realmente desencora 
ja completamente qualquer esforço nesse sentido. Felizmen 
te, esse tipo de coisa ocorre apenas em ertas áreas, em ou 
tras áreas o espírito & completamente diferente, da uma es 
perança para o futuro porque, é claro, mesmo no Conselho, 
tanto no antigo quanto no novo, ou em órgaos como a FINEP 
o espírito ê completamente outro, isso é uma coisa inconce 


bível e que nunca poderia ter ocorrido. 


E quem decidia ? Vocês faltaram, vocês apresentavam o pla 
no de aplicação esse plano não aceito foi proposto um OU 


tro, quem é que propunha wm cientista, um burocrata ? 


Realmente, eu nunca fui pessoalmente, nessa ocasião, eu só 


elaborava o plano e o secretário do Instituto ia a Brasi 
lia e apresentava o plano, via de regra é gente, vamos di. 
zer assim, que não estã em condições de julgar coisíssima 
alguma porque não ê& gente que tem qualquer experiência de 
pesquisa, então, são funcionários que discutem entre eles 
realmente funcionários de um nível burocrático atê bastan 


Modesto. 


-.. modesto e que decidem isso, pelo meu conhecimento e 


isso. 


Agora, o fato de ser devolvida a verba prende-se ao seguin 
te, as verbas têm origens diferentes, então as verbas no 
orçamento e consignadas para, digamos, aquisição de equipa 
mentos, então tivemos que devolver a verba de aquisição de 
equipamento, para vir uma verba de outro setor, agora, is 
so naturalmente não explica coisa alguma porque persiste o 
problema - por que eles modificaram nosso plano de aplica 


ção ? 


Exato. 


Agora, ano passado houve outra crise devido a essa 


modi ficação do Conselho Nacional de Pesquisas, tomando es 


sa superitendência de ciência e de tecnologia e nôs fize 
mos com grande frequência, já que no CAPPES não iamos ob 
ter nada, contatos com o CNPQ. AGora, a informação que 
tinhamos tido em São Paulo era que havia um acordo entre a 
CAPPES e o CNPQ e que eles teriam um programa conjunto, i 
nicialmente soubemos que a CAPPES estava cadastrando... vo 
cê explica esse negócio, mas depois deixa eu explicar o 


que quero, que eu me embrenhei... 


Bom, com a saída do MEC nôs entramos em contato com a 
CAPPES, que nessa ocasião estava fazendo um levantamento 
nacional de recursos e de perspectivas, então, eu voltava 
da Europa, onde eu tinha estado ano passado, por 40 dias 
em Trieste e ao voltar eu soube meramente por acaso que 
esse levantamento estava sendo feito, então eu entrei em 


contato com... 
Na USP 


-- im elemento da CAPPES e ele me disse - realmente, tem 
5 dias para terminar esse levantamento - eu disse - mas O 
Instituto de Física Teórica nunca foi informado que exis 
tia esse levantamento. - Mas, esse levantamento & fundamen 


tal, eu nao disponho mais dos formulários, mas procurem na 


na USP porque existe, inclusive, uma comissão da CAPPES 


que estã funcionando a cerca de 1 mês lã e que poderã dar 
então, as informações. Eu fui, consegui os tais  fomulã 


FIOS. ss 
Eram enormes. 


«-. e em 5 dias eu tive que fazer todo o levantamento, a 
parte de alimos e de acompanhamento era uma coisa fantásti 
ca porque, praticamente, eles tinham um sistema de quadri 
nhos que precisava dar o acompanhamento individual de cada 
almo, senão ele simplesmente não ia bater no fim porque 
existia uma maneira de cruzando certos números tinham que 
bater uns com os outros. Bom, então, isso foi feito, eu, 
naturalmente, protestei lã - escuta vocês estão fazendo um 
levantamento nacional. Vocês deveriam saber que existe em 
Sao Paulo uma instituição como a nossa que funciona a qua 
se 25 anos - eles pediram muitas disculpas, disseram que 
era um funcionário novo no ramo, etc, etc, e, então no fim 
de 5 dias eu apresento toda aquela documentação que era 
muito interessante porque dava as perspectivas, quanto a 
instituição precisa para os próximos anos, etc, etc. Bom, 
é o famoso formulário A a G, a parte Gera a parte dos re 
cursos, então eu fiz ver, inclusive, acompanhado por uma 


carta ao diretor, que o Instituto necessitaria realmente 


desse apoio porque o MEC saia daquela àrea de Física Teô 


rica, de pesquisa em Física. Muito bem, então as promessas 
foram inúmeras, fantásticas atê e eu atê o fim do ano pen 
sei que essa política conjunta CNPQ e CAPPES resultassem en 
alguma coisa de prático, mas simplesmente, eu tenho a im 
pressão de que eu nunca mais ouvi falar do destino que de 
ram a esses famosos formulários A a G, sô a Universidade 
de São Paulo, eu tenho a impressão, deve ter recebido uma 


tonelada de papel. 
Deve estar tudo arquivado 


Nao sei realmente, nunca mais ouvi falar, eu tenho a im 
pressão de que deve ter causado um desapontamento muito 
grande nos resultados porque dã liberdade ao pesquisador 
para indicar recursos... 

TRECHO ININTELIGÍVEL 
Mas, O sr. estava falando nos financiamentos, nos planos. 


Eu acho que... 


Nao, em relacionamento ao CNPQ. 


Você estava flando do CNPQ ? 


Ah, sim. A política até então do CNPQ, no que tange ao fi 
nanciamento das instituições científicas, era de ter como 
responsáveis pelas verbas recebidas pela instituição os pro 
fessores, individualmente. Nos sempre fomos contra essa ma 
neira de encarar as coisas e, para não dobrar a espinha, 
simplesmente meu irmão fez o pedido num formulário verde, 
que era a cor do formulário, só se falava nos formulários | 
verdes, cada pesquisador devia ter seu formulário verde, en 
tão resolvemos fazer meu irmão, fui em nome 
dele e pedi a todos da instituição como se todos aqueles 
professores fossem seus auxiliares. Agora, a gente 
sempre tinha um atraso, de uma forma não muito clara, quan 
do deviam ser apreciados esses pedidos, nôs nunca soubemos 
essas coisas diretamente do CNPQ, soubemos por colegas da 
USP. Então, numa dessas reuniões em que iam apreciar os for 
mulários verdes, o nosso verde chegou e um físico 
presente disse assim: não considero, isso aqui deve ser de 
volvido porque isso aqui não estã de acordo. Então, deve 


ter sido um superintendente, não tenho certeza, disse: não, 


nôs não vamos devolver isso, isso serã reconsiderado em ou 


tra reunião. 

Mas, O sr. estava falando sobre... 

Muito bem, então o nosso projeto verde, como não seguia a 
ortodoxia vigente, fomos informados que seria apreciado em 
janeiro. Muito bem, esse projeto era da ordem de Cr$ 
750.000,00, eram salários, biblioteca e serviço de tercei 
LOS. as 


E complementação 


«-. & complementação de salários. A parte salarial foi poda 


da integralmente, então, sobrou biblioteca e serviços... 


«». Serviços têcicos... 
Num momtante de Cr$ 250.000,00. 
--- num montante de Cr$ 250.000,00. E depois Paulo ? 


Bom, eu creio que diante dessa situação aí o Instituto não 


poderia continuar suas atividades porque contava, apenas, 


com os recursos da FINEP, mas supunha a contrapartida do 
MEC, essa contrapartida não existia mais, não existia tam 
bem o auxílio substitutivo por parte da CAPPES, nem o do 
Conselho Nacional de Pesquisas, de modo que se . configurou 
uma situação de crise. Esse problema então foi levado à dr 
reção da FINEP que, felizmente, teve a compreensão do pro 
blema e procurou a solução do caso que se apresentava. Nós 
tivemos toda a compreensão do Dr. Pelúcio no caso, sem a 


qual, eu creio, até agora não teríamos soluçao alguma. 
Qual foi a solução ? 


A solução foi uma modificação do programa de pesquisa de 76, 
todo o programa foi encurtado, os recuros ao invês de serem 
gastos atê dezembro deste ano, foram gastos atê fins de se 
tembro e recursos adicionais por meio de um acordo com fo) 
CBPF. Já foram assinados os acordos que permitem a obtenção 
de recursos que garantem a continuuidade de trabalho nesse 
último trimestre do ano e deveremos em breve recebe-los , 
creio que na próxima semana, os problemas já estarão resol 
vidos e assim poderemos pagar salários e enfim pagar todas 


as despesas necessárias para a continuidade dos trabalhos. 


Agora, eu acho que aqui não se pode deixar de ressaltar que 


essa solução, ao meu conhecimento, & uma solução impas na 


ciência nacional porqué eu sempre soube a briga das insti 
tuições para tirarem a maior fatia do bolo, neste caso foi 
exatamente oposto, & um caso realmente angélico, porquanto, 
não é que eu queira, digamos, me engrandecer engrandecendo 
meus amigos isso &, alias, uma técnica que certas pessoas 
usam, agora, de certa maneira a gente se engrandece cem nos 
sos amigos, mas eu não vou lançar mão dessa entrevista para 
fazer isso. Agora, ocorre que essas 2 pessoas, que ja foram 
mencionadas, que dirigem presentemente, o CBPF elas, mesmo 
que eu nao soubesse disso, & de óbvia constatação que, mor 
mente, nos dias dificieis que correm, abrir mao de Cr$ 
900.000,00 em benifício de uma outra instituição é um ato” 
inclusive, surpeendente. Eu acho que aí caberiam vários ad 
jetivos, mas eu acho que a coisa estã bastante transparente 


para mostrar a grandeza dessas pessoas. 

O CBPF abriu mão desse dinheiro para vocês receberem! 

Pois &, é um país de surpresas. 

Isso é realmente inusitado, quer dizer, a compreensão reve 
lada pela direção do CBPF, na pessoa de Olintho e Luiz Car 


los Gomes, foi extraordinária eu estou perfeitamente de 


acordo com O que disse Jorge de que é um fato realmente 


inusitado, em geral se brigam pelas verbas, se tiram verbas 


de outras de outras instituições, mas dar de seu próprio or 
çamento verba para uma outra instituição congênere, acho 


que é um fato realmente impar. 


E como é que foram conseguidos, quer dizer, você falou aí 
sobre o financiamento do FUNTEC, agora da FINEP, como é que 
foram negociados esses financiamentos, na época em que eles 
surgiram ? Vocês dirigiram um pedido ao FUNTEC, como é que 


foi, por sugestão de quem ? 


Ah, sim. Bom, a entrada do BNDE ocorreu em meados da década 
de 60, se não me falha a memória, então nôs viemos ao Rio. 
de Janeiro e entramos em contato com a FUNIEC expusemos os 
problemas do Instituto e obtivemos um contrato inicial bas 
tante modesto e que foi seguido de outro, com a duração mai 
or, e nessa ocasiao fomos muito incentivados em implantar a 
pôs graduação, o papel que o FUNTEC e o BNIE desempenharam 
nessa época & extraordinário. Eu participei, por exemplo, 
de uma reunião aqui no Rio de Janeiro em que no auditório 
estavam reunidos representantes praticamente de 90% de toda 
a pôs graduação no país, dependendo de recursos do PME, de 
modo que, eu creio que mais ou menos a duração desse apoio 
do FUNTEC se estendeu por cerca de 10 anos, que | correspon 


- 


deu praticamente a implantação em carater regular da pos 


graduação no país. Isso foi devido ao FUNIEC, mérito deles. 


Posteriormente eles decidiram sair da àrea, e essa ârea foi 
paulatinamente sendo ocupada pela FINEP e pelo Conselho Na 
cional de Pesquisas, mas a base, o ponto de partida foi a 
atuação do FUNIEC-EBNDE, foi muito importante, realmente, e 
que propiciou a base da modernização do ensino superior, far 
mação de pessoal, era formado nos novos cursos de pôs gra 


es " 
duaçao do pais. 


Uma outra coisa, uma série de is sáisde em São Paulo camo 
o IBT (2), O Museu Paulista, mesmo, foram incorporados pela 
USP de alguma maneira; em relação a vocês hou 
ve alguma vez, cogitou-se em algum momento esse tipo de coi 


sa ou não ? 


Sim, realmente houve, foi cogitado isso durante uma certa 
época, inclusive, o Instituto não se furtou a isso, isso 
ocorreu a cerca de, vamos dizer, uns 5 anos atras, nôs tive 
mos sugestões nesse sentido de procurar uma solução dentro 


do âmbito da Universidade de Sao Paulo. 


A sugestão partiu da própria FINEP, do Dr. Pelúcio, no sen 
tido de aprofundar essa possibilidade, nunca tinha tinha si 
do cogitada antes. Nôs não nso furtamos a isso, entramos em 


contato com a direção do Instituto de Física, na pessoa do 


professor Josê Goldenberg e durante algum tempo estudamos 


toda a parte estatutãâriá da Universidade de São Paulo para 
verificar a possibilidade de um entrosamento. A conclusão, 
infelizmente, foi negativa, ou felizmente, não sei. Eu di 
ria infelizmente pelo seguinte porque eu jã previa naquela 
época que a continuidade do Instituto, como instituição pri 


vada que é, ja estava se tomando... 


FIM DO LADO 1 


Então, eu dizia que já naquela época as perspectivas de con 
tinuidade jã se tomavam meio problemáticas em relação ao 
Instituto, de modo que por isso nôs acederos a esse convite, 
do Instituto de aprofundar as possibilidades de un entrosa 
mento com a Universidade, verificou-se o seguinte: pelos es 
tatutos da USP, o Instituto poderia ser entrosado, mas ele 
deixaria de existir, a pessoa passaria do Instituto a inte 
grar a Universidade de São Paulo mas não teria mais sentido 
o Instituto de Física Teórica, então, seria o fim do Insti 
tuto e a integração simplesmente de seus elementos, dentro 
da Universidade de Sao Paulo. As formas mais fracas de asso 
ciação são Institutos, se não me engano, isolados, não ê 
bem isso o termo - associados, complementares, mas essa li 
gação é muito fraca porque, inclusive, não garantia aquilo 
que o Dr. Pelúcio tinha em mente, quer dizer, que o Institu 


to tivesse pelo menos garantida a parte das verbas para SO 


pagamento do pessoal e das despesas de manutenção mais im 


portantes. Então, não havia solução ou o Instituto deixava 
de existir, cada um dos elementos passaria a fazer parte da 
Universidade (nem sei se isso era viável), mas era a única 
forma possível ou então ele teria a forma mais fraca de 
associação e essa não traria nenhuma modificação substanci 
al, de modo que em vista disso comunicamos as nossas demar 
chas aqui à direção da FINEP e o assunto, praticamente, en 
cerrou-se aí, nao houve continuidade por que não havia pos 


sibilidade, realmente, de integração. 
Nesse sentido a inclusão do CNPQ seria mais vantajosa ? 


Eu creio que sim. E uma das razões de confiança nesse novo 
modelo é a existência do IMPA que & uma instituição de pres 
tígio nacional e internacional, direi, e que & uma institui 
ção ligada ao CNPQ, cujo desempenho é considerado extraordi 
nariamente bom, uma produção regular, de alta qualidade den 
tro desse esquema. Acredito que qualquer solução que se de 
ao problema do Instituto, dentro do ambito do CNPQ, serã si 
milar aquela do IMPA e nesse caso eu sô vejo razão de arpo 


va-la. 


O CNPQ e o CBPF. 
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É. A outra possibilidade seria uma associação não diretamen 
te ao CNPQ, mas atravês do CBPF, essas duas formas estão 
sendo objeto de discussão agora, inclusive, eu não vou ante 
cipar nem prós nem contras porque eu gostaria de antes con 
sultar todos os conselheiros do Instituto, todos os  profe 
ssores para se ter uma idéia e fazer, entao um estudo real 
mente bem detalhado e finalmente a opção | por 
uma das duas formas. Mas eu creio que o exemplo do próprio 
CBPF e o exemplo que eu citei atras do IMPA (2) encoraja Oo 


Instituto, em busca dessa solução. 


Por que que no caso do IFT não foi possível essa inclusão ? 
Por exemplo, a inclusão do Museu Paulista na Universidade, 
o Museu Paulista continuou enquanto instituição, cjuer di 


zer, virou o Museu de Zoologia da USP. 

Assim como o SPT. 

Sei. 

Por que no caso do IFT não seria possível isso ? 

Eu não posso, de momento, dar uma resposta muito precisa. 
Eu creio que os casos são bem diferentes. No caso da inte 


gração do Museu Paulista que é uma institutição muito anti 


ga e que, naturalmente, deveria ser entrosada à universidade 


de São Paulo. Jã o caso do Instituto de Física Teôrica ê 


uma situação um pouco diferente porque existe dentro da Uni 
versidade de São Paulo, o Instituto de Física, de modo que 
entrosar o Instituto preservando a sua individualidade den 
tro da Universidade que já tem o seu próprio Instituto e 


uma coisa difícil. 
Impossivel. 


Impossivel. Foi julgado realmente impossível, ao passo que, 
por exemplo, O IPT, O IPT é o IPT, ele pode estar fora ou 
pode estar dentro, mas ele poderã muito bem estar dentro 
porque não existe dentro da Universidade de Sao Paulo cutra 
instituição congênere, ao passo que no caso do Instituto ha 
via isso. E então esse entrosamento que se pensava assim 


foi estudado e se chegou a essa conclusão. 


Agora, eu acho que além disso, dessa diferença essencial en 
tre as duas outras, instituições citadas e a nossa existe 
uma outra é que o pessoal por exemplo, o José Goldemberg , ce 
que falamos, havia por parte dele uma certa relutância em 
fazer isso porque ele achava que o Instituto de Física Teô 
rica devia se manter como a instituição, prosseguindo den 


tro de sua linha de pesquisa. Ele não via a necessidade de 


se dissolver uma outra experiência científica num país de 


vida científica muito jovem e dissolver aquilo naquela imen 


sidão do Departamento de Física que, aliãs, como jã mencio 
namos antes, é uma instituição que estã chegando a um gigan 
tismo de certa forma insuportável. Então, acabava-se com 
uma instituição e ainda se prejudicava a USP, aumentando es 
se inchaço que tem dado na Wiversidade de São Paulo, põe 
mais professores, com mais professores se poe mais alunos e 
assim por diante. Eu acho que isso foi de certa maneira, 
além desses argimentos citados, aliás, o meu argumento se 
coaduna com o dele, por ser exatamente uma instituição, na 
quela época, como o Instituto de Física, de menor escala, 
mas uma instituição que tem qualidade, os mesmos propósitos 
e os meus argumentos se casam com os por meu irmão citados 
que, realmente, Josê não via razao de fazer isso porque in 


clusive ele teme esse gigantismo. 


Um outro ponto que eu gostaria de ressaltar é o seguinte, 
muitas vezes se diz - mas porque o Instituto de Física Teô 


rica se existe um Instituto na Universidade de São Paulo? 


Isso não se fala mais. 


Nao se fala mais, mas houve época que se falava, que se le 
vantava esse tipo de coisa, hã cerca de 5 anos atrás, no 
próprio FUNTEC havia esse tipo de pergunta. A minha respos 


ta é a seguinte: São Paulo é a maior cidade do pais, ela 


tem mma Universidade ou tem várias Universidades, bom eu sô 


vou considerar aquelas que realmente podem ser consideradas 


como verdadeiras universidades. 
E aquelas é a Universidade de São Paulo. 


A Universidade de São Paulo. Exemplos, em outros países se 
encontram a saciedade, por exemplo, o próprio exemplo que 
foi ventilado ontem aqui, na cidade de WASHINGION, você ci 
tou ontem isso aqui, existem 4 miversidades, elas coexis 
tem perfeitamente e é uma cidade muito menor do que a cida 
de de São Paulo, eu acho que o Instituto provou que tem sua 
rozao de ser e a pôs graduação provou também o seguinte que, 
embora a Universidade de São Paulo tenha pós graduação an 
tes do Instituto, a maior parte dos estudantes de pósgradua 
ção provinham da própria Universidade de São Paulo pelo fa 
to de que eles não conseguiam ter orientação na Universida 
de de São Paulo porque a pôs graduação era grande demais, 
então eles naturalmente iam lã, e não quero dizer que sejam 
alunos menos dotados não, porque houve turmas que tinham 
dos melhores alunos da Universidade de São Paulo passaram 


pelo Instituto. 


Isso levanta um problema interessante de um simpósio que eu 


assisti em Brasília sobre o problema de política científica 


e tecnológica em São Paulo, parece que estã havendo uma dis 


cussão muito intensa lã, pelo menos na àrea de Biologia; 

sei como se coloca em Física, no caso do IFT em específico, 
sobre o problema de pôs graduação dentro ou fora da Univer 
dade, ou seja, os Institutos reivindicando a criação de cur 
sos de pôs graduação dentro dos Institutos, fora da Univer 
sidade, para a formação específica de pesquisadores em opo 
siçao aos crusos fomecidos pela miversidade que teriam 
objetivos diferentes, formar professores, etc. e tal, além 
de pesquisadores, enquanto os cursos nos Institutos seriam 
montados mais num padrão, vamos dizer, inglês do que no pa 
drão americano, as pessoas teriam que fazer menos cursos e 
se dedicar mais à pesquisa e trabalhar mais em cima de pro 
jetos de pesquisa. Existiria algum tipo de colocação desse 
em relação a Física, ao IFT, etc.? Existe alguma diferença 


na organização da pôs graduação ? 


Olha, eu acho que essa pretensão de Institutos como o Butan 
ta, de ter a sua pôs graduação é muito justa e muito impor 
tante porque eu considero que o problema da pesquisa estã 
no Brasil, sobretudo um país como O nosso agora, intimamen 
te ligado a formação de pessoal. Além do mais a existência 
de estudantes no Instituto de pesquisa cria uma outra atmos 
fera aos trabalhos da instituição, isso foi uma experiência 
que nós sentimos no Instituto, antes nós tinhamos  estudan 


tes, mas tinhamos menos estudantes agora nôs temos um 


IS 


número maior, poderíamos ter mais se tivessemos maiores re 
cursos, não temos os recursos então nos limitamos a turmas 


pequenas, mas a atmosfera do Instituto mudou... 


Para melhor. 


--. para melhor. Eu acho muito importante ter estudantes, 
eu acho que o Instituto de Pesquisa, num sentido assim, tra 
dicional, que tem o seu corpo, etc, mas que não tem estudan 
tes perde muito da sua vitalidade. Acho que a vida da insti 
tuição de pesquisa estã ligada ao problema da formação de 
jovêns, eu acho isso indispensável. O Instituto fez a pôs 
graduação instado nesse sentido pelo pessoal do FUNTEC, não . 
foi uma tarefa trivial organizar isso de uma hora para ou 
tra, mas eu acho que foi uma decisão muito acertada e que 
deu resultados extraordinários.A pós graduação no Brasil e 
la é mais ou menos comum pelo menos na àrea da Física, estã 
mais ou menos padronizada, hã pequenas diferenças de curri 
culos ou de estatutos, mas é basicamente a pôs graduação no 
contido que hã nos Estados Unidos, parece que essa foi a 
inspiração maior que houve, aliãs, diga-se de passagem que 
eu sou da opinião que nesse sentido & a experiência mais no 
tável que existe, é a experiência americana, não sô porque 
ela é diversificadissima, mas porque também ela é muito nu 


merosa, as grandes universidades nesse sentido de formação 


de pessoal sao as americanas, sobretudo no após guerra. De 


modo que eu achei muito interessante sua pergunta e acho 
que, realmente, essas instituições isoladas ganhariam mui 
tíssimo do ponto de vista científico, e desempanhariam um 
papel maior dentro do contexto da ciências brasileira se 
elas criassem os seus cursos de pôs graduação, quer dizer, 
conjugar a pesquisa à formação de pessoal, quer seja numa O 
rientação, como você disse, mais britânica ou mais america 
na, (isso não importa muito), acho que & uma questão de de 
talhe, mas a atmosfera da instituição ganha muitíssimo com 
o concurso dos jovehs. Eu acho que é impossível pensar em 
ciência sem pensar no problema da juventude, essa € a mola 


propulsora. 


Gostaria de fazer a seguinte observação, eu acho que o cien 


tista quando ele vislumbra o ocaso científico, eu acho que.. 
Nao & seu caso, & ? 


Eu estou itasndo vislumbrar, fui cuidadoso na escolha da pa 
lavra! Eu acho que ele não ter alunos, é difícil que não 
ocorra isso, é se jogar numa imensa solidão, eu não sei se 
eu estou exagerando muito, mas é isso que eu sint, quer di 
zer, eu acho que nos anos, para usar uma palavra assim mui 
to posuda, provectos a presença do aluno revivifica o pro 


fessor, o estimula e faz com que, inclusive, ele possa 
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realizar cientificamente algo que em ausência de alunos se 
ria impossivel. Por outro lado, & uma idade em que  vislum 
brando o ocaso é exatamente, eu acho, a idade em que as pes 
soas querem mais dar e de maneira que não facultar isso a 
um pesquisador em ciência, em que o ensinar junto ao traba 
lho seja tão importante, eu acho uma loucura por isso eu 
acho que esses debates esclarecem muito. Além disso, é im 
possível haver realmente um progresso verdadeiro sem uma ex 
perimentação e sem uma maior Elexibi lidade no exercício ci 
entífico, no exercício didático, no exercício de formação. 
Quem sabe, quem pode dizer hoje que as formas seguidas, se 
ja no Brasil, seja em outros países, não possam ser modifi 
cadas ? Elas necessariamente vao ser modificadas no futuro, | 
como sempre foram, porque nôs, apesar de tantas pessoas no 
cenário político acharem que, como dizia um historiador in 
glês que eu li num colóquio que eu fiz no Instituto; "Sim, 
dizem alguns, nós devemos fazer mudanças, mas muito  peque 
nas e com muito cuidado". Isso realmente é um sinal de fal 
ta de vitalidade, de falta de confiança, de certa maneira 
um sinal de morte. Eu acho que deve se tentar, todos, por 
exemplo do Instituto de Manguinhos ou do Instituto Biolôgi 
co, são os que me ocorre, mas deve haver outros, deve se 
tentar uma experiência dessa, é claro, e nesse sentido isso 
será, talvez, uma seta a indicar um outro tipo de direção , 
forçando, inclusive, as autoridades que devam julgar a res 


peito a adquirir uma flexibilidade de matéria viva e não de 
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matéria inerte, porque ninguém pode dizer que acumule sda 
a experiência, toda a sabedoria para dizer qual seja a me 
lhor forma para se fazer, então num país em que em 1934 Wa 
taghin escreveu aquela apostila dele em italiano, quer di 
zer, são pouco mais de 40 anos, quem é que pode dizer que 
saiba a priori, hoje, aqui, que nossas formas de desenvol 
ver a ciência no Brasil sejam as melhores, hã que se ten 
tar, os melhores teóricos do mundo também frequentemente não 
precisavam fazer experiências ? Galileu viu-se forçado a is 
so, com consequências quase desastrosas, criou o método ex 
perimental, tornou tudo mais difícil na vida. De forma que 
eu acho realmente que deva, esse tipo de coisa, nunca me 
ocorreu porque a gente fica tão fechado dentro dos proble . 


mas, mas eu acho realmente que & uma coisa a se tentar. 


E como & que são as relações entre o IFT com a Academia Bra 


sileira de Ciências, a Academia de Ciências do Estado, o 
SPBC, SBF ? 
Paulo como um dos imortais da Academia Pau 


lista de Ciências... 


Bom, a Academia de Ciências do estado de São Paulo é recêm 
criada, eu sou um dos membros, sô que agora os contatos com 


a dita Academiá são realmente... 


Você duvida da sua imortalidade ? 


Eu atê chego a duvidar dela. Agora, quanto a Academia Brasi 


leira de Ciências, bom, essa é um organismo mais antigo. 
Mais austero. 


Certo. Fespeitabilissimo. As minhas relações com essas Acade 
mias foram mais na época em que na ausência da Revista Brasi 
leira de Física, muitas vezes mandavamos alguns artigos para 
publicar nos anais. Uma ou outra seção, atualmente, são rea 
lizadas fora do Rio de Janeiro, então por exemplo, em Sao 
Paulo hã uma ou outra, eu acho que essa prática de Academia 
ê interessante porque não tem sentido uma Academia que se 
diz nacional, simplesmente, num país tão grande quanto o Bra 
sil, realizar sessões sô no Rio de Janeiro, que é a sua sede 
de modo que sessões em São Paulo, por exemplo, são interes 


santes porque se torna mais fácil a participação... 
E levanta a poeira também! 


Esse tipo de coisa parece que foi tentado, eu participei em 
uma ocasião de uma sessão lã, eu apresentei lã a convite pa 


ra uma commicação, mas elas são poucas ainda, eu tenho a im 


pressão que deveriam ser feitas mais sessões nesse sentido 


em outros estados do Brasil, talvez, atê não só nm sentido 


assim muito acadêmico, talvez, num sentido que propicie uma 
participação mais ampla da comunidade, saber afinal, que ci 
ência, O que que é. As sessões são muito acadêmicas nesse 
sentido, por exemplo, então se reunem e um indivíduo fala 
sobre um assunto, faz uma comunicação curta, o debate tam 
bêm é curto, então são transcritos nos anais. Ora, é muito 
pouco isso, eu acho que caberia, por exemplo, a uma  Acade 
mia um tipo de atividade mais num sentido de divulgar a pró 
pria ciência, promover conferências públicas sobre temas im 
portantes, enfim diversificar e se tornar menos acadêmica. 
Eu acho que esse tipo de Academia ainda é muito vasada em 
moldes antigos do seculo passado, etc, e continua exatamen 
te da mesma maneira. Como um museu hoje em dia não é mais 
como era um museu do século passado, por exemplo, o Museu 
de Arte de São Paulo tem uma vida cultural intensissima, nao 
ê sô o acervo das obras, então tem wma série de coisas, ci 
clos de conferências, curos, de varias naturezas como músi 


ca também... 


Cinema e tudo mais, isso faz parte da vida cultura, então 
da mesma maneira a Academia deveria partir, também, para 
uma programação nesse sentido, muito mais aberta, procuran 
do mostrar atravês de conferências, enfim de uma programa 


ção diversificada, em todo o país, a causa da ciência, da 


cultura, etc. 


E a SBF e a SPEC ? 


Bom, acho que a SPBC é um negócio extraordinário, começou 
por iniciativa dos biólogos e teimosamente reune todos os ci 
entistas num encontro anual, o Instituto sempre participou 
desse encontro, eu creio que não em todos porque muitas ve 
zes, por exemplo, nôs temos dificuldades em conseguir verbas 
para mandar um pequeno grupo para Recife quando a reunião se 
dava lã, mas sempre que possível nós reservamos verbas para 
que os cientistas e os estudantes mesmo que tinham trabalho 
em colaboração para apresentar participassem dessa reunião, 
sempre fui a favor disso. Posteriormente se criou a Socieda 
de Brasileira de Física, foi em 66, em Blumenau, cuja reuni 
ao anual se faz juntamente com a da SPBC. Eu creio que a So 
ciedade ainda poderã desempenhar um papel muito mais impor 
tante, atualmente a coisa mais importante é o encontro anu 
al, mas pode-se dizer - mas esse encontro existia antes da 
fundação da SBF porque existia SPBC - no entanto, a SBF faz 


a revista, a revista eu acho que € a coisa mais importante... 


E o simpósio de ensino. 


E o simpósio de ensino, bem lembrado. o simpósio de ensino, 


acho que é o segundo simpósio que a Sociedade... 


Alguns simpósios, eu creio que 2 ou 3. 


Houve um excelente em janeiro desse ano. 


É. Houve um, inclusive, em janeiro, na Universidade de São 
Paulo que foi muito bom, teve uma participação enorme de es 
tudantes e professores secundários, e mesmo universitários 
de todo o país. Eu acho que esse tipo de atividade & indis 
pensável. Não é querer promover, por promover, é realmente | 
tocar em coisas importantes, por exemplo, no setor de ensi 
no, o país ê& muito grande, a qualidade dos professores é 
pouco uniforme, então através desses encontros, por exemplo, 
por períodos de uma semana, todos juntos podem trocar i 
deias, podem assistir cursos e ter sugestões sobre inova 


ções que eles possam levar para seus estados, acho indispen 
sável esse tipo de coisa. 


O relacionamento que se cria. 


Os relacionamentos, troca de pontos de vista, juntar materi 


al novo, tudo isso aí &, realmente, muito importante. Eu 


tenho a impressão que a Sociedade ainda tem muito para de 


senvolver ainda, mas já existe desde 66, e creio que daqui 
para diante ela pode desempenhar im papel cada vez mais im 


portante na vida da comunidade. 


Ela é representativa da commidade como um todo, da comuni 


dade de Física ou só de parte ? Como é que é ? 


Eu creio que a SBF € bastante representativa. Ela tem mem 


bros, creio que se diz efetivos e membros... 
Aspirantes. 


Não. Aspirantes ? É. Eles dividiram em pessoal que tem mai 
or experiência, que tem jã uma posição em institutos, em 
mniversidades, etc, e pessoal em nível de estudantes em gra 
duação e pós graduação, etc., mas ela é aberta a outros ti 
pos de pessoas tambêm desde que ela seja uma pessoa que 
tenha interesse pelas atividades da Sociedade, desde que 
ela gia indicada por 2 membros, ela pode ser membro tam 
bem. Ela é representativa, eu creio que a maior parte, a 


grande maioria de todos os físicos brasileiros pertencem a 


SBF, como muitos deles pertencem também a SPBC. 


Eu gostaria de mencionar algo que deva ser nos . próximos 


anos uma preocupação importante por parte da SBF, a saber, 


a elaboração de livros didáticos, em nível prê-universitã 
rio, em nível de graduação, em nível de pôs graduação. En 
quanto os matemáticos, mormente, pelo esforço do IMPA em 19 
lugar e depois da Universidade de São Paulo e da Universida 
de de Brasília, enquanto esses 3 centros de Matemática: men 
cionados já conseguiram muito um esforço editorial, tanto 


em nível de pôs graduação quanto em nível de graduação, co 


mo mesmo em nível, talvez, digamos, colegial, (embora em 


quantidades menores), bem isso que eles conseguiram eu que 
ro dizer que em Física a situação é realmente lamentável. 
Eu conheço em nível de Física Geral e Experimental a tradu 
ção feita por Goldeberg, e outros do curso de Bach e eu. 
conheço a tradução de algums volumes do curso de Física Teô 
rica, que & o melhor curso do mundo, o curso de Landau e Me 
cânica e Teoria de campos, e depois algums poucos livros de 
alguns textos traduzidos em grande maioria de originais nor 
te-americanos, mas nosso em Física pode haver 1 ou 2  coi 


sas, mas eu não as conheço, quer dizer não se fez nada. 


Então, aquele livro de Física Geral do Goldemberg não & de 


le ? 


Tem, &, esse eu esqueci. Tem um livro de Física Geral do 


Goldemberg. Agora, isso é pouquíssimo, isso & horrivelmente 


pouco. Eu conversei, por exemplo, com colegas do SPBC, que 


são os 2 mencionados e nós achamos que ao invês de se come 
çar atravês de uma convenção da SBF em que aparece milhares 
de propósitos formidáveis e se estabelecer uma comissão, eu 
tenho a impressão de que não vai se chegar a nada, eu acho 
que algums devem começar a fazer, exemplificar que essas : 
coisas podem ser feitas, esse & o tipo do que O Taketane 
fez, se você acha que isso é possivel então faça. Então co 
mo & que nôs fariamos isso? Primeiramente, eu acho que os 
textos devam ser produzidos, porque a gente não pode ficar 
muito tempo elaborando esses textos, a maneira americana, 
quer dizer, com uma readaptação nacional, porque, via de re. 
gra, os textos americanos, muitos desses textos, dos bons 
textos americanos, não essa massa de livros que são, afinal 
de contas muito do que a gente aprende & dando aulas e de 
pois aquilo era mimeografado e distribuído no departamento. 
No Brasil, acho que se podia fazer uma readaptação disso, 
aquilo as instituições podem produzir esses textos em forma 
mimeografada, barata e serã vendido. A experiência mostra 
que coisas dadas são depreciadas, então faziam tiragens 
maiores que seriam ou distribuldas pela própria instituição 
ou, se não for possível, seriam postas a venda, ou sei lã 
de que maneira, isso € um problema posterior, 1º tem que se 
produzir os livros e depois de acordo com o interesse susci 
tado, que no começo não deveria ser muito grande porque le 


va tempo para essas publicações serem lidas, estudadas e 


assim por diante, se houvesse interesse do autor ele pode 


ria, por exemplo, refazer, ampliar e assim por diante. [5 
exatamente isso que eles querem fazer no CBPF, eu acho a me 
lhor maneira, começar com uma coisa barata, acessível a mui 
tos e que apareça logo. Vai ser uma coisa limitada com seus 
defeitos e assim por diante, mas serã uma amostra do tipo 
de trabalho que se possa fazer. É isso que nós no Instituto 
pretenderemos implantar, apesar de sermos poucos, mas é RE 
ciso ser feito. É preciso, inclusive, que haja a possibili 
dade, como acontece nos outros países do mundo, que as pes 
soas possam, mediante a apresentação de um programa, de uma 
obra a ser escrita assim, O correspondente ao ano sabático, 
nesse ano sabático que ele tenha um tempo pa “ 
ra poder, sentar e escrever que é muito difícil fazer as 2 
coisas ao mesmo tempo, mas como no Instituto não existe o 
ano sabático, nós nao vamos esperar o ano sabático, portan 
to, devemos tentar fazer assim mesmo porque eu acho que 
isso importa. Nós não temos textos, via de regra, os textos 
de pôs graduação são todos textos que usam uma experiência 
que frequentemente não é a nossa, que frequentemente não es 
tã adaptado as grandes necessidades da média dos alunos que 
têm nas miversidades brasileiras. Por exemplo, o curso de 
Eletromagnetismo do Jackson, que & um curso dado em todos 


os Estados Unidos, & um texto famoso de eletromagnetismo 


avançado que saiu uma segunda edição que jã parece um catã 


logo telefônico. Agora, um professor que tenha feito uma 
pôs graduação ao nível médio ele poderã escolher alguns ca 
pítulos e dar o Jackson, mas ele terã uma dificuldade terri 
vel em resolver os exercícios do Jackson que € a parte mais 
importante do livro, de maneira que um texto que é estuda 
do, mas que as pessoas depois de terem atravessado esses 
textos eles nao têm a possibilidade de resolver a média dos 
exercícios do Jackson, porque alguns exercícios são terri 
velmente complicados, mas esses alunos, coitados, eles te 
rão uma visão muito turistica do Jackson, enquanto um exer 
cício realmente dos penosos do Jackson ensina muita coisa, 

De forma que, inclusive, então poderiam ser . 
elaborados, eu não estou querendo defender, quer dizer, os 
textos são muito em função do tipo de aluno que a gente en 
contra, os textos vem sempre da vivência do professor, de 
sua vivência científica e daqueles alunos que usarão aque 
les textos, então a gente simplesmente querer fazer um 
transplante de um Jackson para o Brasil porque o Jackson e 
um grande livro, então, você vai dizer - o curso & o Jack 
son que é o mesmo texto usado lã no M.I.T., eu acho que, de 
certa maneira, isso uma infantilidade porque o nº de pessoas 
que podem absorver o Jackson &, de certa maneira, dentro 


das possibilidades do nosso país, muito reduzido. 


E o PSSC, em nível de ante graduação ? 


Bom, eu conheço pouco o PSSC porque eu nunca ensinei antes 


Física Geral. Agora, o PSSC começou com um grupo, 
eu me lembro, entre o pessoal de M.I.T. que orientou o PSSC, 
uma parte de teoria, uma parte de laboratório, os 2 intima 
mente ligados e foi realmente uma renovação no ensino da FÍ 
sica por necessidade da ciencia norte-americana. Eu, hones 
tamente, não tenho grande informação sobre como o PSSC, eu 
sei que foi usado no Brasil, agora foi uma das versões de 
pois houve outras edições e o PSSC, foi utilizado no Brasil, 
agora, os resultados disso eu não posso lhe dizer porque eu 
não sei, devia saber, mas eu não sei. Agora, eu acho que re 
almente a gente tem que enfrentar o problema do livro no 
Brasil, eu estava vendo um sobrinho meu que estã no colégio 
Andrews em que nôs estivemos, ele tinha um livro, 1º colegi 
al, 19 cientifico, realmente & uma coisa incrível a medio 
cridade desse livro, mas é uma coisa palpável, não estou 
querendo sofisticar as coisas, eu sei que, inclusive, é mui 
to difícil a gente tem que se despojar de 
todas as sofisticações e enfrentar a coisa de frente, não é 
muito fácil, mas esse texto, realmente é um texto extraordi 
nariamente medíocre. Houve nesse sentido a USP, isso eu es 
queci, me penitencio houve um texto colegi 
al preparado sob a direção do professor Emst Wolfgang Ham 
burger e que foi publicado a coisa de 2 anos atrãs, estava 


sendo usado no curso colegial. Agora, não sei qual seja O 


problema, alias, eu não tive oportunidade de falar com Er | 


nesto sobre isso, é que no Colégio Andrews, afinal de con 
tas os professores são devam ser pessoas bem informadas 
ao ponto de saber os livros que existem nas livrarias, de 
Física e meu sobrinho sabe, eu nunca vi um texto tão 

numa livraria aqui do Rio e ele fez um texto de 
Mecânica, Calor e Eletricidade, parece um texto muito bom, 
melhor do que isso eu duvido que façam no país atualmen 


te. 


Houve um problema que uma série de pessoas colocaram atra 
vês dessas conversas que foi o problema do isolamento da 
comunidade científica no Brasil, pequenos grupos traba 
lhando sem ter muito contato com as outras pessoas, sem 
saber o que se estã fazendo em outros lugares, como é que 


vocês vêem isso ? 


Eu não acho, não acho que isso 


Não 


Eu acho que isso foi mais um problema muito maior no pas 
sado do que atual. Em parte porque hoje hã uma coisa mo 


dema, importada uma tecnologia norte americana de seminã 


rios, informação & saber fazer as pré publicações, de 


maneira que eu acredito que a maior parte ds instituições 


brasileiras em Física, eu não vejo razão para que não ocor 
ra O mesmo nos outros ramos, recebem as prê publicações 


das outras escolas. 
Isso jã existe ? 


Existe. A Revista Brasileira de Física, por exemplo, não 
somente o fato da Revista publicar artigos nacionais, a 
lias, a maior parte de seus autores são nacionais, mas é 
porque artigos submetidos a Revista tem por hábitos, fisi 
cos de outras instituições, de forma que isso também cola 
bora para que os trabalhos feitos na instituição sejam co 
nhecidos pelas outras, de modo que eu acho que esse isola 
mento é muito menor do que ocorreu no passado, é o que eu 


acho. 


Eu acho que realmente & assim, o isolamento é muito menor 
do que no passado. No entanto, que existe, pela própria po 
sição geográfica do Brasil, um isolamento em relação a ou 
tras nações. Por exemplo, eu quero me referir, por exem 
plo, ao México, a proximidade geográfica do México faz com 
que o intercâmbio com os Estados Unidos seja intensíssimo 
e os mexicanos se beneficiam muitíssimo desse intercâmbio. 


No caso do Brasil, por exemplo, a própria distância com a 


| 


bs 


Europa, diminui as possibilidades desse intercâmbio, eu 
acho esse intercâmbio muito importante tem que se promover 
em carater mais ou menos sistemático além da possibilida 
de, inclusive, de elementos poderem, de quando em quando, 
participarem de congressos, viagens curtas de carater cien 
tífico, etc, elas são às vezes decisivas para o desenvol 
vimento de um plano. Eu quero me referir, por exemplo, a 
um esquema de associação que existe com o Centro Interna 
cional de Física Teórica de Trieste, atravês de un convê 
nio com o Conselho Nacional de Pesquisas, que põe a dispo 
sição do Centro Internacional de Física Teórica de Tries 
te, anualmente, por um período de 5 anos, que é a duração 
do convênio, a importância de sete mil dolares, é uma im. 
portância pequena, mas com essa importância eles pagam, 
por ano, a viagem e a estadia de 3 ou 4 cientistas, por 
um período curto, claro, nesse Centro. Por ocasião de um 
encontro intemacional, que são inimeros porque realmente 
a atividade do Centro Internacional de Física Teórica de 
Trieste é muito grande, eles fazem pequenos simpósios com 
duração de cerca de 1 semana sobre campos diferentes ou às 
vezes atê simpósios que se desenvolvem por 2, 3 meses, por 
exemplo, ano passado eu estive lã, em junho, estava em an 
damento um simpósio sobre Matemática, sobre variável cem 


plexa, que teve a duração de 2 meses. Agora, a gente via 


ali gente de toda origem, por exemplo, eu vi uma quantidade 


enorme de africanos, da Nigéria, de Gana, gente evidentemen 
te, que não estã muito bem preparada porque essas nações da 
África estão começando agora. Algms, como por exemplo, o 
Egito têm um pouco mais de tradição, mas as nações negras 
so agora & que estão começando esse esforço, então eles mes 
mos mandam uma quantidade muito grande de gente para lá. En 
tão, você via gente da África, gente de Sumatra, do Paquis 
tão, um número enorme de indianos, de egipícios, de gente 
do Sudão, japoneses, uma variedade tremenda de nacionalida 
des, de raças diferentes nesses encontros. Os brasileiros e 
ram poucos nesses encontros, eu acho que esse esquema com 
Trieste poderia, inclusive, ser ampliado porque a quantia, 
que é posta à disposição de Trieste & realmente bastante mo 
desta, mas os frutos apareceram. Atê agora compareceram den 
tro desse esquema cerca de 10 físicos brasileiros, via de 
regra, um estágio desse propicia, pelo menos, 1 ou 2 traba 
lhos, então & uma coisa extremamente proveitosa, deve ser 
de todas as maneiras ampliada, eu acho que é vital isso, so 
bretudo em certos campos de desenvolvimento muito raro, pro 
piciar ao pesquisador a possibilidade de participar de um 
congresso às vezes & uma coisa decisiva por 1 anó, 2 anos 


de pesquisa. 


Um exemplo da importância desse tipo de atividade, eu acho 


que um exemplo da ausência dessa atividade e dos prejuízos 


dela consequentes & a União Soviêtica. A União Soviética 
tem padecido muito e faz com que, por exemplo, a Física so 
viética apesar de ter tido nomes gloriosos no século passa 
do, por exemplo, em Matemática Lobachevski, para citar o 
grande expoente da Matemática russa no século passado e em 
Física, nesse século, podemos citar Kapitza, Landau, 

e outros. Eles não puderam ter conseguimentos que 
se equiparassem aos norte-americanos. Os norte-americanos, 
eles têm dentro dos Estados Unidos uma corrente permanente 
de pessoas passando, visitando suas instituições, fazendo 
seminários, a disseminação de informação, quer dizer, O su 
jeito dissemina informações, mas ele vai lã e quer mamar 
também alguma coisa, quer saber alguma coisa, aprender 


mais coisas e assim por diante, se informar. 


FIM DA FITA Nº 5 


FITA Nº 6 


Quer dizer, essa necessidade que, afinal de contas, ê tão 
fundamental, os americanos exploram ao máximo. Isso faz 
ver como, realmente, no Brasil a gente fica assim a travar 
batalhas de Maratona, que foi uma batalha perdida que foi 
ganha contra os persas, agora a gente espera que a vitória 
dos gregos se repita com m ais frequência do que as derro 
tas, as derrotas persas. Então, eu acho realmente, quando 
eu li, a questão de 2 meses no jomal, na Folha de São Pau 
lo, que os cientistas, ou pessoas que vão as conferências. 
no exterior deveriam fazer o depósito compulsório de 12 


mil, a não ser que fizessem parte da mesa... 

Você tem a data do jornal ? 

Não, mas eu posso mandar para você. 

Eu gostaria. 

Mas houve um problema desse tipo, se não me engano, com o 


Egberto Gismondi que ia sair para fazer um concerto aí fo 


ra e não saiu, exatamente na semana da Miss Mundo, varias 


misses sairam do Brasil. 


Eu li isso. 


Mas ele não podia desfilar com aquela galhardia, com aque 
la beleza das misses! Primeiro eu nunca vi um congresso 
que tivesse uma mesa que pudesse abrigar todos os físicos, 
nem a famosa távola redonda que sô tinha 12. Eu acho que 
S. Excelência, o Ministro da Educação tinha sido mal infor 
mado a respeito porque mesmo que haja abusos, eu acho que 
a ocorrência de abusos não deva por por terra uma ssa: 
dade básica dos outros, é bem sabido, vem de acordo, pelo 
menos, com a nossa tradição de direito antiga e assim por. 
diante, que nos foi legada, que é melhor absolver um conde 
nado, um criminoso, do que condenar um inocente, de forma 
que &é claro que S. Excia., O ministro tenha sido mal infor 
mado a respeito disso. Eu não acho, imagino, que haja pes 
soas que vao fazer nada, se bem que seja realmente difícil 
não fazer absolutamente nada, num congresso, porque sempre 
aparece alguma coisa interessante cientificamente. Agora, 
eu acho que esse tipo de atitude, realmente, não vem de en 
contro a certas necessidades, necessidades que como obser 
vou O meu irmão, são muito maiores por causa desse grande 
isolamento que cientificamente nos vivemos, afinal de con 


tas quando chega uma Physical Review, O artigo que saiu na 


Physical Review jã tem, pelo menos, 1 ano de idade, mesmo 


que a gente obtenha prê publicações a gente não pode obter 
todas as prê publicações norte-americanas, a gente obtem 
algumas, cerca de 15, 10 unidades, de modo que a gente fi 
ca sempre numa situação de inferioridade, “uma inferiorida 
de jã devido as nossas próprias dificuldades, do nosso 
meio e que se ampliam por força desse isolamento. Eu acho 
que isso tem que ser levado em conta, não é fácil fazer es 
sas coisas todas que sao feitas com muito sacrifício, is 
so, naturalmente, é feito também com sacrifício fora, mas 
com facilidades que nós estamos longe de ter. Isso, não 
quer dizer que nôs vamos levantar a bandeira branca, mas 
eu acho que tem que haver uma consciência por parte das 
agências financiadoras de sentir as dificuldades que a gen 


te tem. 


Quando você falava aí sobre essa transação que tem nos Es 
tados Unidos entre os físicos me dava a impressao de que 
uma questão paralela seria o fato do cientista ser muito 
valorizado pela sociedade dentro dos Estados Unidos. Nao 
sei se você sentiu isso, nos 3 anos de experiência em Mary 


land ? 


Ah, sim. O cientista & valorizado nos Estados Unidos. 


Agora, como se daria iyso aqui no Brasil ? Que tipo de res 


peitabilidade implica o fato de você chegar, por exemplo, 
numa reumião social, que não seja do meio e falar que é fi 
sico ? Como é que você sente isso ? E mais, como você com 


pararia em termos de Rio e São Paulo ? 


Eu nunca fui mal recebido por ser físico, se bem que hones 
tamente eu nunca falei nas reuniões qual era minha profis 
são, em todo caso. Agora, eu tenho 2 exemplos concretos da 
importância do físico na sociedade brasileira - quando eu 
fui para à Europa, no ano passado, quando eu entrei no Ca 
leão e dei meu passaporte, estava escrito físico, então le 
vantei as maos para ser revistado, ele disse - "Professor, . 
o sr. não precisa ser revistado". A segunda, quando eu vol 
tava, a gente pode comprar 2 garrafas de bebida, no aero 
porto (grátis), eu comprei wma, então ele disse: "O que O 
sr. tem ai dentro ? Então, mostrei meu passaporte e uma 
garrafa de bebida". - Porque o sr. não trouxe 2 ? - porque 
eu sô queria uma, depois ele disse, olhando meu | passapor 
te - "O sr. é físico" - e aí eu comecei a abrir a minha ma 
la, ele disse: "Não precisa, professor, O sr. não precisa 
abrir sua mala". O 2º exemplo que eu tenho. Porque eu, re 
almente, nunca apareci num lugar dizendo que fazia isso, 
so uns conhecidos que sabem que eu sou isso, suportam a 


minha situação, mas eu acredito que no Brasil um cientista 


seja, talvez, uma forma no limbo, ele não estã nem no cêu, 


nem no infemo. 


Qual seria sua experiência dentro desse mesmo tema ? 


Olha, & claro que a situação por exemplo, na Europa onde 
hã uma tradição maior, o professor & muito mais respeitado 
dentro da sociedade que no Brasil. Eu acho que a gente sen 
te muito essa diferença quando viaja, na Europa, eu tenho 
a impressão, de que hã muito mais respeito pela atividade 
do professor, do cientista do que no Brasil, sem dúvida. 
Eu acho que não hã ainda muita consciência do que seja a 
ciência no Brasil, então o professor, o físico é considera . 


do como uma pessoa exótica, numa versão assim... 


Do cientista maluco. 


É. É a versão do cientista maluco, eu tenho a impressão. 
Ninguém fora da comunidade, realmente, entende o que que a 


gente faz, nem procura entender. 


Agora, eu queria complementar isso porque o que ele falou 
me sugeriu outras coisas. Ele estava falando dos cientis 
tas, agora, por outro lado existe o aspécto acadêmico, o 


aspécto professoral, nesse sentido existe uma valorização 


imensa, comparativamente falando com os professores univer 


sitários, os professores de 19 e 29 gráus, entre o profes 
sor universitário e pré universitário existe realmente wm 
abismo imenso. Existe uma frase famosa de Bismarck que diz 
que a vitória da Prússia, em 70/71, sobre a França foi Te 
almente a vitória do mestre-escola alemão sobre o mestre- 
escola francês, eu não estou querendo analisar se Bismarck 
estava realmente... o quanto de convicção, o quanto de ver 
dade, ele podia estar convicto, o quanto de verdade essa 
frase histórica encerra, isso eu não tenho condições de fa 
zer, mas isso jã mostra, sugere, claramente, que jã a al 
gum tempo o mestre escola, na Europa, O professor pré-mi 
versitário tem importância. Um exemplo, Montaigne, em seus' 
famosos ensaios, fala, & interessante contar isso, essa pe 
quena anedota que ele registra. Ele vinha de uma | familia 
rica, de comerciantes e o pai dele estranhamente foi bafe 
jado pelos ventos do Renascimento, o pai dele era prefeito 
de Bordeaux e quando nasceu O pequeno Michel, o pai arqui 
teen, teve a idéia, não sei quanto tempo depois do nasci 
mento quando o menino começou, a aprender a falar, ele re 
solveu que não ia aprender francês, ia aprender grego, in 
fluência do Renascimento, então, o menino aprendeu grego, 
atê, sei lã, uns 6 anos, o pai dele conta Montaigne, tinha 
pago um salário muito alto a um professor alemão que ensi 


nava grego, o menino não aprendeu francês, era vedado o 


aprendizado da lingua francesa, então ele conta que quando 
ele estava se aproximando da idade escolar abriu-se a por 
ta da lingua francesa para, afinal de contas, ele poder ir 
para uma escola. Agora, eu não sei se aí já adolescente, a 
escola que ele foi em Bordeaux tinha como diretor um portu 
guês que viveu muito tempo na França, cujo sobrenome era 
Gama e esse profersor ele diz que fez uma grande escola, 
ele renovou com personalidades do renascimento francês e 
ele diz que nunca soube de um maior mestre na França do 
que o velho português Gama. Montaigne registra assim numa 
introdução curta, afinal de contas ele vai registrar aqui 
lo que mais importa, a primeira coisa importante que ele 
registra foi o mestre dele, antes dele entrar numa univer 
sidade, foi estudar leis, mandado pelo pai. Andrê Weill 
grande matemático frances que foi professor Back, foi pro 
fessor na USP, ele chegou em São Paulo se nao me engano em 
45, ele numa pequena entrevista dada a um folheto que & pu 
blicado pela editora famosa Springer e que & enviado para 
todo o mundo, a gente recebe 1 cópia no Instituto, ele fa 
la, por exemplo, no maravilhoso professor que ele teve, 
foi professor dele de latim, disse que foi o maior mestre 
que ele teve antes de ingressar na universidade e da impor 


tância, para ele, desse professor. Aqui no Brasil... 


Com exceção do professor de Matemática 


Do professor de Matemática, com exceção do professor de 
b - 


Matemática. E, afinal de contas, era um menino que ele en 


trou na escola normal superior mais elitista, se não me en 
gano, com 16, 15 anos, de calças curtas, com aqueles ocli 
nhos dele, aquela cara raquítica dele, um cérebro enorme, 
um corpo pequeno e de calças curtas, mas naquele apanhado 
sobre a formação dele ele registra a pessoa de 2 homens ho 
je, praticamente, desconhecidos que ninguém suspeitaria 
que foram de grande importância da formaçao cultural dele. 
No Brasil, o professor pré miversitário, realmente, não 
tem valor algum, eu dizia, recordava O que me disse o cho 
fer de praça, me elucidando sobre o que eu não sabia, que 
um guarda civil em São Paulo ganha mais que um professor 
de ginásio, não estou sugerindo que diminuam o salário do 
guarda civil, estou sugerindo que aumentem o da, professo 
ra. Por exemplo, o caso de Minas Gerais que é um caso famo 
so, das professoras da rede escolar do estado de Minas Ge 
rais que não são pagas, então houve um êxodo, de uns anos 
para ca, considerável na rede escolar de 19 e 29 graus. 
Houve, inclusive, sugestões federais no sentido de que 
eles não receberiam a parte, rãs sei, de certos tributos 
que devem reverter dos municípios ou sei lã do estado, sei 
lã, mas que haveria represálias. Eu nunca soube que essas 
represálias tivessem sido feitas ou se foram feitas que ti 
vessem surtido qualquer efeito. Uma cunhada minha que tra 


balhou durante muito tempo na Legiao Brasileira de 


Assistência em Minas Gerais, no sul de Minas, ela conta que 


na zona rural a professora de grupo é uma moça que fez até 
o 49 ano público, eu realmente acho que existe alguma coisa 


de errado nisso! 
Profuindamente errada 


É. Eu estou dizendo errado nesse caso fica mais profundamen 
te errado. Eu acho que existe uma exagerada glorificação do 
professor universitário em detrimento dos professores que 
preparam a juventude para a universidade ou preparam a - ju 
ventude, mesmo aquela que não ingressa na universidade, que 
ê realmente um sinal de profunda imaturidade, eu não sei, 
me lembra assim aquelas coisas farfalhantes, aqueles vidros 
coloridos e aqueles panos de coloração as mais diversas e 
aquelas facas com que os ingleses tapeavam os africanos. 
Quer dizer, a primeira impressão de grandeza, de brilho, de 
superioridade em detrimento de valores muito mais importan 
tes: Eu acho que essa subvaloração do professor prê uwniver 


sitário trãz um estigma sobre a cultura brasileira. 


Nesse mesmo sentido eu gostaria de levantar a seguinte ques 
tão ligada ao papel que primordialmente era atribuido as 
chamadas faculdades de Filosofia, Ciências e Letras. O pa 
pel que a faculdade de Filosofia, Ciências e Letras  desem 


penhou na Universidade de São Paulo & extraordinário, bem 


sabido de todos era, por assim dizer, a grande faculdade, 


a grande inovação dentro da universidade brasileira. Ago 
ra, a faculdade de Filosofia se propunha: 19 - a promover 


pesquisa, mas tambêm a promoção de... 


Formação de professores 


«-. à formação de professores e o Estado de São Paulo se 


beneficiou muitíssimo... 


Pré-miversitário 


Como ? 


Professores em nível prê-universitários. 


«.. professores secundários, mas que tinham uma formação 
muito melhor, bastante completa e que, por conseguinte, po 
deriam desempenhar de uma maneira muito mais cabal todo o 
ensino no nível secundário. É bem sabido que isso propi 
ciou um desenvolvimento e uma melhoria nas condições de en 
sino do Estado de São Paulo que passou a contar com gente, 
realmente capacitada, formada não professores improvisa 
dos, como por exemplo, o farmacêutico que pelo fato de sa 


ber misturar algumas coisas ensinava Química, Física, e 


História Natural esse tipo de improvisação acabou porque... 


E o contador, Matemática. 


--. e O contador, Matemática, coisas desse tipo! Então 
esse tipo de improvisação caiu por terra e então outros 

cargos foram sendo preenchidos por essa gente. Diante des 
sa reforma toda da miversidade brasileira, serã que ficou 
bem claro a importância do papel que as faculdades de filo 
sofia desempenharam ? Porque hoje em dia, como ele disse, 

estã havendo uma supervalorização do professor universitã 
rio, do pesquisador, etc. e o que dizer então do professor 

secundário ? Eu tenho a impressão de que aí toca-se num 
ponto extremamente importante porque a hase de tudo não é 

a universidade, a base & ensino primário e ensino secundã 
rio. O primário com o mínimo de cultura que se deve dar ao 
cidadão, se ele vai um passo adiante ele completa essa cul 
tura, O ideal seria que houvesse as diversificações profis 
sionais em nível secundário para que ele se formasse já 
técnico nesse nível e diminui-se, por conseguinte, a pres 
são que existe sobre as miversidades, que no fundo absor 
ve todo mundo, acaba absorvendo todo mundo e por conseguin 
te fica esse problema de excedentes e uma série de outros 

problemas do número enorme de alunos que muitas vezes não 
estão capacitados, mas poderiam ser excelentes  profissio 


nais ou têcnicos em nível médio e a sociedade precisa 


desse tipo de gente, em todo lugar do mundo existe isso. 


- 


De modo que a base de tudo isso ai eu considero o  profes 
sor primário e secundário, sobretudo o professor  secundã 
rio, esse precisa ser prestigiado, precisa ter salários me 
lhores mais condígnos para poder desempenhar satisfatoria 
mente sua tarefa, hoje em dia um indivíduo para sobreviver 
precisa lecionar em varios lugares e precisa de una dose 
enorme de abnegação porque ser professor secundário & real 


mente uma tarefa extraordinariamente difícil e dura. 


Massacrante. Então, é preciso que esse pessoal seja bem me 
lhor pago para poder desempenhar a contento. A grande cri 
se, justamente, eu acho que reside nesse setor e um dos in 
dícios dessa crise toda é a existência dos famosos curs 
sinhos, que é uma aberração dentro de todo esse sistema, 
nao hã razão nenhuma da existência desses cursinhos que 
por sinal são empresas, hoje em dia, comerciais altamente 


lucrativas. 


Eu não conheço muito do ensino prê universitário inglês, a | 
gora, eu imagino, pelo que eu lí, que em larga margem, um 
professor de uma escola, enquanto que aqui no Brasil eu 
não conheço, não ouvi falar de nenhuma escola que esteja 
nessa situação, poderã haver umas pouquíssimas, un número 


insignificante delas. 


No Rio de Janeiro o professor de uma universidade não é de 


uma universidade. 


De várias universidades. 


Exato, de várias universidades, lembrou bem, quer dizer, 
isso transcende o ensino prê universitário, & uma coisa ge 
neralizada, em São Paulo a maior parte dos professores são 
professores de várias escolas, quer dizer, o regime de de 
dicação exclusiva ê realmente wma coisa especial. A gente 
ve realmente uma situação em que o professor ganha tão pou 
co que ele não pode aprimorar seus conhecimentos, afinal 
de contas ele vai ter que dar 40 horas por semana, não sei 
quantas horas por semana, no fundo algumas vezes de manha, 
de tarde, de noite, então o que que ele fez, ele simples 
mente repete aquelas aulas, repete, repete, repete, o que 
de certa maneira, com O tempo ele vai provocar O seu esva 
ziamento, a pessoa começa a perder, digamos, qualquer à, 
deia de renovar, de procurar outras coisas porque não hã 
energia disponível porque ele estã completamente saturado 
e os resultados disso são flagrantes. Por outro lado, a 
gente vê uma proliferação desordenada dessas | pseudo-esco 
las, são notórias as pseudo-escolas, não vamos mais preci 


sar discutir isso. Agora, mesmo o Estado de São Paulo que 


é de se crer tenha em média, a cidade de São Paulo, não va 


mos generalizar muito porque eu não conheço tanto assim so 


bre isso, que tem a melhor rede escolar do Brasil, entre 
as melhores pelo menos, hã o exemplo, ocorrido esse ano, 
de um concurso cujo objetivo era preenchimento das vagas 
disponíveis da rede escolar do estado em Matemática, a 
aprovação foi de 2%. É difícil acreditar que a responsabi 
lidade seja do pouco empenho da grande maioria desses pro 
fessores que não conseguiram fazer esse exame a um nível 
que lhes desse a promoção, que lhes desse uma vaga na rede 
do estado. É por assim dizer - & o termino de toda uma ex 
periência fracassada porque não & uma flutuação, afinal de 
contas, às vezes você pode ter uns 4 ou 5 ou 3, 4% de alu. 
nos ou professores que esperavam passar e por qualquer pro 
blema ocorrido eles não conseguiram sobrepujar as dificul 
dades que encontraram. 98% é um número de uma | eloquência 
extraordinária, houve grandes brigas, discussões e assim 
por diante, é claro que é o têrmino de erros e mais erros 


durante anos, são milhares de candidatos. 


É mais do que qualquer correlação em ciência. 


Então, a gente vê que hã alguma coisa profundamente errada, 


Quer dizer estã ruim mesmo! 


Num exame que apareceu, fez-se grande galhofa em São Pau 


lo, as pessoas mais cultas, pelo fato de haver um exame lã 
num colégio, num colégio, numa escola lã, mas não sei se 
foi do estado, não sei o que, não sei se foi um vestibular 
um negócio de conhecimentos gerais para O vestibular em 
que havia várias perguntas, eu tenho a impressão que já 
houve uma certa maldade do professor que fez, eu me lembro 
que era, a grosso modo, um negócio assim - o italiano Dan 
te Alighieri era um fascista, era não sei que mais, não 
sei que mais, um poeta e um fascista, esse negócio de ita 
liano e de fascista é comm, a resposta deve estar certa. 
Então havia coisas incríveis, perguntava sobre Luis de Ca 
mões, nao sabiam que era im poeta, coisa assim, alias, ” 
quem escreveu a notícia a respeito, que &, alias, uma pes 
soa excelente, mas, O diretor das "Folhas" que eu conheço, 
ele achou que devia ser feito, inclusive, não somente cari 
caturar a situação dos estudantes que vestibulavam lã, em 
termos de sua ignorância, mas da responsabilidade dos pro 
fessores que preparam essa gente atê o vestibular, é cla 


ro, não. 


É lógico. 


. 


Inclusive, havia um professor que dizia: eu acho incrível 


que estudantes possam ser tão ignorantes - mas, então não 


vamos circunscrever o problema aos estudantes, a commnida 


de escolar do professor, se eu corto o bolo ao meio pula 
para um lado os estudantes você pode estudar os dois iso 
ladamente e a soma dos estudos desse lado e desse lado, 
não forma a coisa toda que são os estudantes em interação 
com os professores e vice versa. Quer dizer, foi um assm 
to de grande “galhofa, de grande gozação. Eu queria  comen 
tar uma observação sobre as escolas  profissionalizantes, 
eu acho que isso ai tem que ser uma coisa a ser considera 
da com grande cuidado porque antes de se procurar fazer um 
profissional, pode ser wm profissional mm sentido assim 
mais humilde ou em um nível mais glorioso ele antes de tu 
do vai ser um cidadão. Um cidadão que faz parte de uma so 
ciedade que vai ampliar a sua integração à sociedade e es 
sa integração tem que ser propiciada pela escolaridade que 
ele vai adquirir; ele não pode ser visto simplesmente como 
um par de maos que vai conseguir como profissional reali 
zar algumas coisas de que a sociedade carece, de que a so 
ciedade necessita, ele, primeiro de tudo, deve ter oportu 
nidade de se desenvolver como pessoa, mesmo que ele seja 
um torneiro e entre nós aqui eu acho que um bom tomeiro, 
do ponto de ista profissional, deixando ligeiramente de 
lado a outra parte maior dele que não é a professão da pes 
soa, vale muito mais que um maú físico, não somente em ter 
mos sociais, mas em termos de realização como pessoa. Ago 
ra, eu acho que essa profissionalização tem que ser muito 


bem pensada porque antes jaã jogar a pessoa na oficina, eu 
f 


acho, por exemplo, que o espetáculo de uma comnidade cien 


tiífica produzir esses engenhos mortiferos que causaram mor 
tandades espantosas isso ja mostra que eles foram pessoas 

extraordinariamente bem treinadas, mas pessoas que tiveram 
pouca educação. Existe alguma coisa, a escola profissiona 
lizante deverá fazer treinamento, o sujeito deve saber dis 
tinguir um tomo do outro, um Matemático deve saber distin 
guir equação diferencial e outra coisa desse tipo, deve, 

inclusive, saber resolver algumas coisas, um bom tomeiro 

ele vai saber inovar certas coisas, inclusive, como um ca 
so que eu conheci, então, eu acho que, por outro lado, ele 

tem que ser educado. Eu conhecia gente na Alemanha que 

tinha círculos musicais, não são profissionais, e tinha, - 
por exemplo, um homem que ele fazia parte de coros musi 
cais, de corais e tudo isso e a professão dele era sapatei 
ro. O que que a gente vai fazer quando um sapato estã fura 
do, você procura um sapateiro, então ele tem a posição so 
cial dele, mas ele pode fazer parte de um coro numa igreja, 
ele pode fazer parte de orquestras de amadores, ele pode 
ter outras atividades, ele não é um sujeito que por ter 
uma especialização mais modesta do que um cosmôólogo ele de 
va ser colocado no bairro dos tomeiros, os cosmôlogos fi 
cam mais perto do cêu, eu acho isso muito importante por 
que eu sempre tive um medo de escolas profissionalizantes, 


eu acho muito importante notar isso, € claro que eu sempre 


estravaso um pouco o meu entusiasmo. 


Faz bem. 
A mim, não sei se aos outros. (risos) 


Tem ima coisa aqui que eu gostaria de lembrar o nome de 
muitas pessoas que participaram do Conselho, foram conse 
lheiras do Instituto e não foram sequer nomeadas aqui, eu 
não posso dar todos os nomes, foram muitos porque o Insti 
tuto existe hã muitos anos, ne pelo menos algums, talvez, 
você acrescente outros. Bom, eu gostaria jã que se focali 
zou aqui bastante o problema do Instituto, a história do 
Instituto mesmo, deixar registrado aqui o nome de pessoas 
ilustres que participaram do Conselho Diretor do Instituto 
e que desempenharam papel muito relevante na história do 
Instituto, mesmo. Eu citaria, por exemplo, os nomes, entre 
outros, do professor Jose Reis, do Instituto Biológico, 
que hã muitos anos & membro do Conselho Diretor do Institu 
to de Física Teórica. É muito grato lembrar o nome do nos 
so querido amigo e colega professor Carlos Benjamim de Li 
ra, falecido hã 2 anos atrãs, ilustre matemático da Univer 
sidade de São Paulo, cuja colaboração foi de um valor ines 
timável para todos nôs no Instituto. O Dr. Lauro Monteiro 


da Cruz que desempenhou e ainda desempenha papel de 


conselheiro e que como deputado federal deu uma cobertura 


muito grande aos problemas do Instituto. O professor Chaim 
Samuel Hônig que é o titular de Matemática da Universidade 
de São Paulo. Hã o general Eleutério Brum Feliz, uma pes 
soa de qualidades humanas extraordinárias e que além de 
conselheiro durante muitos anos, trabalhou conosco na ad 
ministração do Instituto sempre com uma dedicação extraor 
dinaria, eu queria deixar pelo menos esses nomes aqui te 


gistrados. 


Como & que essas pessoas chegaram a posiçao de conselhei 


ros do Instituto ? 


Foram, por assim dizer, indicações naturais de pessoas que 
se aproximaram do Instituto desde que ele foi fundado, pes 
soas de nosso circulo de relações dentro da universidade, 
etc. e que se dispuseram a colaborar. Esse cargo é um car 
go pro labore, não recebe qualquer tipo de remuneração, de 
modo que não é muito fácil de serem preenchidos, sobretudo 
porque, em muitos casos, exigem pelo menos o mínimo de par 
ticipação e hoje em dia & muito difícil encontrar  colabo 
ração das pessoas porque as pessoas são extremamente ocupa 
das, etc. Eu creio que, talvez, eu tenha cometido alguma o 
missão, mas essas pessoas todas foram mais do que conse 


lheiras, foram pessoas que realmente entenderam o papel do 


Ee 


Instituto, a importância do Instituto e sempre colaboraram 


em momentos em que havia a necessidade da gente se reunir 
para discutir os problemas, essas pessoas estiveram sempre 


presentes, 


Participam de tomadas de decisao em relação a... 


Sim, inclusive, como conselheiro porque em muitas ocasiões 
havia reumides em que eram debatidos problemas desse tipo 
e muitas pessoas não só davam opiniões, mas também agiam, 
por exemplo, o caso do professor Lauro Monteiro da Cruz, 
cuja atuação no Congresso foi muito importante sempre, em 
defesa nao só do Instituto, ele começou se interessando pe 
lo problema do Instituto, mas depois ele foi muito impor 
tante também em defesa dos interesses da Universidade de 
são Paulo no Congresso e de outras instituições como a Uni 
versidade Federal de São Carlos e depois a fundação da prô 
pria Universidade Federal em São Carlos, da qual, se não 
me engano, ainda hoje ele & vice-reitor ou reitor, não, é 


presidente da fundação. 


Ê o Lauro ? 


Lauro Monteiro da Cruz. 


Talvez, inclusive, mais adiante, não sei esse fim é sempre 


R. 


meio nublado, mas pessoas que vocês sugeririam como pes 


soas indispensáveis para uma entrevista desde que a gente 
queira fazer uma historiazinha. Eu acredito que o Lauro, 
por exemplo, inclusive, tendo participação na política se 


ja um elemento fundamental, não ? 


Sim, porque ele tem muita experiência do lado, por exem 
plo, como deputado federal e que, foi presidente da Comis 


são de Educação. 


Estã em São Carlos ? 


Não, ele mora em São Paulo. 


Ele mora em São Paulo, desempenhou durante muitos anos O 
mandato de deputado federal por São Paulo. Ele é professor 
creio que atualmente aposentado, da Escola Paulista de Me 


dicina. 


Professor de Física. 


Professor de FSicia, ele € médico, profissionalmente, mas 
& professor de Física da Escola Paulista de Medicina e, 
atualmente, ele não é sô conselheiro do Instituto, mas tam 
bêm desempenha funções relevantes na direção da Universida 


de Federal de São Carlos. É uma pessoa que certamente tem 


PAPA 


uma experiência no plano, como congressista bastante inte 
ressante, bastante importante. Outra pessoa que eu diria é 


o professor Jose Peis. 


Ah! esse nós, inclusive, estivemos com ele, ele esteve 


lo 


qui no Instituto de Biofísica. 


Certamente & uma pessoa de uma experiência enorme, não sô 


como biólogo, mas como divulgador da ciência. 


Um homem que criou as feiras de ciência. 


Exatamente. Inclusive, essa questão das feiras de ciência, 
foi uma iniciativa, se não me engano, hã muitos anos atrãs 
foi discutido, inclusive, no próprio Instituto, patrocina 
do pelo próprio Instituto a edição de um folheto sobre o 
que era a feira, a que se propunha as feiras de ciência 
que foi uma iniciativa amplamente bem sucedida no estado de 


Sao Paulo e que foi repetida em outros estados. 


Foi subvencionada, inclusive, pelo Dr. Leal Ferreira. Ou 


tros nomes que eu sugeriria... 


O Chaim, em Matemática o Chaim. 


Certamente o nome do professor Chaim Samiel Hônig, esse é 


uma pessoa extraordinária. 
Chaim Samuel Hônig. 


Samuel ? 


Hônig, matemático do Instituto de Matemática da USP. Chaim 
é um grande matemático ele nos últimos 15 anos, teve muita 
ação na USP, participação na USP, eu tenho a impressão de 


que é muito importante, não somente pela sua experiência. 


É, pessoa extraordinária, vale a pena vocês o conhecerem e 


entrevistã-lo. 


Além de Matemática, vocês podem perguntar sobre os hábitos 
de formigas porque ele €& um grande conhecedor de formigas. 
Ele teve grandes formigueiros na casa dele, para  estuda- 


las, muito interessante. 


Uma outra coisa, ontem ou anteontem, não me lembro, vocês 
se referiram a uma série de incompreensões na época da cri 
ação do Instituto, de que tipo eram essas incompreensões, 


de onde elas vieram ? 


M. — 


Olha, por exemplo, por parte da imprensa. Eu me lembro que 


naquela época a posição do "Estado de São Paulo" foi con 
tra, bem compreensível porque os Mesquitas são muitos sen 


síveis ao problema da Universidade de São Paulo. 


Por causa da ligação do Armando Salles de Oliveira com O 


Júlio de Mesquita. 


De modo que eles não procuraram entender de que se tratava 


simplesmente foram contra... 


Alegações de que tipo ? 


Eram alegações que não nos impressionaram muito na época , 
para ser franco nôs nao demos a menor importância ao que 
dizia os editoriais do "Estado de São Paulo", inclusive 
nôs tivemos até, me lembro, naquela ocasião, uma entrevis 
ta com o Júlio de Mesquita e eu, me recordo, ele ouviu tu 


do, mas ele não abriu a boca, não disse uma palavra. 


Indecisão. 


É, exatamente. De modo que elesme convidaram a participar, 


falou, etc. depois ele foi contra, era um direito dele ser 


Ba 


contra, mas isso não foi impecilho de espécie alguma e eu 
tenho a impressão que depois eles se deram conta de que a 
posição que eles tinham tomado era completamente errada. 
Inclusive, em várias ocasiões em que posteriormente tive 
mos maiores problemas. De modo que esse tipo de reação € 
suscitado, em grande parte, pela incompreenssão de certas 
iniciativas, não sei quem foi que soprou ao ouvido deles, 
eventualmente alguma pessoa que tambêm na Universidade ti 
vesse achado que aquilo ali, talvez, fosse uma aventura 
que se fazia, mas como eu ja frisei essas dúvidas foram 
dissipadas em pouco tempo, pelo próprio exemplo que se deu 
da atividade seria que se desenvolvia ali no Instituto. 

Outra coisa, vocês têm relações, além das relações que vo 
cês têm com a USP, com outros deparamentos e institutos de 


Física no estado de São Paulo, Campinas, por exemplo ? 


olha, nôs temos relações mais dentro do Estado de São Pau 
lo, fora naturalmente pessoal da USP, que nôs temos bastan 
te contato, com o Instituto de Física e Química de São Car 
los, não só atravês de um sobrinho nosso que & professor 
de lã - Guilherme Fontes Leal Ferreira, mas como também, a 
través do professor Silvestre Raguza que foi formado no 
Instituto e que trabalhou no Instituto durante longos anos 


e que se transferiu posteriormente para lã. De modo que 


26. 


nossas relações com São Carlos são bastante intensas, di 
ria, um dos professores que tem, atualmente, bastante con 
tato com esse grupo de São Carlos é o grupo de Zinmerman no 
Instituto e Raguza em São Carlos têm mantido intercâmbio 
bastante intenso. Com Campinas, realmente, os nossos conta 
tos são menores, tive algum contato com O grupo de Lattes 
que é o que mais se aproxima, que & Física de Alta  Ener 
gia, inclusive, eu orientei um estudante que era assisten 
te do professor Lattes, numa tese de doutorado que foi fei 
ta no Instituto de Física Teórica e defendida na Universi 
dade de Campinas. Agora, quanto a Física de meson e a Fisi 
ca de estado sólido, nosso contato & pequeno porque sao 


areas realmente distintas, pequeno ou nulo. 


Mas existe também, já foi mencionado antes, um Centro de 


Astrofísica na Universidade Mackenzie. 


Exato, esse & um convênio com CRAME pelo qual estudantes de 
pôs graduação do CRAME fazem disciplinas isoladas no Insti 
tuto de Física Teórica. Nos temos algums alunos, | poucos, 
que vieram da PUC, Universidade Católica de São Paulo. Eu 


creio que no Estado de São Paulo & essencialmente isso. 


Você tem alguma coisa mais a colocar ? - 


so um fato de curiosidade. 


Gostaria que o professor Jorge falasse sobre um negócio 


que ele falou agora a pouco... 


O Oehne era das pessoas mais antipáticas que eu já vi na 
minha vida porque um homem que se achava uma pessoa extra 
ordinariamente fabulosa, o que ele não era. Como pessoa eu 
acho que ele era uma pessoa empertigada, que olhava sempre 
do alto para as pessoas, ele dava, um curso de Teoria de 
Campos, um dia eu tinha estudado durante um mês 

houve uma dificuldade lã eu fui 
perguntar ao Oehne com aquele ar de desprezo que ele tinha, 
ele deu uma resposta completamente errada, não tinha nada 
a ver. Por outro lado, o Makn era o típico sargentão ale. 
mão, mas ele era uma pessoa muito mais acessível, e o que 
comia as bananas verdes, do que o Oehne e depois eu tive 
um problema pessoal com ele que no momento aqui não hã ne 
cessidade de mencionar, mas ele foi uma das pessoas mais 
antipáticas que eu encontrei no meio científico e era uma 


pessoa que foi capaz de uma deslealdade com um companheiro 


dele que era O + Mackn estava, parece, traba 
lhando sobre equação de , então ele fez um semi 


nário no Instituto, então O que ocorre ele estava interes 
sado no assunto, sabia que ele estava num nível muito bom 
embora um pouco mais moço, mais 


audácia ele simplesmente fez uma pequena cartinha para o 


28. 


isso se soube aí deu um quiprocô dentro do Instituto e fi 


cou tudo em pé de guerra. 


Como se escreve o nome dessa revista ? 


Era uma pequena carta para Il Nuovo Cimento (quer |. dizer 
progresso em italiano) e evidentemente que o Mackn, não 
sei como, não sei se alguém foi bater a carta, sô sei que 


foi descoberto e... 


Provavelmente 


Houve um tremendo quiprocô. Eles chegavam em horários di 
ferentes, evidentemente porque o Mackn 


tinha sido espoliado. 


Mas a minha pergunta é a seguinte: o fato de você não gos 
tar do Oehne fazia com que você, por exemplo, privile 


giasse outros trabalhos na sua citação ? 


Não, não, naquele tempo não havia chance para fazer traba 


lho nenhum, era recêm formado 


Mas isso pode acontecer dentro da commidade científica de 


físicos ? 


Certamente. 


Certissimamente. 


Pode 


Inclusive, eu vou dar um exemplo, os físicos japoneses, 
quando um japonês escreve um artigo ele sempre deve se es 


forçar, ê esperado que ele se esforce, para dar o maximo 


possível de referências japonesas, então ocorre por exem 


plo, que... 


os americanos em relaçao aos japoneses 


Por exemplo, o trabalho de Tomonaga nunca foi | mencionado 


por Feynman e nem Schwinger. 


Os japoneses mesmo se recentem muito do fato de que hã tra 
balhos importantes, pioneiros mesmo, feitos no Japão que 
sao sistematicamente, ainda hoje em dia, não citados por 
cientistas americanos. Isso estã sendo quebrado hoje numa 
certa proporção, não muito grande ainda, mas hã uma tendên 
cia muito grande dos americanos de só se citarem entre e 
les e não citarem trabalhos feitos fora dos Estados Uni 
dos, isso ê verdade. Isso deixava, por exemplo, muito abor 


recidos os japoneses, em geral, porque &é claro que a 


SO. 


Física Teórica japonesa & de alto nível, bastante competi 
tiva e é claro que hã certos trabalhos que são tão impor 
tantes que ninguém pode ignorar, então eles são citados, 
mas quando são coisas, vamos dizer assim, de wm nível mui 
to alto, mas via de regra, a uma tendência norte-americana 


de não citar, por exemplo, os japoneses, não citar os euro 


peus. 

(é is Inclusive diminuiram, por exemplo, me contaram uma vez so 
bre isso a participaçao dos russos. Hã, por exemplo, um 
trabalho do grande astrofísico me contava 


meu amigo Rubem Aldrovande que € astrofísico, que existe 
um trabalho de um americano, não sei quem é esse america. 
no, que ele publicou que era exatamente o trabalho do 
+ posteriormente, com uma boa diferença 

temporal, 
não hã a mais leve menção a que 

mandou uma carta para a revista dizendo que 
aquilo tinha sido feito jã a muito tempo 


Esse tipo de coisa é que existe. 


M. =— Agora, tinha uma outra coisa que a gente queria pedir, se 
seria possível, quer dizer, para nôs para completar essa 
história da Física, parece que essa saída do professor Wa 


taghin da USP, foi um fato muito importante, a gente não a 


Bis 


muita idêia. Seria possível vocês relatarem esse fato sem 
darem o nome aos bois, por exemplo, para a gente ter sim 


plesmente uma idéia do que aconteceu ? 

Nao, eu acho que não. 

Nao ? 

Por que ? Os nomes são muito bem Enio ? 
Realmente, os (filhos) são muito altos. 


Eu acho que as condições que o professor Wataghin tinha, - 
eu diria, nos 10 primeiros anos iniciais começaram a se de 
teriorar, ele passou a não ser tão respeitado como era, in 
clusive, ele perdeu a liderança que ele deveria ter, com o 
surgimento de outros físicos e, então, ele simplesmente 
chegou a constatação de que não havia mais ambiente para 
ele e assim mesmo ele foi uma pessoa que fez um esforço 
muito grande, tinha família no Brasil, tinha filhos brasi 
leiros, o natural seria que ele continuasse, então na épo 
ca, se dizia: o professor Wataghin sai do Brasil, volta pa 
ra a Itália, mas como é que vai ser a reintegração do pro 
fessor Wataghin na Itália ? A gente temia por isso, mas 


ele mostrou uma vitalidade extraordinária porque voltando 


Zi. 


à Itália professor Wataghin praticamente renasceu e criou 
o Instituto de Física de Turim que passou a ser, em poucos 
anos, um dos melhores institutos da Itália, isso é obra do 
entusiasmo do professor Wataghin. Eu me lembro que em 50, 
quando eu estive na Eurcpa, eu visitei o professor Wata 
ghin, em Turim, e naquela época 2 jovêns assistentes dele 
Mário Tine e Luigi Radicatti estavam trabalhando sob a ori 
entação dele naquela época, eu tive atê a oportunidade de 
discutir com eles e vi que eles tinham mais ou menos o mes 
mo nível que eu, naquela época, pois bem esses 2 se toma 


ram 2 grandes físicos, Mario Tine... 
Marcelo Tine 


Marcelo Tine, na Universidade de Roma e Luigi Radicatti na 


Universidade de Pizza. 
Posteriormente. 


Posteriormente sairam de lã e foram para éssas universida 
des que eu acabei de citar. De modo que o trabalho que ele 
fez na Itália, desmentiu todos aqueles temores, quer di 
zer, O professor Wataghin realmente reviveu com os novos 
ares, longe dos problemas, etc, etc, ele teve importância 


decisiva no desenvolvimento da Física italiana no após 


IS 


guerra e hã pouco tempo ele se aposentou, mas continua fre 
quentando o Instituto de Física de Turim e ele faz uma via 
gem anual ao Brasil, onde, em Campinas, ele tem dado cur 
sos, tem apoiado um grupo de Física de Irradiação Cósmica 
do Sudssaoe Cêsar Lattes, inclusive, com inteira justiça, 
o nome dele foi dado ao Instituto de Física da Universida 


de de Campinas. 


Essa sugestão foi do professor Marcelo Damy de Souza Campo, 


quando era diretor do Instituto de Física de Campinas. 


Professor Jorge o senhor tinha feito um discurso muito bo 
nito, dã para repetir ? Foi sobre porque que o  Instituto- 


continua apesar de todos os embates. 


É, isso tinha me ocorrido, fazer a sugestão do que eu ima 
gino seja o término dessa entrevista ou próxima ao têrmino 
dela, por justiça e para mostrar que temos algum entendi 
mento sobre esses quase 25 anos de vida do Instituto de FI 
sica Teórica, dizer que embora, O Instituto tenha, como ob 
servou meu irmão reiteradas vezes, subsistido, sobrevivido, 
devido a uma teimosia e talvez, uma teimosia permeada de 
muita ingenuidade, sobrevivido a crises, a mares borrasco 
sos, a gente nao pode esquecer o outro lado da medalha, ou 


melhor para ser mais claro, a gente não deve perder de 
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vista que apesar de todos esses sacrifícios o Instituto so 
breviveu e o Instituto não sobreviveu somente pelo esfor 
ço dos seus diretores, pelo esforço de seus cientistas, fm 
cionários e assim por diante, o fato & que apesar de toda 
as dificuldades a sociedade, de uma maneira ou de outra, 
aceitou o Instituto. Apesar de todas as dificuldades nós 
fomos apoiados por várias fontes, talvez, de uma maneira 
um tanto quanto confusa, de uma maneira que as vezes nos 
desesperava, mas o resultado final & que nós fomos apoia 
dos. Nós pudemos, inclusive, fazer um trabalho sem cujo a 
poio teria sido flagrantemente impossível e de modo que 
isso diz, apesar de todas as imperfeições e defeitos que 
sempre foram alvo de minhas críticas, não poderiamos dei. 
xar de ver certas qualidades muito grandes no Brasil, ago 
ra isso é inegável, não podemos fugir a essa constatação e 
hã mais uma ainda, vejamos, num mundo que tenta se homoge 
neizar cada vez mais, quer dizer, se tenta cada vez se tor 
nar mais uniforme, em que as diretivas são dadas de cima, 
e seguidas por baixo, eu acho extraordinário que nôs cien 
tistas no Brasil possamos fazer aquela pesquisa que nós 
queremos fazer. Isso a primeira vista parece uma coisa tri 


vial, mas eu não acho nada trivial. 
Por que que o sr. diz nôs aqui no Brasil ? 


Eu digo nôs aqui no Brasil porque, inclusive, nôs estamos 


Sia 


num país pobre, com grandes problemas, eu chamo de grande 
problema, por exemplo, trazer grandes massas da população, 
tanta gente dessa população do país a participar de uma ma 
neira melhor da vida do país. ASsim sendo nós podermos fa 
zer a pesquisa que queremos eu acho isso uma coisa extraor 
dinária, embora isso saiba a um luxo. Eu acho que isso em 
boa medida deva persistir porque apesar de parecer uma a 
ristocracia deplorável, como dizia o professor Ben David, 
isso & todavia necessário, nao pode se fugir a isso. Por 
outro lado, eu acho que com o correr dos anos a commnidade 
cientifica deva pagar os seus privilégios, contribuir tam 
bém, não somente fazendo uma máquina que resolva isso, re 
solva aquilo, mas também fazendo sugestões importantes e 
compartilhando do esforço de resolver problemas | importan 
tes para a vida, para o futuro do país, sem pedir remmnera 
çoes, mordomias, nada disso, simplesmente porque eles fo 
ram de certa maneira, pelo menos depois de certo tempo, e 
les tiveram grandes privilégios, eu não estou aqui me refe 
rindo a privilégios salariais, privilégio de fazer exata 
mente aquilo que eles desejavam que, afinal de contas, & 
um privilégio muito grande. Quantas pessoas nessa popula 
ção podem dizer o mesmo ? De maneira que eu acho que da 
mesma maneira que um universitário que se forma as custas 
do estado deva, não pagar em dinheiro, esse negócio de fa 
zer empréstimos eu não acredito que seja a maneira de de 


volver, aí você reduz a ligação entre o homem à sociedade 


| 


a uma operação bancária, é no sentido de realmente poder 


dar um trabalho que seja de importância para o seu país, e 
& interessante como não existe, eu tive tantos colegas no 
passado que nunca perceberam isso, alguns emigraram inclu 
sive. Eu conheço um, por exemplo, que quando vinha ao Bra 
sil ele dizia, ele teve 3 bolsas do CNPQ, eu quero ser pa 
go como & pago um matemático americano, não queria falar 
matemático, mas saiu. De forma que eu acho que deva se pro 
curar um ensino universal, as oportunidades abertas a to 
dos, que vao devolver com seu trabalho, com a sua  abnega 
ção aquilo que eles receberam porque afinal de contas qual 
& o relacionamento humano consiste basicamente, estou fa 
lando do homem social porque o homem fora da sociedade & 
uma abstração que TE existe, como diz O ele 
nem fala, não fala língua nenhuma, talvez a lingua dos lo 
bos no caso famoso. Eu acho que o homem social ele traba 
lha basicamente de dar e receber não em mercadorias, não 
estou pensando em mercadorias + mas como ajudar e ser ajuda 
do, esse afinal de contas é o espírito que na Revolução 
Francesa falava de fratemidade, apesar depois as guilhoti 
nas terem tido uma atividade simplesmente louca, eu acho 
que & o que faz a cola social verdadeira, criadora. Eu 
acho que a participação do cientista precisa ser maior, 
mas por outro lado, ele precisa ser estimulado a faze-lo, 


eu nunca saí por aí, como um louco, fazendo sugestões pela 
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rua, primeiro eu não seria ouvido, depois, talvez, fosse 
mal ouvido com consequências desastrosas e, por outro la 
do, eu nao vou falar aquilo que querem ouvir, € bem ter 
percebido isso, quando eu não posso falar eu não falo e, 
então eu acho fantástico que, resumindo, o Instituto possa 
ter sobrevivido quando foi realmente uma instituição dife 
rente quixotescamente idealizada e que sobreviveu | porque 
apesar de todas as dificuldades ela foi amparada, mormente 


pelo governo federal. É sô, obrigado. 
Posso dizer umas palavrinhas mais ? 
Pode. 


Bom, antes de terminar eu gostaria de agradecer a acolhida 
de vocês, do Ricardo Guedes e Marcia, que nos propiciaram 
momentos realmente muito agradáveis e que nos fizeram ré 
pensar uma série de fatos passados, que nos fizeram tambem 
repensar perspectivas futuras de vida do Instituto e da 
nossa atividade nele. Eu quero me congratular realmente 
com vocês vivamente pelo trabalho que estão realizando que 
eu acho que & uma iniciativa piqneira que estã sendo feita 
atualmente, jã devia, talvez, ter sido feita antes, mas de 


qualquer maneira me parece muito relevante para se poder 


ter uma ideia do que foi feito, pesar todas essas experiên 


cias havidas com vistas ao futuro da ciência no Brasil. De 
modo que eu agradeço muito a vocês pela acolhida e espero 


bom êxito no prosseguimento desse tipo de trabalho. Obri 


gado . 


Obrigada aos senhores. 


Eu queria falar umas palavrinhas. A minha vaidade me obri 
ga a isso. Realmente o que meu irmão disse é exatamente O 
que eu penso porque, parece atê o  Rivélino, 
mas é realmente eu fico um pouco emocionado, porque tudo 
se desenvolveu assim num ambiente de grande liberdade, de - 
grande coridalidade e isso realmente nos deixou, deixa eu 
falar por mim, me deixou, meu irmão deve ser a mesma coi 
sa, é claro, me deixou assim realmente livre e essa Liber 
dade é às vezes atê um pouco embaraçosa porque a gente pre 
cisa realmente falar alguma coisa significativa e, então 
eu me senti muito livre para falar, às vezes até posso ter 


falado uns disparates, por favor, não negue isso não. 


Mas todos nós falamos. 


Certo... mas eu pude ser muito o que eu sou ou que eu gos 


taria de ser, e eu senti ampla liberdade de proceder desta 
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maneira, isso realmente, houve perguntas aqui que quando 
vocês forem ouvir essa fita aí vocês vão ver como  pergm 
tas levantadas, realmente levantaram questões que não ti 
nham nos ocorrido, de forma que se a gente contribuiu para 
alguma coisa vocês contribuiram também para o nosso pensa 
mento, de modo que eu acho que por pior que tenha sido es 


se trabalho eu acho que ele vai conseguir alguma coisa. 


R. - E a troca que o sr. falou. 


Je — É a troca de que falamos, é muito ruim a gente sair sem 


ter nada a dar, isso nos sentimos. Muito obrigado. 


R. - jade podem estar seguros que... 
M. = -..« nos deram muita coisa 
e DE também 
M. — Certamente nôs apareceremos. 
Ro Exato. E O que a gente tem checado é que quando a gente 


termina a gente estã no ponto exato de começar. 


J. - É, realmente no futuro, quer dizer, dentro desse trabalho 
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vocês continuem a lutar, nôs estamos dentro da mesma empre 


sa, naturalmente em condições diferentes, 


especialidades diferentes dentro da mesma 


nesse programa de 
de forma que nós estamos nessa, eu acho, inclu 


sive, que para qualquer outra coisa que precisamos fazer 


Se vocês precisarem de qualquer tipo de 


Uma outra coisa 


Essa pasta que eu acabei não abrindo cheia de coisas aqui, 
mas os dados mais importantes foram dados, se vocês tive. 


rem necessidade de qualquer dado mais específico é sô pe 
dir. 

Estã ótimo, perfeito. 

Por exemplo, datas não foram analisadas. 

É isso é um negócio adicional. 

Como, vamos dizer assim, na década de tanto, começou em 


tanto mais ou menos naquela época. Se houver necessidade de 


precisar qualquer data, estã a disposição. 
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Quando se concordou em se fazer um centro tipo do  CPDOC, 
que é de História Contemporânea e política, fazer um cen 
tro de documentação lã na Fundação dentro de ciência, en 
tão a gente teria que depois catologar tudo extensivemente 
dentro de uma lógica, que aí eu não entendo, teria que cha 


mar alguém que entenda essa lógica, objetivos, etc. 


Não hã uma tradição de História no Brasil. 


Então se atribui, hoje em dia, wma importância e ciência 
que realmente existe porque aqui é um país, isso é  inegá 
vel, pode ser tão desigual, uma coisa tão importante. En 
tão esses dados, esses levantamentos da experiência desse 
século, começaram, talvez, antes ja de 34, quando o centro 
principal era a Universidade de São Paulo, mas existia sem 
pre uma atividade anterior eles começaram, então 
nesse século a, inclusive, a Biologia, certamente, os exem 
plos de Manguinhos, que são anteriores e que são importan 
tes, O Instituto Biológico, etc. e tal mas no setor das ci 
ências sociais, da filosofia, etc. esse marco de 34 & mui 
to importante, então talvez concentraram mais desse perio 
do de 34 para cã, em São Paulo, não sô São Paulo, mas ou 
tras universidades do Brasil, no Rio Grande também e o Rio 
de Janeiro, certamente, tem uma experiência muito grande, 


inclusive, hã um certo levantamento e outros centros 
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também, como Fecife, Belo Horizonte. 
A Faculdade de Medicina mais antiga do Brasil em Recife. 
Procurar também dar um cunho nacional a esse levantamento. 
Ah, sim, certamente que sim 
E claro que tem que se começar por centros maiores, mas 


procurar também levar o inquérito atê esses centros meno 


res 


O problema & quando a gente vai até lã e chegar no fim des 
cobre que tem que voltar atê São Paulo para procurar algu 


ma coisa que ficou por la. 


Inclusive, em Informática existe wm sujeito que |. entende 
muito de Informática, trabalhou muito com Informática que 


& o Luiz Carlos ? 
Luiz Carlos ? 
, ele trabalhou no IBGE, é o vice-diretor do 


CBPF. Hã pouco tempo ele era chamado até São Paulo pelo 


Itamarati, porque o Itamarati precisa fazer um programa 
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porque eles têm uma quantidade de informação extraordina 


riamente grande e o acesso à informação ê& muito difícil, 


então a informação vai se deteriorando, vai se degenerando 


cientista, quer dizer, as informações em 


ciência... 
E o Luiz Carlos é m sujeito sensacional, realmente 
ele é uma pessoa muito lúcida, ele seria 
útil a esse trabalho. 
O professor Goldemberg 
Ah, sim serã 
Goldemberg vai ser muito interessante, Goldemberg e Sala, 


professor Sala da Universidade, toda essa parte de Física 


Nuclear entendem muito. 


O professor Bernado Gross foi entrevistado, já foi proces 


sada a entrevista com o professor Wataghin. 


Ah, ja foi ? 


Jã. E será processada outra para complementar, provalvemen 


te ao professor que estã aqui, tem que se aproveitar, (o) 
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Chiquinho Bomba Atômica - Francisco Magalhães Gomes - de 


Belo Horizonte 


Uma pessoa que eu acho que seria, talvez, de interesse em 

ser RE é um físico argentino chamado professor 
( 

Juan José Gian Vviagi! o professor Gian Viagi € uma persona 


lidade extraordinária, não sô como físico, muito competen 


te que ele &... 


Mas ele teve papel na ciência no Brasil ? 


Teve. Ele teve um papel muito importante na ciência argen 
tina, mas é um elemento que se formou praticamente no Bra 
sil, no CBPF, de modo que Gian Viagi € uma pessoa que tem 


uma memória extraordinária. 


Um crocodilo. 


De modo que certo período da Física no Brasil eu tenho a 
impressão de que um depoimento do Gian Viage, elucida mais 
do que muitos depoimentos de Físicos brasileiros pelo tipo 
de personalidade dele, ele € uma pessoa que fixa muito as 
coisas. Por exemplo, eu estive agora em Trieste com ele e 
por ocasião de um jantar ele contou certas coisas sobre a 
Física no Brasil, por exemplo, na dêcada de 50, 60 que eu 


desconhecia, eu vivi essa mesma época, vivia em São Paulo 
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e ele no Rio, naquela época muita coisa importante ocorreu 
aqui no Rio de Janeiro e ele expôs a coisa de uma maneira 
tão doce, tão interessante, focalizando certos episódios 
que ocorreram no Brasil naquela êpoca que causou um entusi 
asmo extraordinário, inclusive, eu disse a ele: Gian Viagi 
você é um camarada que devia sentar um dia e escrever isso 
ele, naturalmente, jamais farã, mas talvez ele pudesse con 


cordar em fazer wma entrevista e voces... 


Ele se encontra aonde ? 


Bom, O professor Gian Viagi, atualmente, ele transferiu-se 
para o Brasil, ele estã no CBPF, ele veio de agosto a sua” 
bolsa na PUC, mas atualmente ele é pago pelo CBPF. Ele ia 
passar 6 meses como convidado pelo CERN na Suiça, a partir 
de janeiro ia passar 6 meses em Luceme, na Suiça e prova 
velmente ele voltarã para o Brasil e integrarã o Centro 
Brasileiro de Pesquisas Físicas. Eu nao considero realmen 
te o Gian Viagi como um argentino, acho que ele é meio a 


meio, ele é 50% brasileiro. 
50% carioca 
É, eu acho 50% porque ele tem uma verdadeira adoração pelo 


Rio de Janeiro, uma personalidade impar, riquíssima, inte 


ressantíssima. 
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Muito engraçado. 


De modo que eu creio, não sei qual o critério de vocês, 
mas eu acho que o Gian Viagi poderia dar uma contribuição 


muito interessante... 


Que é a visão de alguém que veio de fora e viu da visão 


brasileira. 


Exatamente. 


Um moço com formação interessantíssima. 


Então que uma grande parte da experiência dele diz respei 
to a Argentina, fora naturalmente, a experiência que ele 
teve intemacionalmente, ele este nos Estados Unidos, este 
ve na Europa, esteve em outros lugares. A parte da experi 
ência argentina para ele deve ser muito penosa porque, In 
clusive, ele foi um dos grandes coordenadores de toda a Fi 
sica argentina durante muito tempo em Buenos Aires atê que 
houve uma crise e ele teve que sair, mas ele tem uma visão 
muito clara da Física no Brasil, ele sempre acompanhou, 
quer quando estava aqui trabalhando no CBPF, onde teve, 
talvez, a parte, viveu os momentos mais importantes de sua 


formação aqui no Brasil, então isso estabelece uma ligação 


muito forte do Gian Viagi com o Brasil. Mas nessa epoca, 


então, eu dizia que ele era uma pessoa de um trato, de uma 
sociabilidade, ele & uma pessoa que tem uma maneira especi 
al de se aproximar das pessoas, dialogar e isso eu tenho a 
impressão de que faz com que 

de modo que ele & uma pessoa interessante e, talvez, eu su 
gerisse o nome dele, eu não sei quais são os critérios que 
talvez um brasileiro não focalizasse, mas ele, não quer di 
zer que ele seja um crítico, ele & uma pessoa muito amiga 


do Brasil, ele... 


Mas um amigo critica também. 


Hem ? 


Mas ele tem uma visão diferente. 


É claro. 


Uma visão diferente 


Uma visão diferente é interessante ver o ponto de vista de 


le! 


Eu, por exemplo, acho que eu tenho um enorme respeito pelo 


professor Guido Beck velho amigo, mestre, etc, O primeiro 


trabalho que eu fiz em Física foi com o professor Guido 
Beck no Observatório de Córdoba, ele é muito interessante 
& outra personalidade extraordinária, ele é uma pessoa de 
formação européia, vienense e, por exemplo, ele tem episó 
dios da vida dele quando, por exemplo, o período em que 
ele passou na Uniao Soviêtica, em Odessa muito interessan- 
te e depois ele teve um periodo nos Estados Unidos, no 


Kansas e depois teve a saída dele da Europa... 


Ele passou um em campo de concentração na França. 


Esteve em campo de concentração na França, depois em Portu 
gal, € hilariante, a parte, realmente, dos episódios de 
Portugal são hilariantes, capitais, isso aí é realmente 
fantâstico. Depois toda a experiência que ele teve na Ar 
gentina, onde ele se estabeleceu, mas sempre mantendo liga 
ções muito estreitas com o Brasil. Agora, O Gian Viagi €& 


diferente porque ele & wma pessoa... 
É latino americano. 
«-. & um latino americano, de uma geração mais nova do que 


o Guido Beck e que tem uma visão muito profunda da realida 


de latino americana. 


Eu acho, eu acho, isso eu jã falei sempre onde ele vai ele 
tem... uma vez lã no Instituto ele foi fazer parte de uma 
banca lã em São Paulo, então ele apareceu no Instituto pa 
ra fazer um seminário, então ele estava dizendo assim, es 
se homem extraordinário quele Guilherme Leal Ferreira, no 


meio de todo mundo, ele disse: eu lembrei... 


-.. página de ouro da Física brasileira, naquele sotaque 


dele, que ele tem um sotaque horrível 


Página de ouro... os colegas todos ficaram assim meio, que 
diabo & isso, sim porque foi o ímico, menino ainda, estu 
dante sentado no banco lã que soube enfrentar condignamen 


te Feynman. 


Guilherme é o seu sobrinho ? Aconteceu o seguinte o Feyn 
man estava no Rio, então resolveu fazer uma espécie as 
sim, onde todos os enxadristas fariam uma partida simultã 
nea um grande enxadrista não vai jogar com ninguém, ele 
joga assim com 50 de nôs, ele disse , seguinte: - a fim de 


aquilatar se o preparo de vocês... 


Disse ao Tiomo. 
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*». reunam todos os estudantes aqui e eu me disponho a res 


ponder qualquer pergunta... 


Na Nacional, na Faculdade Nacional de Filosofia 


Se dispunha a responder qualquer pergunta. 


Isso quando ? 


Nao o Tiomo era professor que foi solicitado a fazer isso 


congregou, no dia seguinte, todo mundo a uma certa hora lã 
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as perguntas eram dirigidas ao Feynman 

Em que época isso mais ou menos ? 

Uns 50 

Deve ter sido 52, 53 

Então juntou todo mundo, imediatamente aquela inibição di 
ante de um grande físico, então - eu queria fazer a seguin 
te pergunta para O sr. - por que razão que quando a gente 
poe cerveja num copo e a cerveja sai, a gente põe o dedo 


assim e a espuma não sobre ? - Bom..., bom... 


É um problema de superficial, porque afinal de contas 


Sia 


Nao sei que, não sei que, é muito complexo e coisa e tal. 


Não tinha mais perguntas ficou o negócio parado atê que 


Aquele mal estar 


Então ele disse: outra pergunta. Aí Guilheme... 


Professor eu gostaria de saber por que razão que quando o 
sr. vai tomar cerveja. Não, quando wm garção vai servir u 


ma cerveja num restaurante 


Cerveja num bar eles costumam bater com o abridor na tam 


pinha... 


No gargalo 


--- no gargalho antes de despejar a cerveja no copo ? (ri 
sos) . Eu tenho a impressao que ele nunca tinha pensado nem 
sequer então foi uma coisa extraordinária criou assim um 
clima realmente de mal estar, então até que o Jorge para 


salvar a situaçao fez uma pergunta realmente acadêmica. 


Era colega de Guilherme 
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Foi sobre o chamado problema de gênese em teoria da relati 
vidade, um problema que certamente o Feynman tinha pensa 
do, entao pode desenvolver aquilo com todo o brilhantismo. 
Mas esse tipo de coisa o Gian Viagi registrou e é capaz de 


contar uma coisa dessa num momento solene. 


Mas é hilariante. 


Pode ? Serã que não tem mais coisas para 


É essa, talvez, sei la, a lógica de funcionamento das ins 


tituições científicas. 


Exatamente. 


Bom, eu diria o seguinte repetindo aqui, talvez não com a 
mesma felicidade, mas me ocorreu o seguinte, na vida das 
instituições hã pessoas que contribuem de maneira importan 
te, sobretudo um sujeito de trabalhos importantes e eles 
fazem realmente progredir a instituição atê que chega a um 


ponto em que eles se tomam importantes demias e querem 


93% 


pontificar, então me ocorreu a idéia de que chegado a um 
tal estágio se deveria homenagear essas pessoas por tudo 
que eles fizeram de grandioso na sua instituição, oferecen 
do-lhes todas as vantagens de uma aposentadoria junto com 
a grande homenagem transformando em estátua, de modo que a 
gente faria toda a justiça a esse elemento e livraria a 
instituição desse ônus de carregar um pontífice que deixou 


de propiciar a miversidade o progresso que ele necessita. 


Poderia ser uma boa função para a Academia Brasileira, (e 


realmente um problema de currículo) ? 
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